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O efeito de borda é uma consequência direta da 
fragmentação ambiental. Locais mais próximos das 
bordas de fragmentos estão sujeitos a maior 
intensidade de luz, vento e radiação solar, que diminui a 
umidade do solo [1]. As espécies de formigas são 
sensíveis ao efeito de borda [1]. No entanto, a 
assembleias de formigas também estão relacionadas 
com a quantidade de água disponível no solo [2]. Na 
Amazônia Central, existe um gradiente natural de 
variação de umidade, onde o solo dos baixios são mais 
úmidos e arenosos que os solos dos platôs [3], e ainda 
não está claro se a umidade constante dos baixios pode 
minimizar o efeito da fragmentação ambiental. No 
presente trabalho, avaliamos os efeitos de borda, sobre 
a riqueza e composição de formigas em baixios de um 
fragmento florestal. 

O estudo ocorreu em um fragmento florestal, no campus 
da Universidade Federal do Amazonas. As coletas 
foram realizadas utilizando o extrator de Winkler, que 
consiste da coleta de 1m² de serapilheira [4], em 10 
parcelas instaladas no campus. A distância entre a 
parcela e a borda e a largura do baixio foram variáveis 
utilizadas para avaliar a riqueza e composição das 
formigas, através de regressão linear e gráfico de 
ordenação direta. Todas as análises estatísticas foram 
feitas com o software R. 

Foram coletados 1.066 formigas, divididas em cinco 
subfamílias, 22 gêneros e 58 espécies. O número de 
espécies de formigas praticamente dobrou da borda 
para o centro do fragmento, mas permaneceu constante 
em relação à largura do baixio. Já a composição de 
espécies não apresentou um padrão de mudança 
evidente. Pheidole, Crematogaster e Solenopsis foram 
os gêneros mais ricos, e com distribuição mais ampla 
nas áreas amostradas. Sabe-se que a atividade de 
formigas é maior no baixio do que em áreas de platô ou 
vertente, sugerindo que a maior atividade das formigas 
nessas áreas deve evitar o risco de dessecação [6,7,8].  
Esperávamos que a disponibilidade de água, medida 
indiretamente pela largura do baixio, funcionaria como 
um tampão, porém os resultados sugerem que o efeito 
de borda altera as assembleias de formigas mesmo em 
ambientes mésicos. 

Estudos com riqueza e composição de espécies de 
formigas ajudam a avaliar o efeito de borda e outras 
consequências diretas da fragmentação. As 
modificações ambientais decorrentes da fragmentação 
ambiental provavelmente são mais relevantes para as 
assembleias de formigas que a umidade disponível no 
solo. 
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O comportamento das espécies em áreas tropicais é 
determinada por fatores específicos de cada região, 
resultando em uma ampla variação de adaptações, que 
por sua vez são determinantes para a composição 
florísticas das várias formações vegetais existentes. As 
variáveis ambientais comumente relacionadas com a 
distribuição das espécies são o solo, a topografia e 
condições hidrológicas. Sobre este último aspecto, na 
região amazônica as relações entre hidrologia e 
vegetação têm sido exploradas de maneira indireta a 
partir da relação entre fatores edáficos ou topográficos e 
hidrologia do solo (1). Áreas com características 
hidrológicas similares, de modo geral, compartilham 
estrutura de vegetação, podendo ou não ter espécies 
vegetais em comum. Para a região do Interflúvio Purus- 
Madeira a influência da água é um fator forte na 
determinação das paisagens locais. O padrão de 
precipitação e ausência de toposequências definidas 
confere ao longo do interflúvio muitos canais de 
escoamento da água e poças temporárias formadas 
pela ação de chuvas locais. Estas características 
fornecem gradientes hidrológicos e edáficos peculiares 
a serem estudados. Como forma de contribuir para 
ampliar o conhecimento da distribuição e dinâmica de 
palmeiras na Amazônia foi realizado o levantamento do 
grupo e investigada a influência de fatores ambientais 
sobre a composição da comunidade. 

As parcelas estudadas estão localizadas na Estação 
Ecológica do Cuniã, situada ao norte do Estado de 
Rondônia, no município de Porto Velho.  A grade de 
amostragem é de 25 km², dividido em 6 linhas com uma 
parcela a cada 1km. As parcelas seguem a curva de 
nível de forma a minimizar as variações internas de 
altitude e tipo de solo. O inventário foi realiza na Grade 
PPBIO Cuniã ,segue as recomendações do método 
RAPELD (2). Nas espécies acaules foi anotado o 
número de folhas. Para altura foi medido o tamanho da 
maior folha. As relações entre distribuição das espécies 
e disponibilidade de água foi realizada através das 
medidas de inclinação do terreno e distancia da parcela 
do corpo d’água mais próximo.  

Foram amostrados 7142 indivíduos distribuídos em 39 
espécies e 11 gêneros. As espécies mais abundantes 
foram Lepidocaryum tênue Mart. (4297), Geonoma 
baculifera (Poit) Kunth.(463), Astrocaryum gynacanthum 
Mart.(463), Oenocarpus bataua Mart (316), Attalea 
speciosa Mart. Ex Spreng. (267) e Euterpe precatória 
Mart. (251) (Tabela 1). Das 39 espécies amostradas 9 
são de grande porte (até 25 metros de altura), 
Astrocaryum aculeatum G. Mey., Astrocaryum 
murumuru var. ferrugineum (F. Kahn & B. Millán) A.J. 
Hend., Attalea maripa (Aubl.) Drude, Attalea speciosa 
Mart. Ex Spreng., Euterpe precatória Mart., Iriartea 
deltoidea Ruiz & Pav, Mauritia flexuosa L.f.,  
Oenocarpus bataua Mart e Socratea exorrhiza (Mart.) H. 
Wendl. As demais espécies são consideradas de 
pequeno a médio porte (3). A ordenação direta mostra 
que a estrutura da comunidade é estruturada em função 

da distância do corpo d’água mais próximo indicando a 
importância da proximidade da água para a distribuição 
das espécies de palmeiras a MDS também mostra que 
a estrutura e composição das unidades amostrais é 
diretamente influenciada pela proximidade da água, 
com a formação de grupos estruturados de acordo com 
o tipo de parcela indicando que as espécies têm 
preferencias entre áreas próximas ou distantes da água. 

A relação entre a distância da água apresentou relação 
positiva com a estrutura e composição das espécies de 
palmeiras na ESEC Cuniã. A água funciona como um 
determinador nos processos de colonização das 
espécies influenciando diretamente a composição, 
abundancia e frequência das espécies de forma distinta 
em áreas secas e áreas úmidas. 
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Poucos são os estudos de foco ecológico para dípteros 
em ambientes terrestres [1, 2]. Stratiomyidae (Diptera) é 
um táxon com potencial indicador para critérios 
ecológicos, por ocorrer em diversas regiões e diferentes 
habitats [2, 3]. Condições climáticas, como a chuva, 
podem influenciar a abundância e a riqueza dos insetos 
[4] e estudos conduzidos em remanescentes de Mata 
Atlântica mostraram que a abundância e riqueza de 
Stratiomyidae são influenciadas pela umidade, 
temperatura e pluviosidade nas diferentes estações do 
ano [5, 6]. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o 
efeito da pluviosidade sobre a abundância e riqueza de 
Stratiomyidae em um fragmento florestal amazônico. 

O estudo foi realizado no fragmento florestal da 
Universidade Federal do Amazonas – UFAM, com 
aproximadamente 600 ha de floresta em diferentes 
estágios de regeneração [7]. A amostragem foi mensal 
de Setembro de 2011 a Agosto de 2012. Duas 
armadilhas Malaise foram instaladas a uma distância 
de, pelo menos, 20 m uma da outra, em uma área 
considerada um ponto. Cada ponto estava, no mínimo, 
100 m distante um do outro, visando cobrir a maior área 
possível da floresta da UFAM. As armadilhas 
permaneceram em campo por três dias, após, o 
material foi recolhido e levado para o Laboratório de 
Zoologia da UFAM para triagem e identificação. Os 
Dados de pluviosidade foram obtidos a cada hora do dia 
nas estações automáticas do INMET (Instituto Nacional 
de Meteorologia), a partir dos quais foi determinada a 
pluviosidade mensal. Regressões lineares foram 
realizadas, no programa R, para verificar o efeito da 
pluviosidade mensal sobre a abundância e riqueza dos 
Stratiomyidae. 

Foram amostradas 116 indivíduos de 19 espécies de 
Stratiomyidae. Foi verificado que a pluviosidade explica 
38 % da variação na abundância de Stratiomyidae (p = 
0,01895; r² = 0,3825) e 64 % da variação na riqueza (p 
= 0,001094; r² = 0,6394). Assim, tanto a abundância 
quanto a riqueza dos Stratiomyidae no fragmento da 
UFAM foram maiores quando a pluviosidade foi maior. 
Picos populacionais de moscas adultas estão 
positivamente correlacionados com períodos úmidos e 
quentes, provavelmente por conta da influência de 
condições ambientais, como pluviosidade e 
temperatura, sobre os recursos utilizados pelas larvas 
[5, 8]. 
Estes resultados corroboram com o observado na mata 
Atlântica [5, 6], mostrando que, mesmo havendo 
diferenças climáticas entre as estações chuvosas e 
secas da Amazônia e mata Atlântica [9], a pluviosidade  
ainda é um fator importante na determinação da 
abundância e riqueza dos Stratiomyidae. 
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Em muitos ecossistemas, as assembleias de formigas 
seguem uma hierarquia competitiva, onde espécies 
dominantes afetam a fundação de novas colônias de 
espécies subordinadas [1], e são capazes de 
monopolizar uma fração importante dos recursos 
disponíveis para o restante das espécies, excluindo 
momentaneamente espécies subordinadas [2]. No 
entanto, perturbações ambientais podem alterar a 
estrutura hierárquica das assembleias de formigas [3] e 
é esperado que espécies dominantes ocupem locais 
mais estáveis no ambiente [4]. 

Neste trabalho, investigamos como a perturbação 
imprevisível causada pelo nível superficial do lençol 
freático pode afetar a ocorrência e dominância de 
espécies de formigas. 

Os dados foram coletados em dez parcelas ripárias da 
reserva Ducke, durante o ano de 2014 nos meses de 
março durante a estação chuvosa (quando o nível do 
lençol freático é mais superficial) e em setembro mês 
com baixa incidência de chuvas (quando o nível do 
lençol freático é profundo), resultando em 240 amostras. 

As formigas foram coletadas no folhiço acumulado na 
base de palmeiras acaule (Attalea microcarpa), 
ambiente com menos influência do lençol freático 
superficial, e no folhiço ao redor da palmeira, ambiente 
mais afetado pelo lençol freático superficial, usando 
iscas de sardinha com farinha de mandioca. 

Em cada ponto de amostragem, uma isca foi oferecida 
por ~1 hora. Todas as formigas presentes nas iscas 
foram amostradas e colocadas em sacos plásticos para 
identificação e contagem. 

A abundância das espécies em cada isca foi convertida 
em uma escala de abundância para controlar o efeito de 
colônias muito abundantes: 1, 1 formiga; 2, 2-5 
formigas; 3, 6-10 formigas; 4, 11-20 formigas; 5, 21-50 
formigas e 6, >50 formigas. As iscas foram 
consideradas monopolizadas quando mais de 20 
indivíduos da mesma espécie estavam utilizando a isca, 
sem a presença de outras espécies.  

A abundância e a monopolização das iscas 
permanecem relativamente estáveis ao longo do ciclo 
hidrológico no folhiço acumulado na base da palmeira 
acaule. A abundância de formigas e o número de iscas 
monopolizadas foram semelhantes nos dois eventos de 
amostragem (t = 1,48, p = 0,086 e t = 1,20, p = 0,129, 
respectivamente). No entanto, a abundância e o número 
de iscas monopolizadas no folhiço ao redor da palmeira 
acaule foi aproximadamente três vezes maior durante o 
período em que o nível do lençol freático era mais 
profundo (t = 2,252, p = 0,025 e t = 2,091, p = 0,033, 
respectivamente). 

Nossos resultados sugerem que a serapilheira da base 
da palmeira acaule pode representar um habitat mais 

estável para as formigas, uma vez que este micro-
habitat está menos sujeito a variação do nível do lençol 
freático comparado com o folhiço do solo da floresta. 
Por isso, é razoável supor que o folhiço acumulado na 
base das palmeiras acaules pode representar uma fonte 
de propágulos para várias espécies de formigas, 
facilitando a colonização do folhiço após inundações 
imprevisíveis, que são muito comuns em zonas ripárias. 

Referências Bibliográficas 
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Epífitas são plantas autotróficas, vasculares, que 
germinam, enraízam e crescem utilizando-se de outras 
como suporte, e nessa interação, conhecida como 
epifitismo vascular, a epífita utiliza-se apenas do 
substrato fornecido pela planta portadora, sendo 
independente do forófito na obtenção de nutrientes e 
água (1). Trabalhos como os de (2) e (3) apontam a 
influência da heterogeneidade espacial na distribuição 
vertical e horizontal das epífitas, e a relação com a 
complexidade estrutural da floresta. A distribuição das 
epífitas nos forófitos é condicionada por variações de 
fatores, como umidade entre o solo e a copa, altura do 
forófito, arquitetura, características da casca e 
luminosidade (4; 5). 

O estudo foi conduzido na Estação Ecológica do Cuniã, 
localizada ao norte do estado de Rondônia, a 120 km² 
de Porto Velho. As epífitas e hemiepífitas foram 
amostradas nas 30 parcelas permanentes e 18 ripárias 
instaladas pelo Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade. As epífitas e hemiepífitas foram 
amostradas seguindo os protocolos estabelecidos pelo 
PPBio para amostragem do grupo. Nas parcelas 
permanentes e ripárias utilizou-se a faixa de 2 metros 
de largura, resultando em uma área amostral de 0.05 ha 
por parcela. Em caso de várias espécies estarem em 
um mesmo forófito, todas foram contadas; entretanto, 
caso haja vários indivíduos de uma mesma espécie no 
mesmo forófito, só foi considerado um indivíduo. 
Plantas acima de 8,0m de altura no forófito não foram 
inventariadas. Foram também medidas variáveis 
edáficas e ambientais para verificar efeitos na estrutura 
interna das assembleias. Análises multivariadas foram 
feitas a fim de detectar variações na estrutura interna 
das assembleias ao longo do gradiente ambiental. Para 
tano foram empregados técnicas de classificação 
(Análise de Cluster Aglomerativa  Hierárquica – Bray 
Curtis – Ward) e ordenação (NMDS – Bray Curtis). Os 
resultados obtidos com os dois primeiros eixos da 
NMDS foram usados como variáveis dependentes nos 
testes inferenciais do efeito das variáveis ambientais. 

Foram amostrados 2043 indivíduos, subdivididos em 
seis famílias: Araceae (31 espécies), Orchidaceae (3 
espécies), Gesneriaceae (2 espécies), Cyclanthaceae 
(1 espécie) e Bromeliaceae (1 espécie). A ordenação 
simples direta indica uma tendência das epífitas por 
solos com maiores somas de bases, além de revelar 
que as assembleias estão fortemente estruturadas por 

condições ecológicas muito especializadas, 
representadas por microhabitats (espessura da 
serapilheira), distância dos corpos d’água (hidrológicos) 
e gradientes edáficos determinados pelo teor de 
micronutrientes principalmente P, K, Mg e Ca. Por outro 
lado, argila, pH e areia grossa são variáveis que 
influenciam pouco ou moderadamente a estrutura 
interna destas assembleias o que permitiu entender os 
padrões distributivos das espécies e sua abundancia. 

Este estudo visa adentrar e aprofundar na predição do 
componente epífito e hemiepifítico e seu potencial 
econômico, contribuindo assim, para o conhecimento 
mais acurado na disponibilidade de diferentes recursos 
florestais na região do Interflúvio entre os Rios Madeira 
e Purus. 
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A palmeira Phytelephas macrocarpa, ocorre 
naturalmente na Amazônia Sul Ocidental, 
preferencialmente em áreas de baixio [1]. Na Amazônia 
estudos têm mostrado que as comunidades de 
palmeiras apresentam variações significativas na 
composição de espécies ao longo de gradientes 
topográficos e de solos [2,3]. Já a fragmentação 
florestal, cobertura vegetal e luminosidade, demonstram 
ter efeitos sobre o crescimento e a sobrevivência de 
plântulas e adultos nessas comunidades [4]. Nosso 
objetivo foi determinar quais fatores ambientais (solo, 
abertura do dossel, densidade de bambu e espécies 
arbóreas com DAP ≥ 10 cm) estão mais associados à 
abundância dessa espécie em dois fragmentos 
florestais no leste do Acre, Brasil. 

Os dados foram colhidos em 12 parcelas de 250 x 20 m 
na Fazenda Experimental Catuaba - FEC (10°4’36” e S 
67º37’0” W) e na Reserva Florestal Humaitá - RFH 
(9°45’18” S e 67°36’50” W). Todas seguiram a curva ao 
nível do terreno a fim de minimizar a variação interna 
das características do solo e topografia [5]. O 
delineamento amostral foi desenvolvido com base em 
módulos do sistema RAPELD [6]. Estudamos a 
estrutura etária e espacial de P. macrocarpa, além de 
fatores ambientais como: textura e fertilidade do solo, 
abertura do dossel, bambu (Guadua spp) e abundância 
de espécies arbóreas (DAP ≥ 10 cm), que foram 
medidos para ordenar e correlacionar com abundância 
de P. macrocarpa. Os indivíduos da palmeira foram 
classificados em cinco estruturas etárias, de acordo 
com sua altura. A análise de componente principal 
(PCA) foi utilizada para ordenar as parcelas em função 
dos fatores ambientais. 

Encontramos 468 indivíduos de P. macrocarpa nos dois 
fragmentos estudados. A estrutura etária foi do tipo “J 
invertido”, um padrão característico de populações auto-
regenerativas, em que os indivíduos menores 
substituem, sucessivamente, os indivíduos adultos na 
população. Esse padrão também indica um equilíbrio 
positivo entre o recrutamento e a mortalidade dos 
indivíduos da população [7]. O padrão de distribuição 
espacial foi agrupado para a maioria das estruturas 
etárias. A PCA explicou 76% da variação dos fatores 
ambientais estudados entre as parcelas, o que indicou 
que P. macrocarpa se desenvolve em locais com baixa 
luminosidade, maiores quantidades de carbono 
orgânico no solo, soma de bases trocáveis, argila e 
silte. Na Amazônia Peruana P. macrocarpa também foi 
encontrada em solos siltosos [8]. 

A partir dos fatores ambientais determinados neste 
estudo, espera-se encontrar adensamentos da espécie 
em manchas de solos mais férteis e em florestas com 
dossel fechado, no sudoeste da Amazônia.  
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Desde as últimas décadas a “hipótese da 
heterogeneidade de hábitat” se estabeleceu como 
uma das pedras angulares da ecologia tendo sido 
responsável pela mudança da aceitação da 
homogeneidade para o reconhecimento da 
heterogeneidade como chave para a 
compreensão da complexidade da natureza [1, 2].  
Allobates femoralis é um anuro diurno e terrestre 
apresentando uma ampla distribuição, mas até o 
momento não tinha sido estudado o que 
determinava a presença da espécie nas manchas 
de paisagem e nem que fatores locais 
determinava a abundância da espécie nos 
ambientes onde está presente. Esse estudo teve 
como objetivo avaliar se as características do 
ambiente, tais como textura do solo e estrutura da 
vegetação influencia a distribuição de Allobates 
femoralis ao longo do interflúvio Purus-Madeira. 
A coleta de dados foi realizada ao longo de 
aproximadamente 1000 km em floresta de terra 
firme em sítios que seguem o modelo RAPELD 
[3]. Quatro campanhas de amostragem foram 
realizadas nos 15 sítios de pesquisa instaladas ao 
longo do interflúvio, em diferentes dadas: 
fevereiro/março de 2010, novembro de 2010, 
janeiro/fevereiro de 2011, janeiro/fevereiro de 
2013, novembro de 2013, janeiro/fevereiro de 
2014, novembro/dezembro de 2014 e janeiro de 
2015. Dois métodos de amostragem padronizados 
foram utilizados: amostragem visual limitada por 
espaço e registro auditivo. Os dados ambientais 
foram provenientes do banco de dados do 
Programa de Pesquisa em biodiversidade – 
PPBio. Foram realizadas ANOVA para ver a 
diferença de abundância entre sítios e regressão 
múltipla para investigar os efeitos das variáveis 
ambientais sobre a abundância de Allobates 
femoralis. 

Dos 15 sítios amostrados, apenas três não ocorre 
à espécie, isso provavelmente devesse ao fato 
desses sítios inundarem no período chuvoso. A 
abundância de A. femoralis foi significativamente 
diferente entre os sítios localizados ao longo da 
BR-319, Amazonas dos sítios localizados na 
margem esquerda do rio Madeira, Rondônia 
(ANOVA p=0.04). Esta diferença é condizente 
tanto com a vegetação predominante que separa 
o interflúvio em dois grandes blocos, Floresta 
Ombrófila Densa de terras baixas na porção norte 
e Floresta Ombrófila Aberta Aluvial e de terras 
baixas na porção sul [4], quanto pela textura do 

solo, sendo encontradas maiores proporções de 
silte nos sítios da BR-319 e argila nos módulos do 
Madeira [5]. O modelo da regressão múltipla não 
explicou a variação na abundância de A. femoralis 
(R²=0.08, F2,95=4.204, P=0.01). No entanto, houve 
um efeito significativo do número de árvores que 
mostraram uma relação negativa com a 
abundância dessa espécie (P=0.05), resultado 
parecido foi encontrado na Reserva Florestal 
Adolpho Ducke [6]. 

Nossos resultados são preliminares e indicam que 
pela diferença na abundância de A. femoralis ao 
longo do interflúvio Purus-Madeira, faz com que 
investiguemos outras variáveis, por exemplo, 
precipitação, lençol freático, altitude que possam 
explicar a preferência dessa espécie pelas 
manchas de paisagem. O efeito dos sítios parece 
também influenciar a abundância de A. femoralis e 
será levado em consideração em modelos futuros.  
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Os ecossistemas florestais abrigam uma diversidade de 
invertebrados de solo. Dentre eles, os colêmbolos estão 
entre os principais representantes [1]. Estudos sobre 
ecologia das espécies na comunidade contribuem para 
a compreensão dos processos que afetam a 
biodiversidade [2]. Assim, foi avaliada a riqueza, 
abundância e composição de espécies da comunidade 
de Collembola edáficos e testadas às relações entre a 
composição desta comunidade com a variável 
ambiental em uma área de 25 km² de floresta.   
O estudo foi realizado no Parque Nacional de Viruá em 
Roraima. A área contém uma grade com acesso a 30 
parcelas distribuídas uniformemente a cada 1 km. Os 
colêmbolos foram coletados em 10 pontos no lado 
direito da linha central nas parcelas com espaçamento 
de 25 metros entre si, utilizando armadilha de pitfall 
durante 48 horas. Os espécimes foram triados, 
preservados em álcool 90%, clarificados com dicromato 
de potássio (K2Cr2O7) e ácido clorídrico (HCl) e 
montados entre lâminas e lamínulas com o líquido de 
Arlé & Mendonça seguindo os procedimentos descritos 
por Cristiansen & Bellinger [3] e Arlé & Mendonça [4]. 
Foram testadas as relações entre a comunidade de 
colêmbolos com o teor de argila no solo através de 
regressões múltiplas entre os dois primeiros eixos 
resultantes da NMDS.  
Foram encontramos 2.192 indivíduos de Parollenidae e 
Isotomidae distribuídos em nove gêneros e 16 espécies 
e/ou morfoespécies, sendo todos novos registros para 
Roraima. Dessas, obtivemos noves espécies e sete 
morfoespécies, das quais, quatro são espécies novas 
para a ciência. Entre as espécies encontradas na 
comunidade estudada, Trogolaphysa sp. 1, foi a mais 
abundante (31,48% dos indivíduos) e a única que 
esteve presente em todas as parcelas. Estudo com 
escala espacial de 25 km² de floresta amostrando estes 
invertebrados já foi realizado na região amazônica 
registando uma maior diversidade de táxons [5] A 
variação na comunidade de colêmbolos na floresta 
tropical foi melhor explicada pelos modelos de teor de 
argila no sol, explicando 44 a 65% na distribuição 
desses animais na floresta. As mudanças na  

composição de espécies foram associadas com teor de 
argila no solo nos dois eixos da NMDS. A argila absorve 
maior quantidade de água, devido aos espaços 
porosos, favorecendo a manutenção da umidade do 
solo [6]] Dessa forma, a textura do solo também tem 
mostrado influenciar outros táxons estudos em florestas 
tropicais como ácaros oribatídeos edáficos [4], formigas 
[6] e baratas [7] 
As mudanças nas faixas da variável envolvida 
influenciam sobre a distribuição das espécies de 
colêmbolos edáficos. Esse resultado indica que os 
processos ecológicos podem ser utilizados para 
predizer alterações na comunidade.  

À CNPq pela concessão da bolsa ao primeiro autor; o 
ultimo autor foi concedido pelo CNPq/Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade –Invertebrados 
(PPBio)/Pró-reitoria de Pesquisa – Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (PROPESQ – UFRN).  
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Nas savanas Amazônicas existem uma fisionomia 
diversificada, determinada por fatores ambientais 
(fatores edáficos, inundação sazonal e relevo) é o caso 
da área ocupada pela savana roraimense [1]. A savana 
de Roraima possui imensas áreas planas, desprovidas 
de indivíduos arbóreos, que podem ou não estar 
associadas a lagos permanentes presentes nas 
depressões do relevo. Nessas áreas, sujeitas à 
inundação sazonal, predomina a cobertura por 
herbáceas, especialmente das famílias das Cyperaceae 
e Poaceae tolerantes a essa condição, enquanto nas 
áreas mais elevadas os solos são bem drenados, 
determinando um estrato mais denso de espécies 
arbóreo-arbustivas distintas. Para as savanas de 
Roraima, esses estudos que relacione a drenagem e os 
fatores edáficos não são totalmente conclusivos devido 
à enorme variedade de estruturas fitofisionômica. 
Assim, a questão geral do estudo é: longevidade do 
lençol freático influencia na composição e riqueza da 
família Cyperaceae da savana de Roraima? A hipótese 
do estudo foi que: composição florística a riqueza de 
espécies das famílias Cyperaceae são determinadas 
pela longevidade da inundação sazonal. 

O estudo foi realizado em dois módulos de pesquisa do 
PPBio (Programa de Pesquisas em Biodiversidade). O 
módulo (i) pertence à Universidade Federal de Roraima, 
região do Monte Cristo (MC), e o módulo (ii) pertence ao 
Campo Experimental Água Boa (AB) da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa 
Roraima). Na região do MC predominando solos bem 
drenados. No AB predominam os solos hidromórficos, 
devido a presença de lagos interligados. Os módulos 
estão dentro do espectro climático Aw, segundo a 
classificação de Köppen, com precipitação média anual 
de ~1.615 mm em Boa Vista [2]. Foram estudadas 20 
parcelas permanente (10 em cada módulo), as quais 
seguem um sistema de trilhas, que consiste em 
caminhamentos nos sentidos norte-sul (N-S) e leste-
oeste (L-O) que se cruzam a cada 500 m de distância. 
Cada parcela possui 250 metros de comprimento e a 
largura usada foi de 2 m (1 m de cada lado) para 
plantas do estrato herbáceo. A composição das 
espécies de plantas (MC e AB) foi delimitada pela 
quantificação da riqueza de espécies (S) presentes em 
cada parcela, utilizando o Método do Ponto [3]. A 
composição e a riqueza foram amostradas com base 
nas categorias de inundação de cada parcela, as quais 
seguiu-se os seguintes critérios (i) ambientes sempre 
secos, caracterizados como bem drenados (n=14), (ii) 
ambientes de 1 a 2 meses no ano sob inundação por 
elevação do lençol freático (imperfeitamente drenados) 
(n=3) e (iii) ambientes de 3 a 4 meses inundados (mal 
drenados) (n=3) [4]. 

Foram registradas 26 espécies da família botânica 
Cyperaceae. Em todas as categorias de inundação 
foram constatadas riqueza de espécies que possuem 

preferência ambiental (exclusivas): i (3 ssp), ii (4 ssp) e 
iii (3 ssp). Também ocorreram espécies comuns em 
duas categorias de inundação. Nas categorias i e ii 
ocorreram (5 spp) e nas categorias ii e iii (2 spp), sendo 
os gêneros de maior riqueza Bulbostylis e 
Rhynchospora. Nas três categorias i, ii e iii de 
inundação foram (8 spp.) os gêneros de maior riqueza 
foram Rhynchospora e Scleria. A composição florística 
e maior riqueza de espécies no lavrado de Roraima são 
similares àqueles encontrados para outras savanas de 
Roraima [5]. A riqueza de espécies nas categorias de 
inundação foi maior nos habitats imperfeitamente 
drenados, bem drenados e mal drenados, 
respectivamente. Constatou-se que as espécies da 
família Cyperaceae suportam períodos mais longos de 
inundação, corroborando com as observações no 
Cerrado brasileiro [6]. Esses resultados indicam que 
esta família pode ter um papel importante no contexto 
da conservação de ambientes abertos, atuando com 
bioindicadoras (espécies-chave) de padrões ecológicos. 

Com isso, podemos concluir que a longevidade do 
lençol freático é um fator que determina a composição e 
riqueza de espécies herbáceas da família Cyperaceae 
em áreas de savana em Roraima. Assim, sugere-se 
ampliar os estudos para outras áreas abertas de 
Roraima e de toda a Amazônia, afim de detectar outros 
fatores determinantes do padrão de distribuição de 
comunidades ou populações de plantas das savanas 
amazônicas.  
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A compreensão de processos que estruturam as 
assembleias pode nos auxiliar a traçar padrões gerais 
relacionados à distribuição espacial da biodiversidade. 
No entanto, a adequação da escala espacial em que as 
variações estão sendo medidas, sejam regionais ou 
locais, desempenha papel crucial na percepção dos 
processos que afetam a composição [1]. Em escala 
regional o grau de isolamento e as barreiras à dispersão 
são fatores determinantes da biodiversidade [2], já para 
a escala local as principais influências na estrutura das 
assembleias são os fatores relacionados às interações 
interespecíficas e as variáveis ambientais [3]. Apesar 
dos poucos estudos unindo aspectos ligados à história 
biogeográfica e interações ecológicas atuais para 
explicar os padrões de biodiversidade, esta abordagem 
vem se tornando uma área promissora dentro da 
ecologia. Com isso, objetivamos avaliar o efeito do Rio 
Madeira como uma barreira biogeográfica e testar a 
influência de variáveis ambientais (cobertura vegetal, 
nutrientes do solo, número de árvores, estrutura do 
solo, elevação, declividade do terreno, e distância da 
margem do rio) sobre as assembleias de lagartos. 

A coleta de dados foi realizada em 83 parcelas de 250 
m de comprimento, organizadas em sete módulos com 
2 trilhas de 5 km distantes 1 km entre si, seguindo o 
modelo RAPELD de inventários de biodiversidad. Três 
excursões foram realizadas entre 2010 e 2011 nas 
quais foram realizados transectos de amostragem visual 
por busca ativa. Para avaliar o efeito do Rio Madeira 
como barreira biogeográfica local foram utilizadas 
análises de ordenação através de escalonamento 
multidimensional não-métrico (NMDS), utilizando o 
índice de Jaccard. Para testarmos se houve segregação 
entre as unidades amostrais em relação a margem foi 
realizada uma análise de variância multivariada 
(MANOVA) onde a variável dependente foram os eixos 
da NMDS e a variável independente foi a margem do 
rio. Para avaliar a relação entre as variáveis ambientais 
e a composição de espécies de lagartos foi realizada 
regressão múltipla multivariada, utilizando os eixos de 
NMDS como variável dependente e o efeito da margem 
e as variáveis ambientais como variáveis 
independentes.  

Registramos 27 espécies, distribuídas em 8 famílias. 
Por meio da análise de ordenação NMDS os resultados 
indicam uma variação de 54% na composição de 
espécies. As assembleias de lagartos diferiram 
significativamente em relação às margens do Rio 
Madeira (MANOVA: Pillai trace = 0,184, F1,81= 5,44, p = 
0,02). Esta diferença na composição está relacionada à 
presença de cinco espécies restritas à margem 
esquerda e três que estiveram limitadas à margem 
direita do Rio. Quanto às variáveis ambientais, o 
número de árvores desempenhou papel importante 
sobre a composição da assembleia (Pillai trace=0,083, 
F4–12=3,20, P=0,04), principalmente para espécies que 

dependem de suportes verticais ou dos troncos das 
árvores para o forrageio. Apesar do presente estudo 
abordar apenas uma fração do Rio Madeira, este 
demostra a importância de eventos históricos sobre os 
padrões de distribuição de espécies de lagartos na 
Amazônia. Entretanto, padrões de distribuição de 
lagartos amazônicos ainda permanecem 
particularmente desconhecidos, e nenhuma força única 
emergiu como um mecanismo explicativo geral. Deste 
modo, são indispensáveis novos estudos específicos 
sobre a sistemática filogenética e estruturação 
filogeográfica de lagartos visando diagnosticar a 
situação de endemismo nesta região.  

Neste estudo foi possível verificar que o Rio Madeira 
atua como uma barreira para algumas espécies de 
lagartos em escala regional. Em escala local o gradiente 
número de árvores influencia a composição. Tais 
resultados demonstram que tanto fatores históricos 
numa escala mais ampla quanto fatores ambientais 
locais moldam as assembleias de lagartos do alto Rio 
Madeira. 
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Compreender como o número de espécies varia ao 
longo de um ambiente em diferentes escalas é um 
desafio [1]. Atualmente, temos uma razoável ideia de 
como as espécies estão distribuídas, especialmente em 
escalas pequenas, porém, informações na mesoescala 
ainda são escassas [2]. Neste trabalho investigamos o 
papel das variáveis regionais (temperatura, precipitação 
e tipo vegetacional) e fatores edáficos locais (teor de 
argila do solo e inclinação do terreno) sobre a riqueza 
de formigas na escala local e regional ao longo de um 
gradiente latitudinal de aproximadamente 1.350 km na 
Amazônia Central. 

As coletas foram realizadas em parcelas permanentes 
utilizando amostras de Winkler e/ou pitfalls. Foi utilizado 
o delineamento RAPELD como desenho amostral, o 
qual é baseado em um sistema de parcelas e trilhas 
permanentes [3,4,5]. A média anual de temperatura do 
ar de cada parcela foi extraída da base de dados do 
WorldClim [6]. As médias anuais de precipitação, foram 
geradas, baseadas na série histórica da precipitação 
mensal acumulada de 1998 a 2012, e foram adquiridas 
a partir de satélite Tropical Rainfall Measuring Mission 
(TRMM) produto 3B43 v7 e v7Aa [7]. O tipo 
vegetacional de cada local foi classificado por 
especialistas usando a classificação proposta por 
Veloso et al.[8]. Os dados de Teor de argila do solo e a 
média de inclinação do terreno, usadas como variáveis 
preditoras nas análises estão disponíveis no web site do 
Programa de Pesquisas de Biodiversidade (PPBio)[9]. 

Foram amostradas 139 parcelas e 1.270 amostras. 
Coletou-se 510 espécies ou morfoespécies, 
representando 77 gêneros e 13 subfamilias. Na escala 
regional, o modelo linear usando média anual de 
temperatura, media anual de precipitação, teor de 
argila, inclinação e tipo de vegetação explicou 40% da 
variação na riqueza de espécies para os dados de pitfall 
e 70% para os dados de Winkler. Na escala local, o 
número de espécies coletadas com pitfall e Winkler não 
foram relacionadas com as variáveis ambientais 
investigadas. Nossos resultados mostram que 
diferentes variáveis ambientais, normalmente 
associadas com processos de assembleias locais, 
também podem operar em escalas maiores. 

Até o presente estudo, observações realizadas entre a 
riqueza de formigas confrontada com as variáveis 
ambientais de âmbito local, não haviam mostrado 
relações significativas na escala regional, esta é a 
primeira vez que estas variáveis respondem quando 
utilizadas para maiores extensões na Amazônia, 
sugerindo que variáveis de âmbito local influenciam a 
riqueza de formigas em escalas mais amplas. 
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Um dos principais questionamentos da ecologia é 
compreender as relações dos seres vivos com o 
ambiente em que vivem e suas interações [1]. Ainda 
não está claro a contribuição de processos abióticos e 
bióticos na estruturação de assembleias de cupins e 
formigas [2]. Este estudo teve como objetivo, analisar as 
relações das composições das assembleias de cupins e 
formigas coletadas entre dos anos de 2013 e 2014 com 
algumas variáveis ambientais (altitude, argila e 
potássio) consideradas importantes para sobrevivência 
de ambos organismos, assim como, as relações 
interespecíficas entre eles. 

Os cupins e as formigas foram coletados 
simultaneamente em uma floresta amazônica ombrófila 
densa, nas áreas de influência da Usina Hidrelétrica 
Santo Antônio Energia, Rondônia em 30 parcelas de 
250 m distribuídas a cada 1 km [3]. Os cupins foram 
coletados através de busca ativa em subparcelas de 2 x 
5 m, distantes 45 m umas das outras e examinadas 
durante 1 hora/coletor [4]. As formigas de liteira foram 
coletadas em subparcelas de 1 m2 e colocadas 
extratores do tipo mini Winkler, e triadas após 24 horas 
[5]. 

Houve uma mudança nas composições de espécies de 
cupins e de formigas com as variáveis altitude e 
quantidade de potássio no solo, como também na 
composição de espécies da assembleia de cupins em 
relação a composição de espécies de formigas. É 
sabido que gradientes topográficos e nutrientes de solo 
tem impacto no nicho ecológico de ambos os grupos o 
que corrobora com nossos modelos de regressão [6]. A 
competição por recursos e a predação entre os 
organismos estudados é tido como um dos principais 
fatores que regulam as comunidades dos mesmos [7].  

 

O papel da competição na estruturação das 
assembleias de cupins e de formigas de liteira não ficou 
claro, entretanto foi constatado que ambas assembleias 
covariam no espaço de forma similar e são regidas 
pelas mesmas variáveis ambientais, demonstrando 
desta forma a intrínseca relação entre os grupos.   
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O Repositório de Dados do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio) é um espaço virtual e de livre 
acesso, criado para armazenar informações ecológicas 
e ambientais de diferentes regiões do Brasil, em 
especial, do Bioma Amazônia [1]. No Repositório de 
Dados estão armazenados informações biológicas e 
ambientais coletadas nos módulos PPBio sob 
coordenação do Núcleo Regional de Sinop, incluindo o 
Módulo V, instalado no interior do PEC, que conta com 
12 parcelas terrestres e 5 aquáticas. Os principais 
objetivos do Repositório de Dados são os de 
complementar as lacunas geográficas de amostragem, 
integrar e disseminar mais facilmente os dados 
ecológicos, contribuindo, assim, para o avanço de 
estudos científicos, ações de manejo e políticas 
públicas voltadas à preservação do meio ambiente. 

Os metadados e os dados do Módulo V foram 
organizados de acordo com a linguagem padrão EML – 
Ecological Metadata Language e criados através do 
software Morpho versão 1.10.2 [2]. Foram feitos, 
separadamente, para cada grupo biológico, um pacote 
de dados através da combinação de metadados e 
planilhas de dados. Todos os campos descritivos de 
metadados disponíveis no software foram preenchidos. 
As tabelas de dados primários foram organizadas de 
forma padronizada para todos os grupos, de tal forma 
que permitam a comparação de dados dentro e entre 
sítios amostrais.  

Os dados coletados nas parcelas do Módulo V e 
armazenados no Repositório de Dados do PPBio 
compreendem as coordenadas geográficas das 
parcelas, variáveis ambientais importantes para estudos 
ecológicos – declividade do terreno, volume de 
serapilheira, abertura do dossel, físico-química do solo, 
altitude e estrutura da vegetação – e registros de 
espécies pertencentes a 17 grupos biológicos: fungos 
decompositores, macrofungos (Basidiomycota), 
composição florística, lianas, artrópodes de solo 
(classes Diplopoda, Hexapoda, Chilopoda, Arachnida, 
Malacostraca e Symphyla), ácaros, insetos (abelhas da 
tribo Euglossini, coleópteras da família Scarabaeidae, 
formigas e insetos aquáticos), peixes, anuros, répteis, 
aves, pequenos mamíferos e grandes mamíferos. Tais 
informações são facilmente acessadas pelo site 
ppbio.inpa.gov.br na seção destinada ao Repositório de 
Dados. A busca por um conjunto de dados de interesse 
pode ser feita preenchendo o campo de busca com uma 
palavra ou texto específico. Em seguida, basta escolher 
um pacote de dados e clicar em “Abrir”. Os metadados 
estarão disponíveis para visualização e as tabelas de 
dados em “.txt” disponíveis para download. 

A disponibilização de dados em repositórios de livre 
acesso representa um importante avanço na pesquisa e 

no compartilhamento de dados ecológicos. O NR de 
Sinop vem contribuindo com informações importantes 
sobre a fauna e flora da Amazônia Meridional, ao 
mesmo tempo que possibilita comparações futuras com 
várias outras localidades da Amazônia, podendo ser 
utilizado das mais diversas formas e nas mais diversas 
áreas do conhecimento.  

Referências Bibliográficas 
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O Brasil possui a maior riqueza de anfíbios e a segunda 
maior de répteis do planeta e, este número vem 
aumentando constantemente [1]. Desta forma, locais 
que abriguem, registrem e disponibilizem esses dados 
biológicos são indispensáveis para o planejamento de 
futuros estudos e para o conhecimento da 
biodiversidade. Sendo a única Coleção Herpetológica 
do Centro-Norte Mato-Grossense, os objetivos deste 
trabalho foram organizar, informatizar e disponibilizar os 
dados do registro da herpetofauna, além de determinar 
e verificar a distribuição das espécies e grupos mais 
representativos na região.  

Para a obtenção dos dados foram realizadas algumas 
coletas em campo. Os exemplares coletados foram 
eutanasiados com anestésico, uma amostra de tecido 
foi retirada para estudos moleculares e o indivíduo 
coletado foi medido e identificado, cada espécime 
recebeu uma etiqueta numerada contendo um número 
único que identifica o animal, sendo suas informações 
registradas em um banco de dados (planilha Excel). Os 
exemplares foram fixados e depositados em um 
recipiente de vidro separados por espécie. Desta forma 
obtivemos planilhas de amostragens digitalizadas, 
indivíduos depositados, morfometricamente medidos e 
separados de acordo com a espécie e localidade, além 
da determinação dos táxons mais representativos da 
Coleção Herpetológica e a distribuição das amostragens 
já realizadas dentro do estado de Mato Grosso.  

Atualmente a Coleção Herpetológica do Acervo 
Biológico da Amazônia Meridional conta com 90 
espécies de anfíbios e 68 espécies de répteis. 
Abrigando exemplares de diferentes municípios de Mato 
Grosso como de Sinop, Tabaporã, Itaúba, Claúdia, 
Cotriguaçu, Poxoréu, Peixoto de Azevedo, Alta Floresta, 
Nova Canaã, Tapurah, Novo Mundo, Porto Estrela, 
Poconé, Sorriso, Lucas do Rio Verde, Ipiranga do Norte, 
Feliz Natal, Terra Nova do Norte e Chapada do 
Guimarães. Abrangendo os três biomas presentes no 
estado: Pantanal, Cerrado e Amazônia.  

A organização da Coleção Herpetológica é de extrema 
importância, pois possibilita o fácil acesso as 
informações coletadas, tornando as pesquisas 
posteriores mais acessíveis e precisas. 

Referências Bibliográficas 
[1] Sociedade Brasileira de Herpetologia - SBH. 2012. 

Brazilian amphibians – List of species. Sociedade 
Brasileira de Herpetologia. 
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Coleções biológicas visam registrar biodiversidade, 
compondo elementos de comprovação de pesquisa em 
sistemática, biogeografia, evolução e ecologia. Em 
áreas alteradas ambientalmente, a única forma de 
preservação das espécies é a conservação de material 
ex situ em coleções. O estado de Rondônia, possui um 
histórico de exploração e desmatamento que remonta o 
final do século XX [1]. A situação parece culminar com a 
construção de hidrelétricas nas corredeiras do rio 
Madeira, justificando a urgência em registrar 
adequadamente a biodiversidade dessa região. O 
presente estudo tem como objetivo apresentar os 
resultados dos  esforços do  Laboratório de Ictiologia e 
Pesca da Universidade Federal de Rondônia no registro 
e conservação da ictiofauna do rio Madeira.  

Os exemplares depositados na coleção, foram 
coletados na bacia do rio Madeira especialmente no 
período de 2004 a 2013, num transecto que vai do rio 
Guaporé (Mato Grosso) até a foz do rio Madeira 
(Amazonas). O material recebido foi processado, 
registrado acondicionado em formalina a 10%, 
posteriormente lavados e  acondicionados em vidros, 
com uma solução etílica (álcool 70%) para a 
conservação definitiva. Após serem identificados até o 
nível taxonômico mais baixo, os dados dos lotes foram 
inseridos em uma base de dados, que gera um número 
de tombamento para que cada lote seja 
institucionalizado. O tombamento do material foi 
realizado com uso do software Specify 6.4.13. 

Até momento foram inventariadas 1067 espécies na 
bacia do Madeira, distribuídos em 23.190 lotes e 
149.192 exemplares, 12 ordens, 45 famílias. Mais de 
80%, são de Characiformes e Siluriformes, além de 
Gymnotiformes, Perciformes e Clupeiformes. Estas 
representam cerca de 41% das espécies de peixes de 
água doce conhecidas para o Brasil e 24% de todas as 
espécies descritas da América do Sul. Cerca de 80% 
foram revisadas por especialistas, e constitui a maior 
riqueza de espécies conhecida para um afluente do rio 
Amazonas. O resultado desses estudos foram 
publicados em livros e artigos científicos [2,3,4,5]. 

Esta coleção, adicionalmente, compõe uma das mais 
completas referências aos peixes bentônicos de calha. 
Ainda, possui exemplares de táxons raros/novos em 
coleções como Potamotrygonidae, Aspredinidae 
(Xyliphiusmelanopterus, Amaralia sp.), Characidae 
(Amazon spintherdalmata, Microschemobrycon 
guaporensis, espécies novas de Moenkhausia, 
Hemigrammus), Loricariidae (Lamontichthys, 
Hemiancistrus) e Gymnotiformes (Archolaemus e 

Brachyhypopomus). Esses dados revelam o valor desta 
coleção para a ciência e a necessidade de seu 
estabelecimento definitivo. A única prova concreta da 
biodiversidade pretérita a um impacto é uma coleção 
biológica, fundamentais para conservação e 
sustentabilidade, especialmente na Amazônia. A 
insuficiência, atual, de corpo técnico – científico, 
para sua manutenção constitui uma das maiores 
ameaças para perda desse patrimônio.  

Esses dados revelam o valor desta coleção para a 
ciência e a necessidade de seu estabelecimento 
definitivo. A única prova concreta da biodiversidade 
pretérita a um impacto é uma coleção biológica, 
fundamentais para conservação e sustentabilidade, 
especialmente na Amazônia. 

A insuficiência, atual, de corpo técnico – científico, para 
sua manutenção constitui uma das maiores ameaças 
para perda desse patrimônio. 

Referências Bibliográficas 
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[2] Queiroz, L. J.; Torrente-Vilara,G.; Ohara, W. M.; 
Zuanon, J.; Pires, T.; Doria, C. R. C. Peixes do 
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[3] Queiroz, L. J.; Torrente-Vilara, G.; Vieira, F. G.; 
Ohara, W. M.; Zuanon, J.; Doria, C. R. C. Fishes of 
Cuniã Lake, Madeira River Basin, Brazil. Check 
list, v. 9, n. 3, p. 540-548, 2013. 

[4] Ohara, W.O. ; Queiroz, L. J; Zuanon, J.,Torrente-
Vilara, G.;   Vieira, F.G; Doria, C.R.C.  Fish 
collection of the Universidade Federal de 
Rondônia: its importance to the knowledge of 
Amazonian fish diversity. Acta Scientiarium. v. 
37, n. 2, p. 251-258, 2015 

[5] Vieira, F.G. et al., Catálogo de Peixes da Estação 
Ecológica de Cuniã. Editora RIMA/EDUFRO. No 
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No mundo existem cerca de 14.000 espécies de 
formigas descritas, divididas em 15 subfamílias e 30% 
dessas espécies, encontram-se na região Neotropical 
[1]. Ponerinae é a terceira maior subfamília de 
Formicidae, com distribuição Pantropical, com 47 
gêneros e 1.343 espécies, dos quais 15 gêneros e mais 
de 220 espécies estão na região Neotropical [2]. Na 
Amazônia são registrados 14 gêneros e a quantidade 
de espécies está por ser estimada. Ponerines 
usualmente nidificam na serapilheira, podendo também 
ser encontradas em troncos de árvores mortas, ou 
nidificando em epífitas [3]. O objetivo do estudo foi 
identificar e verificar a distribuição das formigas da 
subfamília Ponerinae, com ênfase nos gêneros 
Mayaponera, Neoponera, Pachycondyla, Pseudoponera 
e Rasopone. 

O material foi coletado na Reserva Ducke (02º55’ à 
03º01’ S e 59º53’ à 59º59’ W) e no Projeto de 
Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais - PDBFF 
Km 80, ZF2 - Km14 e ZF3 Km 37 (02º25’ à 02º23’S e 
59º45’ à 59º50’ W). As formigas foram coletadas com 
extrator de Winkler [4], 3 vezes ao ano, durante 4 anos 
em 24 parcelas entre 2004 à 2007, totalizando 216 
parcelas. Em cada parcela foram coletadas 10 
amostras, totalizando 2.160 amostras nos 4 anos de 
coleta do projeto.  

Das amostras analisadas 42% contém representantes 
de Ponerinae, 11 gêneros foram identificados, onde o 
maior número de indivíduos foi registrado em 
Hypoponera (2.319), Anochetus (291) e Odontomachus 
(168). As espécies mais frequentes foram Pachycondyla 
harpax (30), Mayaponera constricta (25) e 
Pseudoponera stigma (24). As espécies Neoponera 
apicalis, Neoponera cooki e Rasopone ferruginea foram 
menos frequentes nas amostras. De 138 indivíduos dos 
gêneros enfatizados, as espécies com maior 
abundância foram: Mayaponera constricta com 39 
indivíduos, com a maioria dos registros na Reserva 
Ducke (Sede e Ipiranga) e poucos indivíduos na ZF2 - 
LBA (Km 34); Pachycondyla harpax com 32 indivíduos 
em cinco dos seis locais de estudo; e Pseudoponera 
stigma com 29 indivíduos nas seis localidades. As 
espécies com apenas um indivíduo foram: Neoponera 
apicalis, apenas na Reserva Ducke (Ipiranga); 
Neoponera cooki, no Cabo Frio - PDBFF e Rasopone 
ferruginea, na ZF2 - Km 14. O registro de Pachycondyla 
cooki é interessante, pois é uma formiga relativamente 
rara, nunca registrada fora da localidade tipo (Manaus) 
e pouco sabe-se sobre sua biologia. 

O número total de espécies nas seis localidades 
estudadas não indica tendência a estabilidade, logo a 
chance de novos registros nestas localidades é 
esperado. 
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O gênero Gnamptogenys (Roger, 1863) possui ampla 
distribuição, ocorrendo nas regiões Neotropical, 
Australiana, Neártica e Indo-malaia (que engloba o 
subcontinente indiano, sul da China, Indochina, Filipinas 
e Indonésia Ocidental) [1].  
O gênero é representado por formigas predadoras que 
habitam o solo de bosques úmidos, nidificando entre as 
folhas da serapilheira e troncos em decomposição. As 
colônias são pequenas, raramente excedendo 500 
indivíduos adultos [2], [3]. 
É o maior gênero de Ectatommini, com 137 espécies 
[4], sendo cerca de 33 registradas para o Brasil [5]. É 
caracterizado por possuir o tegumento fortemente 
esculpido, podendo ser estriado ou foveolado; ter a 
sutura promesonotal fusionada; o espiráculo propodeal 
arredondado; coxa posterior geralmente com um dente, 
espinho ou tubérculo na face dorsal e pela ausência de 
uma seta na tíbia anterior [6]. 
Apresentamos dados de acréscimo da distribuição do 
gênero Gnamptogenys, na Região Amazônica, 
utilizando os dados da coleção Entomológica do INPA. 
Foram utilizadas as espécies de Gnamptogenys 
depositadas na via seca da coleção do INPA. Os 
espécimes foram identificados utilizando a chave 
disponível online no site antwiki.org/ [7]. 

A coleção Entomológica do INPA tem registradas 
dezessete espécies de formigas do gênero 
Gnamptogenys, (G. acuta, G. acuminata, G. annulata, 
G. striatula, G. strigata, G. continua, G. fernandezi, G. 
haenschi, G. horni, G. kempfi, G. mecotyle, G. mina, G. 
minuta, G.moelleri, G. pleurodon, G. relicta, G. 
tortuolosa). Sendo que 3 dessas (G. acuta, G. mina e G. 
fernandezi) são registradas pela primeira vez para o 
Brasil. 
A análise do material e a atualização das planilhas com 
a identificação do material em processo de 
tombamento, apontam o acréscimo de onze espécies 
do gênero Gnamptogenys para à coleção, são elas: G. 
bruchi, G. caelata, G. concinna, G. curvoclypeata, G. 
hartmani, G. mediatrix, G. menozzii, (Borgmeier, 1928), 
G. mordax, G. regularis, G. sulcata e G. triangularis, 
além de 4 morfotipos não identificados. Dentre as 

espécies identificadas 2 delas (G. hartmani e G. 
curvoclypeata) são registradas para o Brasil pela 
primeira vez. 
A coleção do INPA possui o total de 28 espécies de 
formigas do gênero Gnamptogenys, sendo cinco delas 
registradas para o Brasil pela primeira vez. Esse 
número indica o aumento de 39% dos registros da 
informação biológica representada para o bioma, 
mostrando que, no que diz respeito a esse gênero, a 
coleção do INPA compreende cerca de 84% das 
espécies registradas para o Brasil. 
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Os carrapatos são ectoparasitas que afetam uma 
grande variedade de hospedeiros de todas as classes 
de vertebrados e estão distribuídos em todo o mundo 
[1]. Estes organismos podem ser vetores de doenças, 
causando problemas de saúde pública (zoonoses) em 
áreas urbanas e florestais. Fazem parte do filo 
Arthropoda, da ordem Acari e subordem Ixodida [2]. 
Para o Brasil temos um registro de 44 espécies válidas 
para a família Ixodidae e estão divididas em cinco 
gêneros, sendo o gênero Amblyomma (30 espécies) 
que possui o maior número de espécies registradas [3]. 
Em relação ao seu ciclo biológico, podemos observar 
três estágios: ovo, imaturo (larva e ninfa) e adulto. 
Portanto, devido a extensão da área do fragmento 
florestal do Parque Municipal do Mindu e a ausência de 
registros sistemáticos de carrapatos ixodídeos para a 
região, este trabalho tem como objetivo investigar e 
registrar as espécies de carrapatos ixodídeos por meio 
de coleta ambiental. 
As coletas foram realizadas entre agosto de 2014 a 
junho de 2015, no Parque Municipal do Mindu, e foi 
empregado o método de arrasto modificado de [4] que 
se mostrou muito eficiente na captura de larvas e ninfa. 
O método consistiu em arrastar uma flanela de 1m² 
pelos folhiços das trilhas para que os carrapatos 
pudessem se aderir. Após o arrasto, as flanelas foram 
isoladas e levadas para o Laboratório de Zoologia da 
Ufam para triagem. Os carrapatos coletados foram 
fixados em álcool absoluto, separados e identificados 
com as chaves dicotômicas [2] e [5]. 

Foram realizados coletas de forma sistemática em 23 
pontos distintos e capturados 5212 indivíduos de 
carrapatos ixodídeos. Dentre eles 5.171 (99,2%) foram 
larvas e 34 (0,7%) ninfas do gênero Amblyomma; 4 
(0,08%) larvas e 3 (0,06%) ninfas do gênero Ixodes.  
As larvas não foram identificadas em nível de espécie 
pois não há chave dicotômica para esta finalidade, por 
isso, foram identificadas somente em nível de gênero.  
O gênero Amblyomma é o gênero mais abrangente no 
Brasil com cerca de 30 espécies conhecidas. 
Entretanto, neste trabalho capturamos 34 ninfas da 
espécie Amblyomma dissimile Koch, 1844. Esta espécie 
é conhecida por parasitar principalmente répteis e 
anfíbios. O registro desta espécie no ambiente do 
Parque corrobora com a predominante presença de 
répteis, uma vez que, por observações pessoais, 
encontramos iguanas, jacarés e lagartos 
frequentemente durante todo o período do ano. 
A fauna brasileira de Ixodes, é constituída de apenas 8 
espécies conhecidas e delas, 3 espécies não há macho 
conhecido [6]. Neste trabalho, encontramos 3 ninfas da 
espécie Ixodes fuscipes Koch, 1844. Essa espécie é 
considerada rara e descrita como parasita de mamíferos 
da ordem Rodentia, mais especificamente do gênero 
Dayprocta [2]. A presença de larva e ninfas de I. 
fuscipes corrobora com a presença de roedores e 

marsupiais avistadas frequentemente no Parque do 
Mindu. 
A fauna de carrapatos ixodídeos imaturos encontrados 
no Parque do Mindu tem características diferentes 
daquela encontrada em outros ambientes florestais 
amostrados na região Norte. Esta diferença talvez 
possa ser explicada devido as características únicas 
encontradas em Manaus no que diz respeito a fatores 
ambientais, bem como, as espécies de hospedeiros 
encontrados. Isso mostra a necessidade de novos 
levantamentos que devem ser realizados em 
fragmentos florestais de Manaus com o objetivo de 
melhorar o conhecimento das espécies e da biologia de 
carrapatos ixodídeos na região da Amazônia Central. 
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Os carrapatos constituem o principal grupo dos 
ectoparasitas amplamente distribuídos sobre os mais 
diferentes ambientes e hospedeiros. Por serem 
hematófagos podem adquirir patógenos presente no 
sangue, tornando-se vetores para as demais espécies de 
hospedeiros. Os humanos estão entre eles e, 
dependendo da sua proximidade de áreas florestais, 
adquirirem doenças, conhecidas no geral como zoonoses 
(1). De um modo geral, têm o ciclo biológico dividido em 3 
estágios: ovo, imaturo (larvas e ninfa) e adultos. Se 
alimentam exclusivamente de sangue. A maioria das 
espécies realiza seu ciclo em três hospedeiros, variando 
de acordo com as condições climáticas e da latitude (2).  
São seres ectoparasitas presentes no mundo todo, 
pertencendo ao subfilo Chelicerata, Ordem Acari (2). A 
distribuição das espécies de carrapatos por família no 
mundo é: Ixodidae (720 espécies), Argasidae (186 
espécies) e Nutalliellidae (1 espécie), totalizando 907 [3]. 
O método chamado de arrasto, é modificado de [4], 
composto por uma flanela de 1 m2 quadrado branca 
ligado a uma barra de ferro por meio de ganchos de 
arame. Esse foi levado por uma pessoa utilizando uma 
corda, que foi arrastado pelas trilhas lentamente no solo. 
As flanelas foram recolhidas, acondicionadas em sacos 
plásticos e vedadas com fita crepe, posteriormente 
mantidas em freezer por horas para que os indivíduos 
morressem. Em sequência, foram abertas e escovadas 
sobre uma bandeja branca, os indivíduos encontrados 
foram fixados em álcool à 70% e depois contados e 
identificados em menor nível taxonômico possível. Outros 
métodos de coleta foram realizados: método de coleta 
sobre hospedeiros e coleta manual nos blocos da UFAM.  
Foram coletados 549 carrapatos ixodídeos divididos em: 
380 adultos, 25 ninfas e 144 larvas. 
1.Método de arrasto: realizadas 23 coletas entre os 
meses de 08/2014 a 05/2015 em várias trilhas e 
arredores contendo folhagem e mata baixa; coletados 
135 carrapatos, sendo 132 larvas e 3 ninfas. As 3 ninfas 
encontradas foram identificadas como A. dissimile (2) e 
A. varium (1). A relação entre os locais de coleta e 
número de indivíduos coletados pode ser visto na Tabela 
1. 
2.Método de coleta sobre hospedeiros – Foram 
considerados aqui todos os carrapatos encontrados em 
hospedeiros silvestres. A maioria dos hospedeiros foi 
coletada dentro do Campus da UFAM e foram recebidos 
no Laboratório de Zoologia entre 09/2006 a 04/2015. 
Foram encontrados 25 indivíduos de hospedeiros, 
divididos em 10 espécies e distribuídos da seguinte 
maneira: Anilius scytale (1), Bradypus tridactylus (6), 
Bradypus variegatus (1), Boa constrictor (5), 
Guerlinguentus aestuans (1) Iguana iguana (4), 
Mastigodryas boddaerti (1), Paleosuchus trigonatus (1), 
Rhinella Marina (2) e Tamandua tetradactyla (3). Foram 
encontrados 370 indivíduos de carrapatos ixodídeos. A 
relação entre os hospedeiros e o número de espécies de 
carrapatos ixodídeos coletados nesse período pode ser 
visto na Tabela 2. 

3. Coleta manual nos blocos da UFAM - Realizadas 
durante o mês de 06/2011 a 01/2015. Os carrapatos 
capturados por membros da comunidade acadêmica da 
UFAM foram entregues no Laboratório de Zoologia, no 
total 10 carrapatos ixodídeos adultos, identificados como: 
A. dissimile (7), A. geayi (2) e A. varium (1).  

 

 
Os resultados mostram que há um número razoável de 
hospedeiros parasitados por carrapatos ixodídeos no 
Campus da UFAM. Esses animais podem estar 
mantendo populações de carrapatos ixodídeos no 
fragmento florestal da UFAM e confirmam os relatos da 
presença de mucuins (larvas e ninfas) em vários 
membros da comunidade acadêmica quando se 
movimentam pelas trilhas.  
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Tabela 1: Relação entre a data da coleta, coordenada geográfica e número de larvas e ninfas de carrapatos ixodídeos
coletados com o método de arrasto entre agosto de 2014 e maio de 2015.

Data da Coordenadas Nome da N° de A. varium A. dissimile
coleta geográficas Trilha larvas Ninfas Ninfas

28/08/2014 S 03° 04´ 58, 0´´ W 059° 58´ 34,0´´ Macacario (área) externa) 4 0 0
28/08/2014 S 03° 05´ 53.3´´ W 059° 58´ 36.1´´ Perto dos campos de futebol da FEF 5 0 0
04/09/2014 S 03° 04´ 58, 0´´ W 059° 58´34,0´´ Macacario (área) externa) 3 0 0
04/09/2014 S 03° 05´ 53.3´´ W 059° 58´ 36.1´´ Perto dos campos de futebol da FEF 23 0 0
18/09/2014 S 03° 06´ 10. 4´´ W 059° 58´ 34.3´´ Viveiro de mudas 53 0 2
18/09/2014 S 03° 06´ 07,6´´ W 059° 58´ 347´´ Viveiro de mudas 3 0 0
18/09/2014 S 03° 06´ 11.2´´ W 059° 58´ 49.6´´ Avicultura 4 0 0
18/11/2014 S 03° 05´ 59.1´´ W 059° 58´ 12.4´´ Macacario (área interna) 0 0 0
18/11/2014 S 03° 06´ 02.1´´ W 059° 58´ 22.7´´ Dentro da jaula dos macacos 0 0 0
18/11/2014 S 03° 06´ 13,7´´ W 059° 58´ 25.5´´ Trilha atrás da prefeitura 25 1 0
04/12/2014 S 03° 05´ 35.0´´ W 059° 57´ 42.4´´ Trilha da FES 1 0 0
04/12/2014 S 03° 05´ 36.4´´ W 059° 57´ 42 .4´´ Trilha da FES 3 0 0
03/02/2015 S 03° 04´ 58, 0´´ W 059° 58´34,0´´ Macacario (área) externa) 3 0 0
03/02/2015 S O3° 05´ 879 `` W 059° 58´ 611´´ Trilha próxima a FEF 1 0 0
12/03/2015 S 03° 06´ 213´´ W 059° 58´750´´ Linhão 1 0 0
12/03/2015 S 03° 06 106´´ W 059° 58´840´´ Linhão 0 0 0
15/04/2015 S 03° 06´ 221´´ W 059° 58´ 624´´ PB 0 0 0
15/04/2015 S 03° 05. 979´´ W 059°58´146´´ Trilha da Cabomba 0 0 0
30/04/2015 S 03° 06´ 301´´ W 059° 59´ 675´´ Linhão lado direito 3 0 0
30/04/2015 S 03° 06´ 222´´ W 059° 58´ 624´´ Área de plantil da ciências agrárias 0 0 0
22/05/2015 S 03° 06´ 337´´ W 059° 58´ 648´´ Linhão lado esquerdo 0 0 0
29/05/2015 S 03° 06´ 337´´ W 059° 58´ 648´´ Linhão lado esquerdo 0 0 0
29/05/2015 S 03° 06´ 301´´ W 059° 59´ 675´´ Linhão lado direito 0 0 0

132 1 2 total 135
Tabela 2:Relação entre as espécies de hospedeiros e espécies de carrapatos ixodídeos coletados ou recebido no Campus da UFAM entre 2006 e 2015

Espécie do Data da
Hospedeiro Coleta Proc. Hospedeiro M F M F M F M F M F M F M F
Iguana iguana 20/09/2006 UFAM Campus 0 0 0 0 0 0 7 2 0 0 0 0 0 0
Iguana iguana 23/03/2007 UFAM Campus 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Boa constrictor 01/07/2007 Manaus 0 0 0 0 0 0 101 24 O O 0 0 0 2
Paleosuchus trigonatus 13/07/2007 UFAM Campus 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0
Iguana iguana 17/07/2007 UFAM Campus 0 0 0 0 0 0 7 12 0 14 0 0 0 2
Tamandua tetradactyla 08/01/2011 Manaus Av. das Torres 0 0 0 0 8 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Iguana iguana 20/07/2011 UFAM Trilha 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 1
Bradypus tridactylus 04/09/2011 Manaus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5
Boa constrictor 01/11/2011 UFAM Laboratório de Zoologia 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Mastigodryas boddaerti 23/01/2012 UFAM Bloco X 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0
Bradypus tridactylus 13/02/2012 UFAM Blocos C e D 6 3 6 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bradypus tridactylus 14/03/2012 UFAM Campus 22 9 3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Tamandua tetradactyla 02/09/2012 UFAM Campus 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Guerlinguentus aestuans 10/04/2012 UFAM Laboratório de Zoologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Boa constrictor 23/05/2012 UFAM Laboratório de Zoologia 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Bradypus tridactylus 23/08/2012 UFAM Campus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Rhinella Marina 25/10/2012 UFAM Campus 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0
Anilius scytale xx/xx/2012 Bloco - x (UFAM) 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0
Boa Constrictor 24/07/2014 UFAM Campus 0 2 0 0 0 0 4 1 0 0 0 0 0 0
Bradypus tridactylus 13/08/2014 UFAM Campus 2 2 7 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0
Bradypus tridactylus 28/08/2014 UFAM Campus 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
Boa Constrictor 08/09/2014 UFAM Bloco U 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0
Rhinella Marina 15/04/2015 UFAM Bloco F 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Tamandua tetradactyla X UFAM Campus 0 0 0 0 72 33 0 0 0 0 0 0 0 0
Bradypus variegatus X UFAM Campus 6 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

38 20 16 2 84 34 126 50 0 14 0 8 0 12
Total 4048 12

AmblyommaAmblyomma Amblyomma AmblyommaA. dissimileAmblyommaAmblyomma
 geayi  varium ninfa larva goeldii  dissimile ninfa

58 18 118 176 14
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As abelhas solitárias Euglossini (Hymenoptera, Apidae) 
são conhecidas como abelhas-das-orquídeas devido ao 
comportamento dos machos de coletar substâncias 
aromáticas produzidas pelas orquídeas [1]. Essas 
abelhas são polinizadores-chave em ecossistemas 
neotropicais e estão entre os grupos de organismos 
prioritários para estudos da ecologia e da conservação 
da biodiversidade na Amazônia [2]. Neste trabalho 
inventariamos as abelhas-das-orquídeas do Parque 
Estadual Cristalino, Amazônia Mato-Grossense. 

As coletas foram realizadas em doze parcelas do 
módulo do Programa de Pesquisa em Biodiversidade 
(PPBio) [3] instalado no Parque Estadual Cristalino. 
Para a atração dos machos, foram selecionadas as 
substâncias benzoato de benzila, cinamato de metila, 
cineol, eugenol, salicilato de metila e vanilina. Seis 
armadilhas confeccionadas com garrafa PET de 2 L 
iscadas com essas substâncias foram dispostas de 40 
em 40 m e penduradas a 1,5 m do solo em cada uma 
das parcelas. A captura dos machos e o 
reabastecimento das iscas-odores foram realizadas 
diariamente. Posteriormente as abelhas foram triadas, 
identificadas e depositadas na Coleção Zoológica da 
UNEMAT (CZUNE), Campus Cáceres. A amostragem 
foi realizada no período chuvoso entre os dias 13 a 18 
de maio de 2013 e 12 a 14 de dezembro de 2013, e no 
período seco, entre os dias 04 a 12 de setembro de 
2014. 

Foram coletados 1.292 indivíduos pertencentes a 34 
espécies dos cinco gêneros da tribo. O cineol foi a 
substância que atraiu a maior abundância (N=604) e 
riqueza de espécie (S=21) seguido pelo salicilato de 
metila (N=410; S=18), vanilina (N=151; S=21), eugenol 
(N=71; S=13), cinamato de metila (N=41; S=8) e 
benzoato de benzila (N=15; S=5). Os machos foram 
mais abundantes no período seco, representado por 
964 indivíduos, dos quais 42,32% e 17,95% pertencem 
às espécies Eulaema meriana e Eulaema nigrita, 
respectivamente. No período chuvoso foram coletados 
328 machos, sendo Euglossa iopyrrha (15,85%), 
Euglossa gr. cordata (11,28%), Euglossa imperialis 
(10,67%), Euglossa chalybeata (10,06%), Eulaema 
meriana (9,76%) e Euglossa bidentata (9,45%) as 
espécies mais representativas. 

O uso de diferentes substâncias possibilitou o registro 
de uma elevada diversidade de espécies para o parque, 
semelhante a encontrada em áreas de floresta 
Amazônica. As abelhas-das-orquídeas apresentaram 
variações temporais na abundância e composição de 
espécies que é um mecanismo importante para a 
manutenção da biodiversidade. 
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A Amazônia é a maior floresta tropical do mundo e uma 
das mais ricas em diversidade de espécies [1]. O 
ambiente edáfico amazônico é caracterizado por possuir 
solos pobres, ácidos e de baixa fertilidade. Este habitat 
é constituído por componentes vivos e não vivos 
organizados verticalmente em um perfil de camadas 
horizontais [2], assim como pela serapilheira que 
corresponde às camadas de matéria orgânica sobre o 
solo, constituída principalmente por folhas, ramos e 
detritos de maneira geral [3].  Dentre os componentes 
vivos do estrato edáfico, destacam-se os 
microorganismos e os invertebrados que exercem papel 
primordial nos processos de decomposição da matéria 
orgânica, influenciando em diferentes graus, a ciclagem 
de nutrientes, aeração e a fertilidade do solo [4, 5]. 
Sendo o conhecimento da biodiversidade e de seus 
mecanismos mantenedores, fundamental para o 
estabelecimento de práticas de gestão e conservação, 
bem como para o delineamento e definição de áreas 
prioritárias à conservação da diversidade biológica. 
Considerando a importância de identificar e conhecer a 
biodiversidade Amazônica além de preservar e 
monitorar os remanescentes florestais, este estudo 
avalia a composição da comunidade de artrópodes de 
solo na área do módulo de amostragem permanente 
PPBio, localizado no Parque Estadual do Cristalino, 
Mato Grosso, Brasil.  

Foram amostradas 11 parcelas, em 55 pontos de coleta, 
totalizando 55 m² de serapilheira, utilizando extrator 
mini-Winkler para a comunidade de artrópodes em geral 
[6], no módulo PPBio do Parque Estadual do Cristalino, 
MT. 

A fauna de solo amostrada com mini-Winkler foi 
representada por 8.399 indivíduos (152,7 ind./m²), 
distribuídos em 22 ordens taxonômicas (excluindo-se 
Acari e Collembola) correspondendo à Hexapoda, 
Arachnida, Myriapoda e Crustacea. Hymenoptera (5.839 
ind.; 69,5%), a maioria Formicidae (5.748 ind.; 98,5% 
dos Hymenoptera), Coleoptera (1.077 ind.; 12,8%), 
Diptera (660 ind.; 7,8%) e Isoptera (231 ind.; 2,7%) 
predominaram dentre os insetos. Araneae (146 ind.; 
1,7%), Opiliones (39 ind.; 0,5%), Pseudoscorpiones (13 
ind.; 0,2%) e Schizomida (1 ind.; ≤ 0,1%) representaram 
os aracnídeos. Entre os Myriapoda, Diplopoda (25 ind.; 
0,3%), Symphyla (15 ind.; 0,2%) e Chilopoda (2 ind.; ≤ 
0,1%) foram amostrados, enquanto Isopoda (33 ind.; 
0,4) foi o único táxon para Crustacea. Estes resultados 
preliminares sobre a composição da comunidade de 
artrópodes de solo evidenciam que os táxons 
ocorrentes correspondem aos mesmos encontrados em 
outras regiões amazônicas. 

Estes resultados preliminares indicam elevada riqueza 
biológica na composição da fauna de artrópodes de 
solo, corroborando com a importância do Parque 
Estadual do Cristalino como área destinada à 
conservação da biodiversidade da Amazônia Meridional. 
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A morfometria é uma ferramenta utilizada em conjunto 
com a taxonomia alfa para mensurar as diferenças 
existentes entre as espécies, criando assim maior 
possibilidade de referências para comparações [1]. Em 
estudos mirmecológicos, a morfometria é uma 
ferramenta comumente utilizada na separação de 
espécies [2, 3]. As formigas são organismos 
interessantes para avaliações sobre causas e 
consequências das variações nas medidas do corpo [4]. 
Nesses insetos, tamanho do corpo pode indicar 
interações entre os fatores genéticos, a disponibilidade 
de recursos no ambiente, o custo energético de produzir 
indivíduos de diferentes tamanhos, além de fatores 
abióticos, como temperatura [5]. O objetivo do estudo foi 
utilizar medidas morfométricas para auxiliar a separação 
dos gêneros da subfamília Ponerinae (Formicidae) da 
Reserva Ducke. 

O estudo foi realizado com o material coletado na 
Reserva Ducke, localizada no km 26 da estrada 
Manaus-Itacoatiara AM - 010. Foi utilizado material 
proveniente de três coletas: 1- Projeto TEAM, coletas de 
2004 à 2007, com 2.160 amostras. 2- Material 
proveniente dos trabalhos de [6, 7], com 300 amostras. 
3- Material proveniente do trabalho de [8], com 300 
amostras. Quatro medidas morfométricas foram 
realizadas em 107 operárias de Ponerinae, 
contemplando 33 espécies, dentre 10 gêneros. Para 
testar se os gêneros de Ponerinae diferem em relação 
ao conjunto de medidas foi utilizada a análise de 
componentes principais – PCA para sumarizar as 
medidas. E análise de variância – ANOVA para detectar 
diferenças entre a média do conjunto de medidas. 
Posteriormente, realizou-se um teste de Tukey para 
detectar diferença entre os gêneros. 

Com base nas análises morfométricas, os eixos da PCA 
foram eficientes em representar a variação das 
medidas. Ao avaliar as medidas em conjunto, a análise 
de variância indicou uma separação significativa entre 
os 10 gêneros estudados. De acordo com o teste de 
Tukey, o gênero Anochetus mostrou uma separação de 
Neoponera, Odontomachus e Pachycondyla. O gênero 
Leptogenys separa de Neoponera, Odontomachus e 
Pachycondyla. O gênero Mayaponera separa de 
Neoponera, Pechycondyla. O gênero Neoponera separa 
de Platythyrea, Pseudoponera, Rasopone e 
Thaumatomyrmex. O gênero de Odontomachus separa 
de Pseudoponera, Rasopone e Thaumatomyrmex. As 
medidas separaram o gênero Pachycondyla dos 
gêneros Platythyrea, Pseudoponera, Rasopone e 
Thaumatomyrmex. Na maioria dos casos, a variação 
morfológica em insetos está relacionada com sua 
plasticidade fenotípica.  

Portanto, a morfometria deve ser utilizada como 
ferramenta auxiliar para a taxonomia alfa e taxonomia 
integrativa, ao considerarmos o meio em que as 
formigas vivem. 
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Anuros apresentam grande diversidade de modos 
reprodutivos e estes estão relacionados com a 
variedade de habitat utilizados, os quais desempenham 
um papel importante na estruturação e regulação das 
comunidades. Este estudo teve como objetivo 
documentar a biologia reprodutiva e hábitos 
comportamentais de Phyllomedusa camba De La Riva 
(Anura: Hylidae) em um corpo d’água temporário e 
desta forma contribuir para um maior conhecimento 
desta espécie.  

O estudo foi realizado em uma poça temporária 
localizada em uma área de pastagem nos entornos da 
sede da Fazenda São Nicolau, município de Cotriguaçu, 
Mato Grosso, Brasil. As coletas de dados foram 
realizadas no período chuvoso da região, entre os 
meses de outubro de 2014 e maio de 2015. O esforço 
amostral total foi de 30 noites. Todos os espécimes 
encontrados foram medidos, marcados e devolvidos ao 
mesmo local da coleta. Para determinação do 
comprimento do rostro-cloacal e da massa corporal, 
foram usados paquímetro e balança digital.  

O período de atividade de P. camba começou nos 
primeiros meses de chuvas prolongando-se até o final 
da estação. A espécie apresenta hábito noturno com 
vocalizações entre 19:00 e 05:00 horas. Foram 
amostrados 18 indivíduos sendo 16 machos e duas 
fêmeas. Machos e fêmeas diferiram em tamanho e 
peso, sendo as fêmeas maiores e mais pesadas, este 
padrão também foi observado por Rodrigues et al. e De 
La Riva [5, 3]. Machos foram encontrados vocalizando 
em diferentes distâncias da água e, de modo geral, os 
sítios de vocalização foram iguais aos registrados para 
outras espécies do gênero em outras localidades, 
diferenciando para algumas apenas na altura do 
empoleiramento [1, 2, 4]. Foram observados eventos de 
sinalização visual em que o macho movimentava os 
membros posteriores de cima para baixo, extensão e 
retração do membro e encontros agonísticos com 
perseguição entre quatro machos que disputavam o 
amplexo com uma fêmea. Resultados de 
comportamento agonístico no período reprodutivo são 
relatados para espécies do genêro Phyllomedusa e 
podem influenciar no processo de oviposição [6]. P. 
camba depositou cerca de 500 ovos, um número 
comparativamente superior às outras espécies de 
Phyllomedusa. 

Aspectos da biologia reprodutiva de algumas espécies 
de anfíbios ainda são pouco conhecidos, tornando de 
grande importância estudos como este no Sul da 
Amazônia.  Considerando o alto índice de destruição 

dos habitats naturais, ressalta-se também a importância 
da preservação dos remanescentes florestais para a 
conservação da anurofauna nesta região conhecida 
como “arco do desmatamento”. 

Referências Bibliográficas 
[1] Cândido, C. E.  R. / Biologia  reprodutiva  de 

Phyllomedusa oreades Brandão, 2002 (Anura: 
Hylidae), uma espécie endêmica do Cerrado 
restrita a riacho de altitude – Dissertação de 
mestrado em ciências florestais na área de 
conservação da natureza, Universidade de 
Brasília. Faculdade de Tecnologia. Departamento 
de Engenharia Florestal. Brasília/DF: 2013. 

[2] Caramaschi, U. & Cruz, C. A. G. / Phyllomedusa: 
posição taxonômica, hábitos e biologia 
(Amphibia, Anura, Hylidae) – Phyllomedusa 
1(1): 5-10, 2002 / 2002 Melopsittacus 
Publicações Científicas, ISSN 1519-1397. 

[3] De La Riva, I. / A new Phyllomedusa from 
southwestern Amazonia (Amphibia: Anura: 
Hylidae) – Ver. Esp. Herp. (1999) 13:123-131. 

[4] Pombal-Jr, J.P. & Haddad, C. F. B. / Espécies de 
Phyllomedusa do grupo Burmeisteri do Brasil 
Oriental, com descrição de uma espécie nova 
(Amphibia, Hylidae) – Rev. Brasil. Biol., 52 
(2):217-229, 1992. 

[5]  Rodrigues, D.J. ...[et al.]. / Amphibia, Anura, Hylidae, 
Phyllomedusa boliviana Boulenger, 1902 and 
Phyllomedusa camba De la Riva, 2000: 
Distribuição extension in central Brazil – ISSN 
1809-127X (online edition) / 2011 Check List and 
Authors. 

[6]  Rodrigues, D. J., Souza, T. S. F., Landegref Filho, P. 
Phyllomedusa sauvagii. Physical combat.. 
Herpetological Review. , v.34, p.232, 2003. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

28 



	
  

	
  

 

COMPOSIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA FAUNA DE LAGARTOS (REPTILIA: 
SQUAMATA) DO CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

AMAZONAS, MANAUS 

Diogo Magalhães Costa¹*, Luciana Frazão Luiz¹, Thaís De Almeida-Corrêa¹ & Igor Luis Kaefer¹ 

¹Universidade Federal do Amazonas – UFAM, Av. General Rodrigo Otávio Jordão Ramos nº 3000, Manaus, AM, Brasil. 
*diogo.ufam@gmail.com 

 
 
Estudos de monitoramento da biodiversidade, 
especialmente aqueles realizados de acordo com 
protocolos padronizados de amostragem, são 
relevantes para a compreensão da dinâmica que ocorre 
no interior de fragmentos florestais¹. A fragmentação 
florestal em regiões tropicais é fortemente relacionada à 
perda da biodiversidade² e monitoramentos de longa 
duração nesses locais são escassos. O presente estudo 
objetivou monitorar a fauna de lagartos em um 
fragmento florestal urbano de 600 ha (campus da 
UFAM) com os objetivos específicos de 1) determinar 
as espécies de lagartos distribuídas na área; 2) 
relacionar a ocorrência das espécies com variáveis 
ambientais e 3) avaliar se a riqueza e a abundância de 
espécies de lagartos ocorrentes neste fragmento 
florestal têm sofrido alterações ao longo dos últimos 
anos. 

Foram realizadas seis campanhas de amostragem, três 
delas realizadas entre abril de 2008 e janeiro de 2009. 
As três campanhas subsequentes foram realizadas 
entre janeiro e julho de 2015. A amostragem ocorreu em 
dez parcelas ripárias de 250 m de comprimento onde 
foram realizadas as observações pelo método Procura 
Visual Limitada por Tempo³, totalizando esforço 
amostral de 588 horas-observador. Adicionalmente, 
foram realizadas consultas a coleções zoológicas 
localizadas em Manaus. 

Um total de 22 espécies distribuídas em 11 famílias foi 
registrado na área de estudo. As abundâncias de Anolis 
chrysolepis e Anolis fuscoauratus relacionaram-se com 
o tamanho do igarapé. A assembleia de lagartos 
estudada apresenta indícios de declínio em abundância 
de indivíduos entre os dois períodos de amostragem. 
Este fenômeno foi observado com maior intensidade 
para Uranoscodon superciliosus, a qual apresenta forte 
associação com corpos d`água4,5,6. Este cenário é 
preocupante visto que o número de espécies registrado 
diminui do centro para a borda da área de floresta do 
campus da UFAM. 
O monitoramento das assembleias de lagartos deve 
continuar sendo realizado a fim de determinar se os 
resultados encontrados nesse estudo refletem o declínio 
destas populações ou se indicam um padrão de 
oscilações populacionais regulares. Por fim, o 
monitoramento deste e de outros grupos biológicos, 
bem como de parâmetros de qualidade do habitat, deve 
ser realizado com o intuito de elaborar estratégias 
direcionadas para a preservação da diversa biota 
abrigada neste fragmento florestal urbano.  
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O campus da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM) é considerado um dos maiores fragmentos 
florestais do Brasil [1] e sofre constante pressão 
antrópica dos bairros que o cercam, principalmente 
através de supressão de áreas de floresta, caça e 
poluição da rede de igarapés primários que recortam a 
área [2]. O monitoramento de áreas antropizadas é de 
extrema importância para o entendimento dos efeitos da 
urbanização sobre a fauna nativa. Sendo assim, os 
objetivos deste estudo foram complementar a 
determinação da listagem de espécies da área, bem 
como dar continuidade ao monitoramento da 
assembleia de serpentes interrompido em 2009. Além 
disso, objetivamos testar a influência de fatores 
ambientais sobre a assembleia de serpentes ocorrente 
no campus da UFAM.  

A coleta de dados foi realizada ao longo de dez 
parcelas ripárias de 250 metros de comprimento 
localizadas nas margens de igarapés de primeira 
ordem. O método utilizado foi a busca ativa por meio da 
procura visual limitada por tempo. Foram realizadas seis 
campanhas para a coleta de dados, as três primeiras 
em 2008/09 [3] e as três seguintes em 2015, onde as 
parcelas foram amostradas nos períodos diurno e 
noturno.  

Foram amostradas um total de sete espécies 
representando quatro famílias. Em adição, cinco 
espécies foram registradas como encontro ocasional 
fora das parcelas de amostragem, e duas espécies 
foram adicionadas a partir de coleções herpetológicas. 
Observamos que, entre os dois períodos de 
amostragem, a abundância de indivíduos, em especial 
da jararaca Bothrops atrox, sofreu acentuada redução, a 
qual não foi acompanhada por mudanças na riqueza de 
espécies amostradas no interior do fragmento florestal. 
Sabe-se que a jararaca (B. atrox) apresenta forte 
relação positiva com margens de igarapés [4]. 

Alertamos que a pressão antrópica exercida na área 
pode estar alterando as características naturais dos 
igarapés do campus da UFAM, bem como a fauna 
ripária associada. Dessa forma, recomendamos a 
continuidade do monitoramento de serpentes e de 
outros grupos de organismos da área a fim de verificar 
se as populações do campus da UFAM encontram-se 
em declínio devido à ação antrópica ou se o padrão 
observado reflete flutuações naturais na abundância 
das espécies que ocorrem neste fragmento. 
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Os insetos da família Scarabaeidae apresentam uma 
grande diversidade de espécies na faixa tropical, com 
6.000 espécies conhecidas no mundo [1] e 700 no 
Brasil [2]. 
Estes organismos são classificados como detritívoros, 
ou seja, utilizam principalmente fezes (coprofagia), 
carcaças (necrofagia) e frutos (saprofagia) em 
decomposição como recurso alimentar [3; 4]. 
Os escarabeídeos atuam na reciclagem de matéria 
orgânica, promovendo a remoção e incorporação da 
matéria orgânica em decomposição no ciclo de 
nutrientes [5].   
O trabalho foi realizado em uma linha de pesquisa 
RAPELD, inserido em complexo vegetacional sobre 
areia branca, localizado na circunvizinhança de Cruzeiro 
do Sul (07° 28’ 05 e 72° 54’ 15 W) ao longo da BR 307. 
A amostragem dos escarabeídeos foi realizada em três 
formações vegetacionais sobre areia branca: Floresta 
Densa (FD), Campinarana (CR) e Campina aberta (CA). 
Foram instaladas 22 armadilhas de queda, 
permanecendo nos locais por 24 horas. As armadilhas 
são potes de 500 mL contendo álcool 70% e um copo 
de 10mL acoplado com um "palito de churrasco", no 
qual foi colocada uma pequena porção de fezes 
humanas para atração dos espécimes.  
Para verificar diferenças de tamanho dos espécimes 
entre as tipologias foi realizado o teste Kolmogorov-
smirnov. Adicionalmente, foi realizada uma análise de 
agrupamento de Jaccard. 
Foram coletados 130 coleópteros classificados em 14 
morfotipos, a partir de características morfológicas 
externas observáveis e de fácil identificação.  
Para uma análise meramente descritiva foram 
estabelecidas 11 classes de tamanho. Quando 
comparadas as classes de tamanho das tipologias foi 
observado que CA e CR não apresentaram diferença 
significativa entre si. Contudo ambas foram bastante 
distintas da FD (FD e CR: p < 0,05; FD e CA: p < 0,01). 
Para a composição de morfotipos entre as amostras e 
com base no nível de corte de 0.5, observou-se uma 
segregação entre as amostras com a formação de 10 
grupos, sendo que as amostras de FD e CA foram 
menos similares entre si. 
De acordo com os dados observados a floresta densa 
foi a tipologia com maior número de indivíduos com 
classes de tamanho relativamente alta assim como, 
muitos morfotipos distribuídos em várias classes de 
tamanho.   
A Campinarana não apresentou diferença significativa 
com as demais tipologias apresentando morfotipos tanto 
característicos da campina quanto morfotipos da 
floresta densa, uma vez que este tipo de vegetação 
geralmente se encontra na transição de floresta densa 
para campina. 
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A Amazônia ocupa mais de 7.000.000 km² e possui uma 
imensa heterogeneidade de ecossistemas e formações 
geológicas [1], originando variadas fitosionomias. Nesse 
contexto, o Parque Nacional de Viruá (Roraima, Brasil) 
abriga extensos mosaicos entre florestas abertas de 
areia branca com vegetação baixa (campinas e 
campinaranas) e florestas ombrófilas densas situadas 
em morros [2, 3]. Pela primeira vez, foi estudada a 
fauna de borboletas frugívoras que ocorrem no mosaico 
de florestas de Viruá, como forma de expandir o 
conhecimento da diversidade do grupo na Amazônia e 
integrar esses insetos aos inventários sistemáticos 
desenvolvidos pelo Programa de Pesquisas em 
Biodiversidade.  

Em Maio e Junho de 2015, foram amostradas 24 
parcelas permanentes instaladas no parque, 
englobando florestas densas, campinas e 
campinaranas. As borboletas foram coletadas com 
armadilhas Van Someren-Rydon, iscadas com uma 
mistura fermentada de bananas pacovan e caldo de 
cana [4]. Cada parcela recebeu seis armadilhas, sendo 
três instaladas no sub-bosque (2 m) e três no dossel (12 
– 15 m), distantes 50 m entre si. Nos locais onde a 
vegetação não possui sub-bosque, as armadilhas foram 
penduradas nos galhos mais altos encontrados. O 
processo de montagem e identificação está em 
andamento. 

Foram coletadas 609 borboletas, pertencentes a quatro 
subfamílias de Nymphalidae. Nymphalinae foi a 
subfamília mais abundante, com 417 indivíduos, 
seguida de Satyrinae (114) Biblidinae (43) e Charaxinae 
(27), diferentemente do que foi registrado na Amazônia 
Central, onde a subfamília mais abundante foi Satyrinae 
[4, 5]. Historis acheronta (Fabricius, 1775) foi a espécie 
dominante nas campinas e campinaranas e representou 
cerca de 65% de toda a abundância amostrada. Até o 
momento, foram identificados 25 gêneros, 24 espécies 
e estabelecidas 23 morfoespécies. Foram coletados 324 
indivíduos em campinas, enquanto 285 registrados em 
floresta densa e campinaranas. Por sua vez, as 
campinas abrigaram 10 morfoespécies e 2 espécies, ao 
passo que as demais 22 espécies e 13 morfoespécies 
foram encontradas em florestas densas e 
campinaranas. Assim, é possível observar que a fauna 
das campinas é composta de poucas espécies 
abundantes, enquanto nos demais ambientes a riqueza 
tende a ser maior com espécies menos abundantes. 

Este trabalho representa uma avaliação preliminar da 
composição de borboletas frugívoras do Parque 
Nacional de Viruá e seus resultados irão auxiliar no 
entendimento da distribuição espacial desses insetos ao 
longo do gradiente de vegetação. Consequentemente, 
essas informações poderão ser utilizadas para integrar 
as borboletas aos modelos ecológicos que subsidiam as 
estratégias de conservação na Amazônia. 
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A conservação da diversidade de vertebrados 
terrestres de médio e grande porte é extremamente 
importante para a manutenção dos processos 
ecológicos. Esses animais contribuem com controle 
populacional das populações de presas, controle 
biológico de pragas, atribuição dos valores estéticos 
da natureza e processos de renovação da vegetação 
nos ambientes naturais [1]. Sendo assim, o 
monitoramento destes animais em sistemas 
agroflorestais é relevante para a manutenção da 
biodiversidade tropical, pois muitas espécies 
apresentam hábitos florestais, tornando sua 
sobrevivência comprometida em ambientes altamente 
degradados [2]. 

A área de estudo compreende a Fazenda São Nicolau, 
município de Cotriguaçu, noroeste do Estado de Mato 
Grosso, inserido no “arco do desmatamento” da 
Amazônia Meridional. Realizou-se transecção linear 
em doze trilhas, sendo seis em mata nativa e seis em 
um sistema agroflorestal [3].  

Registrou-se 26 espécies de mamíferos de médio e 
grande porte, com maior riqueza em ambiente de mata 
nativa e semelhante em sistema agroflorestal. 
Entretanto, de oito espécies ameaçadas de extinção, 
cinco foram mais abundantes no ambiente florestal, 
Ateles chamek, Lagothrix lagotricha, Dasyprocta 
azarae, Mazama americana e Chiropotes albinasus. 
Algumas espécies, como grandes carnívoros, 
apresentam dificuldades de sobreviverem em 
fragmentos florestais pequenos, em especial sob 
efeito de pressão de caça. Já a simplificação da 
estrutura da vegetação e rarefação do estrato arbóreo 
podem limitar a ocupação de fragmentos florestais por 
primatas [4]. Entretanto, espécies generalistas podem 
ser resilientes aos efeitos da fragmentação, 
adaptando-se às condições disponíveis [5]. Ademais, 
registrou-se oito espécies listadas em categorias de 
ameaça nas listas vermelhas nacional e internacional, 
as espécies ameaçadas Ateles chamek e Lagothrix 
lagotricha foram exclusivamente registradas em mata 
nativa, indicando que a agrofloresta de teca parece ser 
um habitat impermeável para estes atelídeos 
ameaçados, que além da especialização em frugivoria, 
primatas braquiadores com maior massa corpórea 
podem apresentar dificuldades para realizar funções 
de movimentação em ambientes com estrutura de 
vegetação simplificada pelo manejo antrópico [6].  
Grande parte da comunidade amostrada foi registrada 
em agrofloresta de teça e até mesmo com abundância 
relativa semelhante aos registros em ambiente 
florestal. A agrofloresta parece contribuir efetivamente 

para a manutenção de populações de espécies 
amazônicas, pois quando outras espécies usam a 
agrofloresta, deixam de competir por espaço e 
alimento com as demais. Entretanto, algumas 
espécies ameaçadas não toleram alterações na 
estrutura da paisagem causadas pela agrofloresta, 
estando presentes apenas, ou em maior freqüência, 
no ambiente exclusivamente florestal. Sendo assim, a 
agrofloresta pode ser aversiva e impermeável à 
presença de algumas espécies carismáticas e 
ecologicamente importantes na região. 
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Grande parte da biodiversidade terrestre ocorre nos 
solos de florestas tropicais, mas sua origem é pouco 
compreendida. A teoria das histórias de vida sugere que 
mortalidade extrínseca promove diversificação 
fenotípica através de compromissos entre taxas vitais 
[1]. Em florestas tropicais, alagamentos naturais 
causam mortalidade em organismos edáficos, e o risco 
de alagamento varia no espaço e no tempo. Neste 
trabalho, investigamos o efeito do risco de alagamento 
sobre atributos de história de vida e dinâmica 
populacional de um artrópode de solo pantropical, o 
ácaro detritívoro Rostrozetes ovulum (Berlese, 1908).   

Amostramos o solo de 20 transectos (20 m) no Campus 
da Universidade Federal do Amazonas (Manaus, Brasil) 
em nove ocasiões (junho/2014 a junho/2015). O risco 
de alagamento variou no espaço com o habitat (ripário 
ou não ripário), e no tempo com a precipitação mensal 
acumulada. Extraímos R. ovulum do solo com aparato 
de Berlese-Tullgren, contamos os indivíduos adultos e 
estimamos suas massas corporais. Para cada 
transecto, estimamos o tamanho corporal médio e a 
taxa de crescimento intrínseca populacional. Usamos 
modelos lineares generalizados e o Critério de 
Informação de Akaike para determinar os efeitos (1) do 
habitat e da precipitação mensal acumulada (com ou 
sem atraso de um mês) sobre o tamanho individual, e 
(2) do habitat e do tamanho corporal médio sobre a taxa 
de crescimento intrínseca. 

O tamanho individual aumentou com a precipitação um 
mês antes. Porém, durante maior precipitação, o 
tamanho foi maior em locais ripários, e durante menor 
precipitação, em locais não ripários. Isto sugere que 
indivíduos maiores sobrevivem melhor a alagamentos. 
Já o tamanho maior em locais não ripários durante 
menor precipitação pode estar relacionado à maior 
disponibilidade de detritos nestas condições. A taxa de 
crescimento intrínseca aumentou com o tamanho 
corporal médio, mas para um mesmo tamanho, foi 
maior no habitat não ripário. Isto sugere que indivíduos 
maiores podem se reproduzir mais rapidamente, e que 
o habitat não ripário favorece a reprodução, 
possivelmente devido à maior disponibilidade de 
detritos. A congruência entre tamanho, sobrevivência e 
reprodução superiores é um fenômeno conhecido como 
“demônio darwiniano”, e contradiz a expectativa teórica 
de compromissos entre componentes da história de vida 
[2]. 
Rostrozetes ovulum possui um gradiente fenotípico 
caracterizado por correlações positivas entre taxas 
vitais, e diferentes partes desse gradiente são 
favorecidas por diferentes riscos de alagamento. Isto 
sugere que alagamentos impõem seleção natural no 
solo, o que poderia contribuir na geração de sua 
biodiversidade. 
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Zonas ripárias dentro das florestas se distinguem de 
zonas não ripárias pela topografia, regimes 
hidrológicos, tipos de solo e comunidades de plantas 1,2. 
Estudos têm documentado diferenças entre a 
abundância e composição de espécies de aves de 
floresta em zonas ripárias e não ripárias 3,4,5. Porém, 
efeitos negativos causados por atividades antrópicas na 
matriz urbana circundante causam um forte impacto na 
integridade das zonas ripárias como a poluição dos 
cursos de água 6 e possíveis mudanças causadas pelo 
efeito de borda em fragmentos florestais. Neste estudo 
pretendemos a) investigar a distribuição de aves de 
sub-bosque em zonas ripárias e não ripárias em um 
fragmento de floresta imerso em uma matriz urbana; b) 
determinar o possível efeito de borda sobre as zonas 
ripárias e não ripárias com relação à número de 
espécies, biomassa de aves e composição de espécies 
de aves.  
Este estudo foi realizado em uma floresta urbana de 
aproximadamente 600 hectares na cidade de Manaus 
(AM) na qual se encontra o campus da Universidade 
Federal do Amazonas - UFAM. A floresta que 
compreende o campus universitário é circundada por 
bairros residenciais, avenidas e áreas urbanas de 
diferentes usos. Para caracterizar a avifauna de sub-
bosque nas zonas ripárias e não-ripárias utilizamos a 
técnica de captura-recaptura com o uso de redes de 
neblina. Selecionamos 20 sítios de amostragem, sendo 
10 sítios ripários e 10 sítios não ripários. Em cada sítio 
utilizamos uma linha de rede (120m) ativadas durante 
dois dias consecutivos das 06:30h às 11:30h no período 
de julho a novembro de 2013. Identificamos, medimos, 
pesamos e anilhamos todas as aves capturadas, exceto 
beija-flores.  

Capturamos 27 espécies e um total de 118 indivíduos. 
O número de indivíduos e o número de espécies não 
variaram entre os sítios ripários e não ripários, bem 
como a composição quantitativa da assembleia de aves 
não se diferenciou nos sítios estudados. Observamos 
uma relação positiva entre a biomassa de aves e a 
distância à borda nos sítios ripários e um padrão 
inverso nos sítios não ripários. A similaridade aumentou 
entre pares de sítios ripários mais próximos à borda. 
Nossos resultados sugerem que o efeito de borda 
gerado pelo processo de  

urbanização é o fator determinante sobre a falta de 
diferenciação das aves de sub-bosque entre os sítios 
ripários e não ripários. Além disso, apontam para a 
necessidade de se considerar vários aspectos da 
qualidade do hábitat, principalmente a manutenção da 
heterogeneidade natural e integridade das zonas 
ripárias dentro da floresta, especialmente naquelas 
onde o efeito de borda é mais intenso. 

Nossos resultados sugerem que o efeito de borda 
gerado pelo processo de urbanização é o fator 
determinante sobre a falta de diferenciação das aves 
de  

sub-bosque entre os sítios ripários e não ripários. Além 
disso, apontam para a necessidade de se considerar 
vários aspectos da qualidade do hábitat, principalmente 
a manutenção da heterogeneidade natural e 
integridade das zonas ripárias dentro da floresta, 
especialmente naquelas onde o efeito de borda é mais 
intenso. 
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Formigas são consideradas os insetos mais abundantes 
no dossel de florestas tropicais. Os processos 
sucessionais alteram a riqueza florística, podendo 
influenciar a estrutura das assembleias de formigas 
arborícolas. Este trabalho teve por objetivo investigar a 
diversidade e composição de formigas arborícolas em 
florestas de diferentes estágios sucessionais, presentes 
em um remanescente florestal. 

As coletas foram realizadas na Fazenda Experimental 
Catuaba (FEC), que possui cerca de 1.116 hectares de 
floresta primária e secundária, em diferentes estágios 
sucessionais. A coleta de mirmecofauna foi realizada 
em dois tratamentos: floresta secundária e primária, 
contendo três áreas por tratamento. As áreas de 
floresta primária pertencem as parcelas RAPELD da 
linha de pesquisa do módulo do PPBio, situadas nos 
pontos 500m, 1500m e 2500m de uma trilha de 5 km. 
Neste local, encontram-se também áreas de vegetação 
secundária em diferentes estágios sucessionais. Foram 
instaladas armadilhas do tipo pitfall iscadas com 
sardinha [2], dispostas em 10 árvores com DAP ≥ 10 
cm, distantes entre si aproximadamente 10 metros por 
tratamento [1]. As armadilhas permaneceram em campo 
durante 24 horas [4]. Após, foram retiradas e levadas 
para triagem, morfotipagem e identificação. 

Foram encontrados um total de 87 espécies de 
formigas número bem significativo quando comparado a 
outros estudos realizados no estado. O numero de 
registros, a riqueza e diversidade de formigas foram 
maiores em áreas de floresta secundária e a 
dominância foi maior em áreas de floresta primária.  Os 
resultados encontrados indicaram que a área que 
apresentou uma maior diversidade α foi a de floresta 
secundaria. Com relação à diversidade β, esta foi 
avaliada de acordo com o índice de similaridade de 
Jaccard, onde apresentou uma similaridade baixa entre 
áreas (26%).  As florestas que apresentaram menores 
similaridades foram FP 1 e FP 3, as que apresentaram 
maior similaridade foram FS 3 e FP 2. Não foi 
encontrada correlação do diâmetro das árvores com a 
riqueza de formigas. De forma geral, as áreas 
apresentaram uma similaridade muito baixa, menor que 
50%. Algumas espécies foram restritas às formações 
florestais como M. bergiana, M. lineata e M. recurvata. 
Os resultados apresentados no índice de similaridade 
de espécies que existe similaridade entre os ambientes 
considerando a comunidade de formigas arborícolas, o 
que por sua vez deva estar relacionado a uma possível 
proximidade da estrutura da vegetação. Vale ressaltar 
que este é o primeiro trabalho realizado no estado com 
método específico para formigas arborícolas. Das 88 

espécies coletadas por [3] no Acre utilizando pitfall de 
solo, apenas 27,6% das espécies foram também 
coletadas no presente estudo específico para formigas 
arborícolas, o que indica o pouco conhecimento do 
grupo no estado. Desta forma, fica evidente a 
importância da conservação das florestas secundárias, 
faz-se necessário incentivar pesquisas que busquem 
comprovar a importância da conservação de áreas de 
floresta secundárias na manutenção da diversidade 
faunística e serviços ambientais. 
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Pouco se sabe sobre a acarofauna do solo na 
Amazônia Meridional havendo necessidade de estudo 
com estes organismos nesta região com relação a 
diversos aspectos, incluindo os básicos como o 
reconhecimento de ácaros. O solo é um ambiente que 
abriga uma grande diversidade de organismos 
benéficos e também de pragas. Em diversos países, 
espécies de ácaros predadores Mesostigmata têm sido 
utilizadas com sucesso para o controle de pragas do 
solo [1]. Acompanhando a tendência internacional, os 
Ascidae sensu lato têm sido pouco estudados no 
Brasil. Alguns trabalhos citam a ocorrência destes em 
nosso meio, mas em geral referem-se apenas aos 
gêneros a que cada espécie encontrada pertence. 
Existem, no entanto algumas informações sobre estes 
ácaros em nosso meio, indicando a possível 
importância destes como agentes de controle biológico, 
no Nordeste [2]. No entanto, no Brasil esta prática 
ainda é relativamente pouco empregada. O objetivo 
deste trabalho foi determinar a diversidade de ácaros 
de solo em área de mata nativa, no Parque Estadual do 
Cristalino e em Cotriguaçu, com ênfase inicial nos 
ácaros da família Ascidae. 

A coletas foram realizada em janeiro de 2014, no 
Parque Estadual do Cristalino, município de Mundo 
Novo, MT e em setembro de 2014, no município de 
Cotriguaçu. Foram amostrados 24 amostras de solo e 
de folhedo em cada um dos municípios. As coletas de 
solo foram realizadas a 0-5 cm de profundidade. Essas 
foram tomadas com auxílio de cilindro metálico (5 cm 
de altura X 9 cm de diâmetro). Nas amostras de 
folhedo foram coletadas as folhas que ficam sobre a 
primeira camada de solo em ponto de 50 cm2.  As 
amostras foram levadas ao laboratório de Entomologia 
da UFMT, Campus de Sinop, MT. A extração dos 
ácaros foi realizada através de um equipamento do tipo 
Berlese-Tullgren modificado [3]. Os ácaros encontrados 
foram montados e posteriormente identificados.  

Nas amostras de solo e de folhedo coletadas em 
Cotriguaçu foram encontrados 55 ácaros pertencentes 
as ordens, (47,2%) Sarcopitiformes, (36,4%) 
Mesostigmata e (16,4%) Trombidiforme. Dos 
Mesostigmata foram identificados ácaros das famílias 
(30%) Blattisociidae, (5%) Phytoseiidae, (45%) 
Ascidae, (10%) Laelapidae, (5%) Podocinidae e da 
superfamília (5%) Uropodoidea. Dentre os 
Trombidiformes foram identificados ácaros das famílias 
(33,3%) Cunaxidae, (55,5%) Tydeidae e (11,2%) 
Tarsonemidae. Dentre a família Ascidae foi identificado 
o gênero (100%) Asca e dentre os Blattisociidae foi 
identificado o gênero (66,6%) Lasioseius e o gênero 
(33,4%) Cheiroseius. Nas amostras de solo e folhedo 
coletadas em Novo Mundo foram encontrados 126 
ácaros pertencentes as ordens (54,8%) 
Sarcopitiformes, (30,1%) Mesostigmata e (15,1%) 
Trombidiformes. Dentre os Mesostigmata foram 
identificados ácaros da das famílias (39,5%) 

Blattisociidae, (18,4%) Rhodacaridae, (15,8%) 
Phytoseiidae, (10,5%) Ascidae, (5,3%) Laelapidae  e 
da superfamília (10,5%) Uropodoidea. Dentre os 
Prostigmata foram identificados ácaros das famílias 
(44,4%) Cunaxidae, (33,3%) Tydeidae e (22,3%) 
Tarsonemidae. Dentre a família Ascidae foram 
identificados os gêneros (50%) Asca e (50%) 
Gamasellodes e dentre os Blattisociidae foi identificado 
o gênero (100%) Lasioseius. 
Os ácaros edáficos mais numerosos nas amostras 
coletadas em Novo Mundo e em Cotriguaçu, 
pertencem a Ordem Sarcoptiformes (Subordem 
Oribatida). Uma espécie nova de Lasioseius foi 
coletada nas amostras de solo de Cotriguaçu, MT. A 
partir dos resultados obtidos nós podemos ressaltar a 
importância do estudo da diversidade de ácaros em 
solo na Região de Mato Grosso uma vez que ácaros 
predadores foram encontrados nessa região. Também 
foi possível perceber a necessidade de mais estudos 
nessa área na região para que esses resultados 
possam ser utilizados de forma prática visando ao 
controle de pragas. 
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A carência de conhecimento sobre Staphylinidae 
aumenta a necessidade de otimizar os levantamentos da 
biodiversidade desses invertebrados. Levantamentos 
eficientes são obtidos com a redução de esforço 
amostral em um sistema padronizado de coletas [1]. 
Testaremos a redução deste esforço utilizando dois 
métodos de coleta e o tempo de permanência deles em 
campo (24, 48 e 72 horas). Analisaremos a diversidade 
e se as relações com a altura da serapilheira e a 
inclinação do terreno obtidas com esforço mínimo, 
responderão de maneira similar às obtidas com o 
esforço máximo. Em caso positivo, os levantamentos 
poderão ser mais eficientes, propiciando um maior 
conhecimento de áreas cada vez maiores. 

O material foi coletado na grade de amostragem do 
PPBio na Reserva Ducke entre Setembro e Novembro 
de 2014. Nas 30 parcelas, a cada 25 m foram coletadas 
10 sub-amostras de pitfall e 10 sub-amostras de Winkler. 
As pitfall eram recipientes de 500 ml enterrados ao nível 
do solo. Para o extrator de Winkler, foi retirado 1 m² de 
serapilheira. Os invertebrados foram armazenados em 
álcool 70%. Os besouros estão sendo identificados 
através da chave de Navarrete-Heredia et al., (2002) [2]. 
A altura da serapilheira foi medida com uma régua a 
cada 5 m. Os metadados de inclinação do terreno serão 
obtidos no site do PPBio. Outras variáveis ambientais, 
como predação por formigas, poderão ser avaliadas. 

Cerca de 60% do material já foi identificado em doze 
subfamílias e nove gêneros: Aleocharinae, 
Megalopsidiinae (Megalopinus), Osoriinae 
(Thoracophorus e Dirocepholus), Oxytelinae, Paederinae 
(Astenus e Palaminus), Piestinae (Piestus), Pselaphinae, 
Scaphidiinae (Scaphisoma), Scydmaeninane, 
Staphylininae, Steninae (Stenus) e Tachyporinae 
(Coproporus). A identificação será concluída até Outubro 
e confirmada com o especialista, Dr. Edilson Caron da 
Universidade Federal do Paraná.   

Uma riqueza maior de gêneros é esperada, uma vez que 
parte do material ainda está identificada em nível de 
subfamília. Após o término da triagem do material até 
espécies será investigada a possibilidade da redução do 
esforço amostral para a coleta de besouros e a 
proposição de um protocolo eficiente para estafilinídeos. 
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Infelizmente as espécies de mamíferos ocorrentes no 
estado de Rondônia é ainda pouco conhecida pela 
sociedade de modo geral, principalmente os 
moradores urbanos. Mesmo na Amazônia, geralmente 
as pessoas que vivem nas cidades tem pouco acesso 
às áreas de mata primária, que cada vez estão ficando 
mais distantes dos centros urbanos devido ao intenso 
processo de desmatamento e fragmentação florestal 
por que passa Rondônia. Como os primatas 
constituem o grupo de mamíferos com avistamentos 
mais frequentes pela  sociedade de modo geral - por 
serem sociais, diurnos e arborícolas - e como o estado 
apresenta grande riqueza dos mesmos, objetivou-se a 
elaboração (conteúdo e editoração) de um e-book 
sobre os primatas de Rondônia voltado para um 
publico de escolaridade em nível de ensino médio que 
tenha interesse em conhecer mais a biodiversidade 
regional. O e-book será publicado pela EDUFRO 
(Editora da Universidade Federal de Rondônia) em 
edital específico para publicação de e-book no site da 
unir (www.unir.br). O e-book apresenta informações 
sobre o uso e preferência de hábitat, dieta, dados 
reprodutivos, status de conservação e outras 
informações ecológicas, comportamentais e 
biogeográficas que subsidiam estratégias 
conservacionistas para as 21 espécies de primatas 
ocorrentes em Rondônia, com mapa de distribuição 
geográfica e fotos ilustrativas de pesquisadores 
colaboradores do Lab. de Mastozoologia. 

- Revisão bibliográfica nas principais bases de dados e 
listas mais recentes de status de conservação 
nacional (1) e global (2). 
- Compilamento dos dados e informações no banco de 
dados das pesquisas realizadas no âmbito do 
Laboratório de Mastozoologia e do banco de dados de 
tombamento da Coleção de Referência da Mastofauna 
de Rondônia alocada no mesmo.  
- Solicitação de fotos de pesquisadores colaboradores 
e seleção das mesmas. 
- Elaboração de mapas de distribuição geográfica no 
estado utilizando os	
   Softwares (3) (marcação dos 
pontos e formação dos polígonos) e o (4) (sistema de 
informação livre e aberto com Shape do mapa do 
Brasil e aplicação do polígono); 
- Formatação e editoração do e-book. 
E-book praticamente finalizado em fase de revisão. 
Outras atividades de divulgação científica executadas: 
- Apresentação da coleção de Mastofauna para 
graduandos de duas universidades particulares de 
Porto Velho (cursos de Ciências Biológicas e Medicina 
Veterinária) e do curso de Ciências Biológicas da 
UNIR (modalidades de licenciatura e bacharelado), e 
para alunos de ensino médio de três escolas estaduais 
de Porto Velho. 
-  Palestras de divulgação da coleção na semana do 
meio ambiente do SENAC e IBAMA para estudantes 
do ensino médio e graduandos.  

- Elaboração (conteúdo e editoração) do folder de 
divulgação das Coleções de Referência da 
Mastofauna, Herpetofauna e Avifauna do Estado de 
Rondônia voltado aos alunos do 7º ano do ensino 
fundamental até o 3º ano do ensino médio, e 
divulgação do mesmo on line no site da UNIR: 
http://www.mastozoologia.unir.br/. 
Outras atividades relacionadas executadas no 
período: 
Qualificação dos dados biométricos, de coleta e 
georreferenciais da coleção de referência da 
Mastofauna do estado de Rondônia.  
A publicação de um e-book no site da Universidade 
Federal de Rondônia sobre os primatas ocorrentes no 
estado propiciará a identificação taxonômica destas 
espécies pela sociedade rondoniense e qualquer 
cidadão interessado na biodiversidade do estado, 
assim como a disponibilização de informações 
científicas de forma acessível a todos. Este será uma 
valiosa ferramenta de educação ambiental para o 
público leigo de modo geral, particularmente sendo de 
grande aplicação prática para atividades de 
sensibilização dos estudantes de nível médio e 
superior de Porto Velho e do estado.   
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Lepidocyrtinae é a subfamília mais diversa de 
Entomobryidae, atualmente com cerca de 650 
espécies em 13 gêneros [2]. Lepidocyrtus é o 
segundo maior gênero de Lepidocyrtinae, 
amplamente distribuído no mundo e com 265 
espécies descritas, das quais apenas três foram 
registradas no Brasil [1, 2]. Já Acanthurella é um 
gênero restrito da Oceania e Magadascar com 
apenas 8 espécies [1]. No presente trabalho uma 
nova espécie de Lepidocyrtus e Acanthurella da 
Amazônia Brasileira são descritas e ilustradas. 

Os espécimes foram coletados em diferentes regiões 
próximas a Manaus, Amazonas, Brasil. Foram 
fotografados em álcool gel usando um 
esteromiscroscópio acoplado a uma câmera digital. 
Foram clarificados com dicromato de potássio 
(K2Cr2O7) e ácido clorídrico (HCl) e fixados em 
lâminas semipermanentes contendo líquido de Hoyer. 
O material examinado está depositado na coleção de 
Invertebrados do INPA. A nomenclatura da quetotaxia 
dorsal (cabeça + tronco), incluindo as cerdas 
especializadas (S-chaeta) foram utilizadas nas 
descrições [5,6]. 

Foi coletado 80 espécimes de Lepidocyrtus 
amazonicus sp. nov. em um fragmento de terra firme 
e cultivo de guaraná localizado na região norte de 
Manaus. Lepidocyrtus amazonicus sp. nov. 
assemelha-se com     L. nigrosetosus Folsom pelo 
padrão de coloração, triangulo labial com cerdas ‘M2’ 
e ‘E’  lisas, forma dos unguículos, apêndice dental 
grande e com ápice arredondado, abdômen II sem 
cerda ‘ap2’, e abdômen IV com 4+4 macrocerdas 
centrais [4]. No entanto a nova espécie distingue-se 
pelo triangulo labial com cerda ‘M1’ ciliada ou lisa (lisa 
em L. nigrosetosus), cabeça com macrocerda A2 
(ausente em L. nigrosetosus), e abdômen III com 2+2 
macrocerdas laterais (3+3 em L. nigrosetosus). 
Acanthurella americana sp. nov. foi encontrada nos 
municípios de Manaus, Presidente Figueiredo e Novo 
Airão, Amazonas. O padrão de coloração e numero 
(14) de espinhos do dente da fúrcula de A. americana 
sp. nov. assemelha-se com A. amethystina [3]. No 
entanto a nova espécie distingue-se pelos espinhos 
do dente agrupados basalmente, presença de um 
dente apical impareado no unguis e uma lamela 
truncada no unguículo, enquanto que em A. 
amethystina os espinhos do dente são em uma linha 
longitudinal, dente apical do unguis é ausente e todas 
lamelas do unguículo acuminadas. 

Esta é a primeira espécie de Lepidocyrtus descrita da 
Amazônia Brasileira e a segunda espécie do Brasil. 
Acanthurella a partir de agora tem distribuição 

tipicamente gondwanica com este primeiro registro na 
América. Essas novas espécies descritas aqui apenas 
reforçam que existe uma grande fauna de 
Lepidocyrtinae a ser descoberta na Amazônia. 
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Salina MacGillivray é um gênero de Paronellidae com 
71 espécies amplamente distribuídas nas Américas, 
África e Ásia, embora no Brasil apenas uma espécie 
foi registrada [1]. Salina assemelham-se a outros 
Cremastocephalini, como Akabosia Kinoshita por 
escamas ausentes, padrão da quetotaxia dorsal e 
dens distalmente com uma escama larga e espatulada 
[4, 8]. No entanto, Salina distingue-se pela presença 
de uma macrocerda interocelar e dens não crenulada 
[2-4, 6, 9]. No presente trabalho duas novas espécies 
de Salina com mucro bidentado da América do Sul, 
são descritas e ilustradas, incluindo quetotaxia dorsal 
detalhada. 

Os espécimes foram coletados com armadilhas 
“malaise” e preservados em álcool etílico 80%, 
clarificados, e fixados em lâminas semi-permanentes 
com Hoyer. O sistema de nomenclatura para 
quetotaxia dorsal da cabeça e tronco foi utilizado [2, 5-
8, 10]. 

Salina maculifloris sp. nov. foi encontrada em 
fragmentos de floresta Amazônica em Rio Preto da 
Eva e Presidente Figueiredo, Amazonas. A nova 
espécie assemelha-se com o grupo beta [6]. No 
entanto esta espécie difere pela presença de manchas 
azuis em forma de flor sobre thorax III ao abdomen IV, 
quetotaxia dorsal da cabeça com cerda A5, torax II 
com 1+1 macrocerda central; torax III com 6+6 
macrocerdas, abdomen I com 2+2 macrocerdas, 
abdomen II com 4+4 ou 5+5 macrocerdas, abdomen 
IV com 17+17 macrocerdas. Espécimes de Salina 
colombiensis sp. nov. são provenientes de floresta 
Amazônica e regiões baixas da Cordilheira dos Andes, 
ambas na Colômbia. O padrão da quetotaxia dorsal, 
especialmente o abdomen II com duas macrocerdas 
centrais de S. colombiensis sp. nov. assemelha S. 
maculifloris sp. nov. No entanto S. colombiensis sp. 
nov. difere pelo padrão de coloração amarela, cabeça 
com macrocerda S6, torax II com 7+7 macrocerdas 
centrais, torax III com 7+7 macroquetas, abdomen I 
com 4+4 ou 5+5 macrocerdas, abdomen II sem cerda 
el; abdomen IV com 18+18 macrocerdas. 
Características como unguis truncado e mucro 
retangular com dois ou três dentes das novas 
espécies descritas aqui, assemelham-se ao grupo de 
espécies beta [4, 6]. No entanto as novas espécies 
diferem pela quetotaxia dorsal cabeça com cerda A5, 
região labial com duas cerdas ciliadas (M2 e E), 
abdômen II com 2+2 macrocerdas centrais e abdômen 
IV sem macrocerda E3. 

Este é um primeiro registro de Salina com mucro 
bidentado na América do Sul. A posição sistemática 
das novas espécies dentro do grupo beta deve ser 
investigada, uma vez que aparentemente formam um 
novo grupo de espécies de Salina Neotropical. 

Referências Bibliográficas 
[1] Bellinger, P.F., Christiansen, K.A. & Janssens, F. 

1996–2015. Checklist of the Collembola of the 
World. Availabe at: http://www.collembola.org 
(Accessed 28 May 2015). 

[2] Jordana, R. & Baquero, E. 2005. A proposal of 
characters for taxonomic identification of 
Entomobrya species (Collembola, 
Entomobryomorpha), with description of a new 
species. Abhandlungen und Berichte 
Naturkundemuseums Goerlitz 76 (2): 117–134. 

[3] Mitra, S.K. 1973. A revision of Salina Macgillivray, 
1894 (Collembola: Entomobryidae) from India. 
Oriental Insects 7: 159–202. 

[4] Mitra S.K. 1993. Chaetotaxy phylogeny and 
biogeography of Paronellinae (Collembola: 
Entomobryidae). Records of the Zoological 
Survey of India. Occasional Papers 154, 100 p. 

[5] Mitra, S.K. & Dallai, R. 1980. Studies of the genus 
Campylothorax Schött, 1893 (Collembola 
Entomobryidae Paronellinae) with the description 
of a new species from Zaire. Italian Journal of 
Zoology 9: 273–321. 

[6] Soto-Adames, F.N. 2010. Review of the New World 
species of Salina (Collembola: Paronellidae) with 
bidentate mucro, including a key to all New World 
members of Salina. Zootaxa 2333, 26–40. 

[7] Soto-Adames, F.N. & Taylor,  S.J. 2013. The dorsal 
chaetotaxy of Trogolaphysa (Collembola, 
Paronellidae), with descriptions of two new 
species from caves in Belize. Zookeys 323: 35–
74. 

[8] Szeptycki, A. 1979. Chaetotaxy of the 
Entomobryidae and its phylogenetical 
significance. Morpho-systematic studies on 
Collembola. IV. Polska Akademia Nauk. Kraków, 
216 p. 

[9] Yoshii, R. 1983. Studies on Paronellid Collembola 
of East Asia. Entomological Report from the 
Sabah Forest Research Centre 7: 1–28. 

[10]Zhang, F. Deharveng,  L., 2014. Systematic 
revision of Entomobryidae (Collembola) by 
integrating molecular and new morphological 
evidence. Zoologica Scripta 1: 1–24. 

 
 

41 



 

	
  
	
  

 
 

 

EFICÁCIA DOS GÊNEROS COMO SUBSTITUTOS PARA DIVERSIDADE 
DE ESPÉCIES NÃO É AFETADA PELAS TÉCNICAS DE COLETA 

Jorge Luiz Pereira Souza1,2,*, Pedro Aurélio Costa Lima Pequeno2,3, Fabrício Beggiato Baccaro2,4, Elizabeth 
Franklin2,5, Willian Ernest Magnusson2,5 

1Programa de Pós-Graduação em Entomologia, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia  (INPA). 2Centro de 
Estudos Integrados da Biodiversidade Amazônica, CENBAM. 3Programa de Pós-Graduação em Ecologia, INPA. 

4Departamento de Biologia, Universidade Federal do Amazonas  (UFAM). 5Coordenação de Pesquisas em 
Biodiversidade. 

*souza.jorge@gmail.com 
 

 
Com influência humana sobre os ecossistemas 
naturais da Terra, a de perda de biodiversidade está 
crescendo rapidamente [1,2]. Assim, há uma 
necessidade de informações sobre essas perdas, com 
prazos cada vez mais apertados [3]. O uso de gêneros 
como substituto espécies pode reduzir os custos do 
projeto, sendo eficaz em predizer a riqueza, 
composição e respostas ecológicas detectadas 
usando espécies [4,5]. As duas técnicas de coleta 
mais comuns em estudos ecológicos com formigas 
são armadilha tipo Pitfall e o extrator de Winkler [6]. 
Nosso objetivo foi testar se as previsões feitas usando 
a identificação em gênero são afetados pelas técnicas 
de amostragem. Medimos a congruência entre as 
identificações de espécies e gênero para cada técnica 
de amostragem. Para avaliar a resposta ecológica de 
cada grupo taxonômico, testamos se os padrões 
ecológicos observados com dados de espécies podem 
ser recuperadas usando os gêneros. 

O estudo foi realizado em cinco locais de estudo do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade Brasileira 
(PPBio). Os locais cobrem um gradiente latitudinal de 
800 km na Bacia Amazônica, abrangendo uma grande 
heterogeneidade ambiental. As formigas foram 
amostradas com Winkler e armadilhas de Pitfall. 

A riqueza dos gênero em cada técnica foi capaz de 
prever a riqueza de espécies, recuperando 87-97% 
das informações. Similarmente, a composição dos 
gênero foi capaz de predizer a composição de 
espécies, recuperando de 75 a 81% da informação. As 
análises de RDA indicaram que a composição da 
assembleia de formigas foi significativamente 
relacionada com características do solo e declive do 
terreno. A percentagem de manutenção do padrão 
ecológico do gênero variou 71-98%. Essa relação 
ocorreu, independentemente da técnica de 
amostragem, localização geográfica do local de estudo 
ou tipo de vegetação. Gênero detectou os padrões 
ecológicos capturados com espécies em todas as 
comparações entre as duas técnicas de amostragem. 
Devido a padronização dos nossos protocolos de 
amostragem  e a variação ambiental (~ 800 km, 
abrangendo savanas abertas para fechar florestas de 
terra-firme), os nossos resultados podem ser 
extrapolados para uma parte maior da Bacia 
Amazônica, ou outras florestas tropicais do mundo. 
Propomos que a associação de um protocolo 
padronizado e o uso do gênero como um substituto 
para as espécies é uma solução confiável e de custo 
eficaz para o monitoramento da biodiversidade e 

sugerimos que isto pode ser multiplicado sobre outras 
áreas, principalmente em regiões mega-diversas, 
como florestas atlânticas brasileiras.  
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A simplificação da avaliação e do monitoramento da 
biodiversidade e o uso de táxons substitutos são 
sugeridos como atalhos necessários para o 
planejamento da conservação [1]. Em larga escala, os 
programas integrados de monitoramento de longo 
prazo devem ser implementados através de escalas 
locais, regionais e globais [2]. Um dos impedimentos 
para medições de biodiversidade é a grande 
dependência do esforço de amostragem [3]. 
Levantamentos completos não são uma opção prática, 
pois dependem de coletas intensivas de campo, 
disponibilidade de peritos e investimentos substanciais 
de tempo e dinheiro, especialmente com grupos mega-
diversos [4]. Artrópodes, que compreendem a maior 
parte da diversidade eucariótica, podem ser 
amostrados rapidamente, mas requerem um extenso 
trabalho de identificação [5]. Em uma floresta tropical, 
testamos a redução do tempo de triagem necessária 
para inferir padrões de mudança de composição pela 
exclusão sucessiva de espécies raras das amostras de 
cinco grupos de artrópodes. 

O trabalho foi realizado na Reserva Ducke, Manaus. A 
amostragem baseou-se no sistema RAPELD com 25 
km2 de trilhas que ligam 30 parcelas separadas por 
uma distância de no mínimo 1 km. As formigas foram 
coletadas usando-se pitfall e extrator de Winkler; os 
ácaros-oribatídeos, o método de Berlese-Tullgren; as 
borboletas, armadilhas com banana fermentada; e 
cupins e baratas, buscas visuais. Investigamos como a 
exclusão de espécies raras afeta os padrões de 
composição de espécies. Inicialmente, os locais foram 
ordenados usando-se PCoA (três primeiros eixos), e 
então excluiu-se espécies que ocorrem em uma, duas 
parcelas, e assim sucessivamente. Em seguida, 
comparamos as ordenações reduzidas às totais, 
utilizando correlações de Procrustes.  

Foram coletadas 241 espécies de formigas, 38 de 
baratas, 42 de borboletas, 80 de cupins e 110 de 
oribatídeos. Os cinco grupos mantiveram uma elevada 
correlação (>90%) entre as ordenações reduzidas e 
totais, mesmo com a exclusão de uma grande fração 
de espécies raras. A maior exclusão foi obtida para 
oribatídeos (91% das espécies), seguido de cupins 
(86%), formigas (82%), baratas (74%) e borboletas 
(71%).  

Subconjuntos de espécies ou morfo-espécies 
frequentes foram eficazes para predizerem a 

diversidade beta dos cinco grupos estudados. Os 
esforços de amostragem e identificação podem ser 
reduzidos quando o objetivo principal é o de descrever 
relações ecológicas para apoiar o manejo, uma vez 
que o uso de substitutos é uma solução menos 
dispendiosa. 
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Apesar da perda de biodiversidade e aumento de 
métodos para o planejamento da conservação, as  
informações sobre a distribuição espacial da 
biodiversidade ainda são escassas [1]. Táxons 
substitutos podem superar esse problema se 
reproduzirem com eficácia os padrões ecológicos 
obtidos com todas as espécies em várias regiões 
[2,3]. Apresentamos uma análise em larga escala 
espacial de formigas de solo, avaliando o uso de 
espécies comuns como substitutos do total de 
espécies. Testamos como a redução do número de 
espécies e da alta frequência de espécies raras nas 
amostras de formigas afeta a detecção da distribuição 
e dos padrões ecológicos. 

Foram amostrados 13 locais, com oito fitofisionomias, 
que, em conjunto com a altitude, granulometria e 
declive do solo, temperatura e precipitação, foram 
utilizados para validar os padrões ecológicos 
(capacidade das espécies comuns em reproduzirem 
as respostas ecológicas de todas as espécies). As 
formigas foram coletadas com pitfall e extrator de 
Winkler. Os locais foram ordenados com PCoA (três 
primeiros eixos), e então excluí-se espécies que 
ocorreram em uma, duas parcelas, e assim 
sucessivamente. Depois, comparamos as ordenações 
reduzidas às ordenações totais utilizando correlações 
de Procrustes. Realizamos análise de regressão 
múltipla com as variáveis ambientais para todas as 
espécies e todos os níveis de espécies mais  
frequentes. 

Coletamos 515 espécies de formigas, que foram 
correlacionadas (r>0,9; p≤0,001) com 38 espécies 
mais comuns. Isto representou uma redução de 93% 
no número de espécies. As espécies mais frequentes 
recuperaram todos os padrões ecológicos detectados 
com as 515 espécies. Após descartar sucessivamente 
as espécies raras, os conjuntos de espécies mais 
frequentes reproduziram os padrões ecológicos e de 
diversidade obtidos com todas as espécies. 

Subconjuntos de espécies mais comuns podem ser 
substitutos para o total de espécies, independente da 
heterogeneidade ambiental. Estes subconjuntos 
podem ser úteis como substitutos para todas as 
espécies em outras regiões, uma vez que a economia 
de custos pode ser aplicada para aumentar o esforço 
de amostragem. 

 

Referências Bibliográficas 
[1] Margules C.R., Pressey R.L., & Williams P.H. (2002) 

Representing biodiversity: Data and procedures 
for identifying priority areas for conservation. 
Journal of Biosciences, 27, 309–326. 

[2] Landeiro V.L., Bini L.M., Costa F.R.C., Franklin E., 
Nogueira A., Souza J.L.P., Moraes J., & 
Magnusson W.E. (2012) How far can we go in 
simplifying biomonitoring assessments? An 
integrated analysis of taxonomic surrogacy, 
taxonomic sufficiency and numerical resolution in 
a megadiverse region. Ecological Indicators, 
23, 366–373. 

[3] Souza J.L.P., Baccaro F.B., Landeiro V.L., Franklin 
E., Magnusson W.E., Pequeno P.A.C.L. & 
Fernandes I.O. (2015) Taxonomic sufficiency and 
indicator taxa reduce sampling costs and 
increase monitoring effectiveness for ants. 
Diversity and Distributions, no prelo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

44 



 

	
  
	
  

 

ESTUDO QUÍMICO E FARMACOLÓGICO DO VENENO DE RHINELLA 
MARINA 

Bryan W. Debiasi1*, Armênio A. C. A. Silva2, Janaína C. Noronha1, Livia Q. Sousa3, Domingos J. Rodrigues1, 
Paulo M. P. Ferreira3, Cláudia Pessoa4, Gardenia. C. G. Militão5, Teresinha G. Silva6, Gerardo Magela Vieira 

Jr1 
1Instituto Natural, Ciências Humanas e Sociais, Universidade Federal de Mato grosso, 78557-267, Sinop, MT,  

2Departamento de Química, Universidade Federal do Piauí, 64049-550, Teresina, PI 
3Departamento de Biofísica e Fisiologia, Universidade Federal do Piauí, 64049-550, Teresina, PI 

4Departamento de Fisiologia e Farmacologia, Universidade Federal do Ceará, 60430-270, Fortaleza, CE 
5Departamento de Fisiologia e Farmacologia, Universidade Federal de Pernambuco, 50670-901, Recife, CE 

6Departamento de Antibióticos, Universidade Federal de Pernambuco, 50670-901, Recife, CE 
*bryan.wender@hotmail.com 

 
 
As secreções da pele de anfíbios e de veneno são 
fontes ricas de compostos bioativos, tais como 
peptídeos, alcaloides, bufadienolídeos, aminas 
biogenicas e proteínas. Estas moléculas 
desempenham um papel fundamental nas funções 
fisiológicas desses animais, especialmente para a 
protecção contra predadores e microrganismos [1, 2]. 
Estudos anteriores de nosso grupo com veneno de R. 
marina resultou na identificação por LC-MS dos quatro 
bufadienolídeos: telocinobufagina (1), marinobufagina 
(2), bufalina e resibufogenin [3]. Como parte de nossa 
investigação em curso sobre compostos bioativos de 
rãs venenosas brasileiras, os objetivos do presente 
estudo foram investigar a composição química e o 
efeito antiproliferativo do composto 2 a partir de veneno 
de R. marina encontrado na Amazônia Meridional. 

O veneno de sapo foi coletado da secreção de R. 
marina em MT, Brasil. Os animais foram identificados 
por um dos autores (D.J. Rodrigues - IBAMA, SISBIO: 
número 30034-1). Espécime Abono (R. marina - 
ABAM-H 1262) foi depositado no Acervo Biológico da 
Amazônia Meridional (Sinop, MT, Brasil). O extrato de 
MeOH (1,1 g) a partir de veneno foi submetido a 
cromatografia sobre Sephadex LH-20 de coluna, 
utilizando MeOH como eluente. As fracções 31 (178,4 
mg) e 75 (14,0 mg) renderam os compostos 3 e 2 + 4 
(34:66), respectivamente. A fração 66 (173,1 mg) foi 
submetido a coluna de SiO2, utilizando hexano / AcOEt 
como eluente. As subfrações 91, 112, 113 e 128 deram 
origem ao composto 2 (23,1 mg) e a subfração 140 o 
composto 1 (25,7 mg). O composto 2 foi avaliada numa 
variedade de linhas celulares tumorais utilizando o 
ensaio colorimétrico de MTT [4]. 

Os bufadienolideos 1 e 2 foram relatados anteriormente 
em veneno de R. marina e foram identificados como 
telocinobufagina e marinobufagina, respectivamente 
[1,3]. As substâncias 3 e 4 foram identificados como 
um alcalóide e um esteróide, chamado 
dehydrobufotenina e colesterol, respectivamente, 
anteriormente relatado em Bufo marinus [5,6]. O 
composto 2 revelou uma atividade citotóxica superior 
quando em comparação com a doxorrubicina (0,3 ug 
mL-1), com valores de IC50 de 0,07 µg mL-1 (HL-60 e 
HCT-116), 0,12 µg mL-1 (OVCAR-8) e 0,18 µg mL-1 
(SF-295). 

O estudo químico do veneno R. marina resultou no 
isolamento de quatro compostos, dois bufadienolideos, 

um alcalóide e um esteróide. O composto 2 mostrou 
citotoxicidade potente contra linhas celulares de tumor. 
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Os colêmbolos são artrópodes pouco conhecidos da 
população em geral devido ao seu tamanho que pode 
variar de 0,2 a 3 mm. Esses insetos possuem aparelho 
bucal diferenciado, onde suas peças bucais (maxilas e 
mandíbulas) são protegidas pela cápsula cefálica e 
pelo lábio e devido a essa característica são 
classificados como Entognatha. O abdômen é formado 
por uma série de estruturas como o colóforo, a fúrcula 
e o retináculo. Os colêmbolos são especialmente 
abundantes no solo, onde há maior quantidade de 
matéria orgânica, e estão na base da cadeia alimentar. 
[1,2] No Brasil são registradas 287 espécies (94 
gêneros e 19 famílias), e no Amazonas foram 
assinaladas 59 espécies [3]. O presente trabalho tem 
como objetivo estudar a taxonomia dos colêmbolos, 
assim como comparar os resultados obtidos com 
outras áreas de estudos dentro e fora da Amazônia. 

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental da 
UFAM, em agosto/2010, julho/2011 e janeiro/2012 em 
dez parcelas permanentes, sendo dez amostras de 
cada parcela. O método de coleta utilizado foi o 
extrator de Winkler, que consiste da coleta de 1m² de 
serapilheira através de uma peneira com malha de 1 
cm² [4]. Os colêmbolos foram triados e identificados em 
nível de família, sendo feita a montagem de lâminas de 
alguns espécimes, para melhor visualização das 
estruturas.  

Foram identificados um total de 1.516 colêmbolos, 
distribuídos em três ordens: Entomobryomorpha, 
Poduromorpha e Symphypleona, e cinco famílias: 
Entomobryidae, Isotomidae, Paronellidae 
(Entomobryomorpha), Neanuridae (Poduromorpha) e 
Dicyrtomidae (Symphypleona). As famílias mais 
representativas foram Isotomidae (639), seguido de 
Paronellidae (310) e Entomobryidae (267), da ordem 
Entomobryomorpha.  
Resultados semelhantes podem ser observados na 
floresta ombrófila densa da Reserva Ducke no 
Amazonas [5,6] e em florestas com predominância de 
araucárias (Araucaria angustifolia) em Campos do 
Jordão, São Paulo [7]. Dicyrtomidae é a família 
identificada na ordem Symphypleona, com 84 
espécimes. A ordem Poduromorpha foi a menos 
abundante, sendo Neanuridae a família mais 
representativa (65 espécimes). Os diversos trabalhos 
realizados com a classe Collembola na América do Sul 
foram realizados em distintos biomas. Além disso, com 
diferentes métodos de coleta que podem influenciar na 
abundância e dominância de cada família de 
Collembola. 

Este projeto viabilizou o estudo sobre a fauna de 
Collembola na Fazenda Experimental da UFAM, onde 
possui destacada abundância o que reflete as funções 
específicas desses animais no ambiente em que vivem.  
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A ordem Pseudoscorpiones, pertencente à classe 
Arachnida, abriga animais com o comprimento do 
corpo de 1 a 5 mm (espécies amazônicas) [1]. Eles são 
predadores, normalmente possuem glândulas de 
veneno em um ou ambos os dedos das quelíceras. 
Pseudoscorpiões possuem um comportamento 
característico chamado forésia, onde um animal fixa-se 
ao outro, utilizando-o como meio de transporte para 
outros lugares. Atualmente, no Brasil, os 
pseudoscorpiões compreendem 14 famílias, 63 
gêneros e 167 espécies, sendo destas 11 famílias, 30 
gêneros e 65 espécies registradas para a Amazônia 
brasileira [2]. No estado do Amazonas, 58 espécies já 
foram assinaladas para o estado, sendo a maioria no 
entorno de Manaus [2]. Na Reserva Adolpho Ducke 
foram registradas 18 espécies de pseudoscorpiões 
distribuídas em seis famílias coletadas através do 
extrator de Kempson, catação manual e extrator de 
Berlese-Tullgren [3, 4]. Este trabalho tem por objetivo 
realizar o estudo taxonômico das famílias de  
pseudoscorpiões coletados na Reserva Ducke.  
O estudo foi realizado na Reserva Florestal Adolpho 
Ducke que possui 10.000 ha e está localizada na 
rodovia AM-010, km 26, nas proximidades de Manaus, 
Amazonas, Brasil (3º00’S e 59º55’W). A reserva tem 
variação topográfica e edáfica, típica de muitas áreas 
na Amazônia Centralonde o solo é classificado como 
Latossolo amarelo nas áreas mais altas (platôs) 
tornando-se arenoso nas áreas mais inclinadas e mais 
baixas [3]. Foram utilizados dois métodos de coleta, o 
extrator de winkler e as armadilhas de queda, 
conhecidas como pitfall traps. Ambas armadilhas foram 
instaladas em 25 parcelas localizadas nas trilhas L-O 
03 a 08, excluindo-se apenas a trilha L-07. A 
amostragem foi realizada ao longo dos 250 m de cada 
uma das 25 parcelas onde foram retiradas 10 amostras 
de serapilheira e instaladas 10 armadilhas pitfall, que 
permaneceram abertas por 48 horas. As coletas foram 
realizadas em setembro de 2006 pela equipe do 
Laboratório de Ecologia e Sistemática de Invertebrados 
do solo – CBio/Inpa com ênfase no grupo de formigas 
(Souza, 2009). O material coletado está conservado 
em álcool 70%.) 

Foi identificado um total de 486 pseudoscorpiões, 
distribuídos em seis famílias (Chernetidae, Chtoniidae, 
Geogaripidae, Ideoroncidae, Olpiidae e Syarinidae). As 
famílias Syarinidae, Chtoniidae e Chernetidae foram as 
mais abundantes e amplamente distribuídas com 276 
indivíduos em 23 parcelas, 130 em 20 parcelas e 46 
exemplares em 18 parcelas, respectivamente. A maior 
abundância das famílias Syarinidae e Chtoniidae 
também foi registrada com os métodos de Berlese-

Tullgren, catação manual no folhiço e Kempson 
realizado na mesma área estudada [1, 3], evidenciando 
a maior ocorrência dessas famílias no solo e 
serapilheira. A família Atemnidae é frequente no solo e 
já foi registrada grande abundância no solo da Reserva 
Ducke [3]. Entretanto nenhum indivíduo dessa família 
foi coletado com Winkler e armadilhas de queda, 
reforçando a ocorrência desses animais no solo e não 
na serapilheira. Duas famílias foram consideradas 
raras, Olpiidae e Geogaripidae, com apenas dois e um 
indivíduo coletado, respectivamente. O registro dessas 
duas famílias é novo para a reserva. Essas famílias 
normalmente são encontrada na serapilheira, 
principalmente sob a vegetação de subbosque [2, 5]. 
Provavelmente essas espécies não foram registradas 
anteriormente devido a sua distribuição específica no 
ambiente.  

O presente estudo contribui com novas ocorrências e 
informações sobre a distribuição das famílias de 
pseudoscorpiões na Reserva Florestal Adolpho Ducke.  
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Formigas são insetos eussociais altamente abundantes 
e especiosos com cerca de 15.000 espécies descritas 
[1,2]. São ecologicamente dominantes, desempenham 
diversas funções no ambiente e influenciam 
profundamente as comunidades terrestres devido sua 
abundância e relações estabelecidas com diversos 
grupos como microrganismos, plantas e animais 
[3,4,5,6]. Logo, dada sua alta diversidade, fácil 
amostragem e taxonomia relativamente bem resolvida 
formigas são modelos para avaliações de 
biodiversidade e confiáveis indicadores biológicos [7,8]. 
Porém, a região da Amazônia Meridional compreende 
uma grande lacuna na distribuição de varias espécies 
deste grupo [3,9].  

As coletas foram realizadas em 11 parcelas do módulo 
instalado no Parque Estadual do Cristalino (9°32'47"S, 
55°47'38"W). Esta reserva é uma importante área de 
preservação localizada na Região do Arco do 
Desmatamento, Amazônia Meridional, Brasil. A coleta 
de formigas de solo foi realizada com pitfall e de 
vegetação com guarda-chuva entomológico. 

Foram amostradas 203 espécies, pertencentes a 45 
gêneros e oito subfamílias no P. Estadual do Cristalino 
sendo que 36 espécies não tinham registros para o 
estado de Mato Grosso.  
Sobre o uso do habitat, 104 espécies foram coletadas 
apenas no chão, 60 somente em vegetação, e 39 em 
ambos os estratos. Apenas uma subfamília 
(Amblyoponinae) foi amostrada exclusivamente no 
chão. Vinte gêneros foram amostrados exclusivamente 
no chão, quatro exclusivamente na vegetação e 21 em 
ambos os estratos.  
Considerando que cerca de 20% das espécies 
coletadas, foram amostradas por ambas metodologias, 
demonstrando a importância da complementariedade 
de métodos.  Esse padrão tem sido encontrado mesmo 
em poucos estudos que consideram a fauna de 
formigas de subbosque na Amazônia [10, 11] bem 
como em outros biomas [12, 13]. 
Este estudo fornece o primeiro inventário da fauna de 
formigas no Parque Estadual do Cristalino, contribuindo 
para o conhecimento e conservação da fauna de 
formigas da Amazônia e do Estado de Mato Grosso.  
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A evolução do sexo é um problema central da biologia. 
Genótipos assexuados podem proliferar até duas 
vezes mais rápido que genótipos sexuados por não 
dependerem de cruzamento. Então, por que o sexo é 
tão comum na natureza? Um problema relacionado é 
o da “partenogênese geográfica”: em espécies 
proximamente relacionadas, aquelas assexuadas 
tendem a ocorrer em ambientes perturbados ou 
marginais. Entretanto, é nos solos de florestas que 
ocorre uma das maiores incidências de 
partenogênese. Recentemente, a Teoria dos Recursos 
Estruturados (TRE) [1,2] propôs que organismos 
sexuados, geneticamente mais diversos, explorariam 
melhor recursos subutilizados durante escassez – uma 
condição comum na natureza. Assim, a assexualidade 
seria favorecida apenas quando (1) recursos são 
abundantes e/ou (2) a mortalidade é tão grande que 
organismos sexuados morrem antes de reproduzir. 
Neste trabalho, nós testamos a TRE usando ácaros 
oribatídeos, grupo dominante da fauna edáfica e com 
a maior incidência conhecida de partenogênese em 
animais.   

Nós investigamos a proporção de espécies 
partenogenéticas em relação a recursos (quantidade 
de liteira, e teores de N, P e Na do solo) e risco de 
perturbação (distância até igarapé mais próximo). Para 
isto, usamos dados de 29 parcelas amostradas em 
abril de 2002 na Reserva Ducke, Manaus, Brasil. Os 
oribatídeos foram extraídos de amostras da interface 
liteira-solo com aparato de Berlese-Tullgren e 
identificados até espécie. Amostras de solo separadas 
foram coletadas para quantificação dos teores médios 
de nutrientes, bem como amostras de liteira para 
estimativa da massa seca média. Criamos modelos 
nulos para medir o quanto as proporções locais de 
espécies partenogenéticas desviaram do esperado ao 
acaso (tamanho do efeito padronizado, TEP), e 
usamos regressões múltiplas e o Critério de 
Informação de Akaike para determinar se o TEP 
relacionou-se às variáveis ambientais. 

A proporção local de espécies partenogenéticas foi, 
em média, significativamente maior que o esperado ao 
acaso, atingindo até 50%. Além disto, o TEP da 
proporção de espécies partenogenéticas aumentou 
com o N, sugerindo que a escassez deste nutriente 
(ou de micro-organismos limitados por N que servem 
de alimento aos oribatídeos) favorece a reprodução 
sexuada – como predito pela TRE. Por outro lado, o 
TEP diminuiu com a quantidade de liteira, 
contradizendo esta predição. Talvez menos liteira 
promova maior mortalidade, assim favorecendo a 
partenogênese. 

Nossos resultados corroboram o solo como facilitador 
do estabelecimento de espécies partenogenéticas, e 
mostram pela primeira vez que a escassez de 
nutrientes específicos pode favorecer a reprodução 
sexuada. A natureza tem “fome de sexo”. 
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Para Santos & Souto (2011) [1] aulas de campo são 
essenciais na aprendizagem, uma vez que a boa 
formação dos estudantes passa por experiências que 
transcendem o campo teórico e despertam a 
curiosidade e o interesse de investigação. Entretanto, 
para que a abordagem prática tenha sucesso é 
necessário construir uma interação didática em 
sintonia com os conceitos e modelos científicos. As 
atividades de coleta em campo de um grupo de 
estudos em Entomologia compreendem várias ações. 
As coletas ativas permitem explorar habitats 
específicos e direcionar o esforço da coleta, com a 
participação ativa do coletor que utiliza instrumentos 
como redes, aspiradores, guarda-chuvas 
entomológicos e outros aparatos conforme o objetivo 
dos estudos, enquanto que as coletas passivas são 
aquelas em que os insetos são capturados sem a 
presença do coletor [2]. As coletas passivas podem 
ser as que usam armadilhas luminosas, adesivas, 
pitfall, etanólicas/atrativas, entre outras. Também é 
interessante que haja a observação do entorno de 
onde se está, para identificar a ação de algum inseto. 
Considerando as informações apresentadas, o 
presente trabalho teve como objetivo apresentar as 
principais atividades de campo desenvolvidas pelo 
grupo de Entomologia da Universidade Federal de 
Mato Grosso, campus Sinop. 

Para as coletas ativas de psilídeos, usou-se redes e 
aspiradores entomológicos, fazendo-se varreduras 
aleatórias em diversos tipos de vegetação, como 
mata nativa, vegetação de bordadura em área de 
transição floresta-cerrado, em mata ciliar e em 
arborização urbana. Os insetos capturados foram 
colocados em recipientes com álcool 70%, levados ao 
laboratório, triados e enviados para especialista para 
correta identificação. As coletas de Cerambicídeos 
foram feitas usando armadilha etanólica, ficando 
dispostas em campo por uma semana, sendo os 
insetos encaminhados para o laboratório. Foram 
realizados “plantões” sob algumas plantas durante a 
noite, para captura desses insetos no momento do 
ataque, juntamente com o recolhimento dos galhos 
com oviposição para acompanhar o desenvolvimento 
dos insetos. Em paralelo a essas atividades, foram 
coletadas galhas de insetos, com o objetivo de 
verificar a riqueza e variedade dos mesmos. Já para o 
estudo da diversidade entomológica da região de 
Sinop-MT, utilizou-se armadilhas do tipo CDC 
instaladas por 12 horas ininterruptas em vinte e 
quatro (24) pontos distintos, com características 
ecológicas diferentes, incluindo borda de mata, mata 
fechada, áreas peridomiciliares e sítios. 

Os psilídeos coletados em Sorriso estão distribuídos 
em oito espécies já identificadas e 18 espécies que 
foram identificadas em nível de gênero. Os 
cerambicídeos coletados (ainda estão em fase de 
identificação) pertencem a 09 morfoespécies. Com as 
armadilhas do tipo CDC foram capturados 5.418 
indivíduos compreendidos em 12 ordens sendo as de 
maior abundância: Diptera, Hymenoptera, 
Lepidoptera, Coleoptera e Hemiptera, e 50 famílias, 
sendo Psychodidae (Diptera) a família mais 
abundante, seguida por Formicidae (Hymenoptera). 

Os psilídeos encontrados em todos os ambientes em 
que se fez prospecção e a grande quantidade de 
gêneros coletados mostram a alta diversidade de 
insetos existentes na área. Com relação à diversidade 
entomológica da região, observou-se que áreas de 
mata apresentaram maior abundância de insetos em 
relação as áreas peridomiciliares e que armadilhas 
luminosas do tipo CDC mostraram-se eficazes na 
coleta de diversas Ordens, podendo então serem 
utilizadas em diversos estudos. 
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O conhecimento da diversidade de insetos é essencial 
para os estudos ecológicos da região. Podendo verificar 
as mudanças que ocorrem no ambiente através da 
entomofauna existentes nos locais avaliados. É de 
fundamental importância reconhecer periodicamente a 
entomofauna de certas áreas para que haja um 
constante acompanhamento dos impactos resultantes 
da ação antrópica nestas comunidades, tendo em vista 
que o número de ordens, famílias e espécies de insetos 
diminui com a elevação do nível de antropização do 
ambiente [1]. A formação de uma coleção entomológica 
normalmente envolve os seguintes passos: coleta, 
transporte, montagem etiquetagem, identificação, 
incorporação e manutenção do material [2]. O presente 
trabalho teve como objetivo apresentar as principais 
atividades de laboratório desenvolvidas pelo grupo de 
Entomologia da Universidade Federal de Mato Grosso, 
campus Sinop. 

A partir das coletas realizadas em campo nos anos de 
2010 e 2011 no módulo de pesquisa no município de 
Claudia-MT e das coletas de setembro de 2014 no 
Módulo de pesquisas do PPBio no Parque Estadual 
Cristalino, no município de Novo Mundo, deram-se 
início as atividades de laboratório. Ainda em campo, os 
insetos foram dispostos em mantas de algodão e 
acondicionados em embalagens para o transporte. Uma 
vez em laboratório, foram parcialmente desidratados em 
estufa e novamente acondicionados em bombonas 
plásticas, onde foi adicionada naftalina moída para 
evitar infestações e desenvolvimento de fungos. Os 
trabalhos no laboratório de entomologia da UFMT 
consistiram em: retirada dos insetos das mantas, 
deixando-os em câmara úmida para amolecimento, 
montagem em alfinetes entomológicos, secagem em 
estufa, identificação por ordem, alguns exemplares 
identificados a nível de família, e após esses passos, 
realizada a digitação, etiquetagem e disposição em 
gavetas entomológicas. Alguns exemplares foram 
descartados por não estarem em condições de 
montagem. Durante o período de maio de 2014 e abril 
de 2015, foram realizados estudos acerca da 
diversidade de insetos capturados com armadilhas 
luminosas do tipo CDC na região de Sinop-MT. As 
amostras coletadas em vinte e quatro (24) pontos da 
cidade por três dias consecutivos de cada mês foram 
enumeradas e encaminhadas ao Laboratório de 
Entomologia da UFMT, campus de Sinop, para posterior 
triagem e identificação. Para a triagem o material foi 
separado e acondicionado em frascos com capacidade 
para 50 ml, com tampa. As 24   amostras   diárias,   que   
totalizaram    72    amostras  
mensais, foram congeladas a -20°C no mesmo dia da 
coleta, para evitar a perda de algum exemplar. 
Posteriormente foi realizada a triagem e identificação, 

com auxílio de microscópio estereoscópico que 
consistiu em separar indivíduos e classificá-los ao nível 
de ordem e família, com auxílio de chaves dicotômicas. 
Em seguida os exemplares foram acondicionados em 
microtubos e se encontram armazenados no 
Laboratório de Entomologia da UFMT. 
Dos insetos coletados nos módulos de pesquisa no 
primeiro período, foram montados, até o momento, 
2.823 exemplares, pertencentes a 13 ordens, 
distribuídos em 39 famílias. Lepidoptera é a ordem mais 
abundante, com 1.505 exemplares, o que era esperado, 
devido ao modelo de armadilha utilizada, seguidos por: 
Hymenoptera, com 577; Coleoptera, com 420; 
Orthoptera, com 110; Hemiptera, com 100 insetos. Além 
destas, foram coletados insetos das seguintes ordens: 
Odonata, Blattaria, Diptera, Dermaptera, Isoptera, 
Mantodea, Neuroptera e Mecoptera. As famílias de 
maior abundância são: Formicidae, com 400 insetos; 
Curculionidae com 152, seguidos por Sphingidae, com 
64 espécimes. Os insetos capturados com armadilhas 
do tipo CDC compreendem 5.418 indivíduos, 
distribuídos em 12 ordens e 50 famílias. Sendo a ordem 
Diptera a mais representativa com frequência de 
58,49%, seguida por Hymenoptera, Lepidoptera, 
Coleoptera e Hemiptera com 14,75%, 11,48%, 7,75% e 
5,20%, respectivamente. 

O maior número de insetos coletados em armadilhas 
luminosas pertence à ordem Lepidoptera. As armadilhas 
CDC capturam maior número de insetos da ordem 
Diptera. 
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O gênero Leptodactylus é dividido em cinco grupos de 
espécies baseados em características morfológicas e 
reprodutivas [1]. O grupo de L. pentadactylus é formado 
por espécies de grande porte e que possuem 
características reprodutivas apontadas como possíveis 
sinapomorfias: construção de bacias escavadas, 
presença de ovos tróficos nos ninhos [2]. Leptodactylus 
knudseni faz parte desse grupo e possui ampla 
distribuição pela Bacia Amazônica [3]. O presente 
estudo teve como objetivo descrever aspectos da 
história natural de L. knudseni, com ênfase em 
caracteres reprodutivos.  

O estudo foi realizado na Reserva Adolpho Ducke, 
Manaus, Amazonas, usando o método Animal Focal 
para descrever o comportamento reprodutivo da 
espécie. Machos e fêmeas foram comparados em 
relação ao tamanho do corpo. Desovas recém-postas 
foram preservadas para determinar a presença de ovos 
tróficos. Grupos de girinos foram retirados dos ninhos, 
lavados, realocados em tubos para observar o 
comportamento dos mesmos e a capacidade de gerar a 
própria espuma. 

Foram localizados 23 ninhos de espuma depositados 
em bacias escavadas nas margens de poças 
temporárias, localizadas em solo argiloso, distante de 
riachos e com o fundo coberto por folhiço. Fêmeas 
(CRC = 139,18 mm; desvio padrão = 8,70; n= 8) são 
maiores que os machos (CRC = 137,48 mm; dp = 
11,96; n= 24) e depositam, em média, 487 ovos no 
ninho (dp= 87,18, n= 5), não contendo ovos tróficos. 
Girinos dessa espécie não são capazes de gerar a 
própria espuma. O uso de bacia escavada é registrado 
em diversas espécies do grupo L. pentadactylus. A 
ausência de ovos tróficos difere do encontrado para L. 
fallax, L. labyrinthicus e L. pentadactylus [4, 5, 6]. 
Girinos de L. syphax e L. labyrinthicus produzem 
espuma enquanto nos ninhos [2, 7], o que não foi visto 
em L. knudseni.  

Parte dos nossos resultados discorda de hipóteses 
evolutivas sugeridas para o grupo de L. pentadactylus e 
outros aspectos da história natural da espécie e de 
outras espécies do grupo precisam ser elucidadas para 
um melhor entendimento da história evolutiva de 
caracteres reprodutivos neste grupo. 
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Hyphessobrycon Durbin é um gênero de Characidae 
rico em espécies, com mais de 130 táxons válidos. A 
maioria deles é de pequeno porte (maior espécie com 
83.0 mm SL - H. togoi Miquelarena & Lopez), com 
espécies amplamente distribuídas por toda a região 
Neotropical, desde o Sul do México (H. compressus) até 
a laguna Chascomús, na Província de Buenos Aires, 
Argentina (H. togoi). A maior diversidade do gênero, no 
entanto, está nas drenagens amazônicas. Em 
amostragens recentes nos igarapés da região do rio 
Cristalino, afluente do rio Teles Pires, bacia do rio 
Tapajós, um táxon novo, pertencente à 
Hyphessobrycon, foi encontrado. 

Foram amostrados pequenos riachos afluentes do rio 
Cristalino, na região norte do estado de Mato Grosso, 
divisa com o estado do Pará.  Os riachos estão no 
módulo de pesquisas do PPBio instalado no Parque 
estadual Cristalino. Os peixes foram coletados de 
maneira padronizada com redes de arrasto e puçá [1].  

A espécie nova difere de todos os congêneres pela 
presença de uma listra negra, desde a base do segundo 
raio ramificado, estendendo-se até a extremidade do 
terceiro raio ramificado da nadadeira anal; uma fraca 
mácula umeral; ausência de faixa longitudinal negra no 
flanco; dentes da série interna do pré-maxilar com até 
sete cúspides e colorido do corpo róseo/avermelhado 
em vida. O táxon novo assemelha-se a Hemigrammus 
unilineatus e Moenkhausia hemigrammoides; no 
entanto, não possui escamas cobrindo os lobos da 
nadadeira caudal e sua nadadeira dorsal é hialina, com 
cromatóforos esparsos nas membranas inter-radiais. 
Difere ainda dos Hyphessobrycon “rosy tetras” pela 
ausência de mácula negra na nadadeira dorsal. Os 
peixes foram coletados em um riacho de segunda 
ordem inserido em floresta nativa no Parque Estadual 
do Cristalino, município de Novo Mundo, Mato Grosso, 
bacia do rio Teles Pires, uma região com considerável 
diversidade ictiofaunística. Não obstante, o avanço das 
fronteiras agrícolas na bacia e, principalmente, os 
recentes represamentos oriundos de construções de 
hidrelétricas, com consequente degradação dos 
ambientes aquáticos, podem colocar em risco parte da 
biota aquática desta região, antes mesmo de serem 
minimamente conhecida.  

As iniciativas de inventariamento e descrição da 
diversidade aquática desta região são urgentes, além da 
necessidade de criar medidas relativas à conservação 
dos habitats aquáticos nos riachos de cabeceira do rio 
Teles Pires, na bacia do alto rio Tapajós. 
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A bacia amazônica contribui com aproximadamente 2/3 
da diversidade da ictiofauna de agua doce, sendo uma 
das principais sub-bacias amazônicas a que flui pelo 
Rio Madeira, contando com mais de mil espécies de 
peixes. 

Estudos vêm sendo realizados na tentativa da 
padronização de um marcador que contribua para o 
reconhecimento de espécies da fauna. Um sistema 
diagnóstico universal foi proposto, DNA Barcode, 
fundamentado em um fragmento contendo cerca de 
650 pares de base do gene COI (1). 
No presente trabalho foram analisadas, pela 
metodologia do DNA Barcode, amostras de DNA 
provenientes da ictiofauna do rio Madeira, objetivando 
elaborar um sistema de dados com código de barra de 
DNA para 28 espécies de peixes coletados na referida 
bacia. 

O material de estudo foi selecionado dentre aqueles 
coletados entre 2009 a 2013, tombados na Coleção do 
Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade 
Federal de Rondônia (LIP-UNIR), com vouchers 
completos e amostras armazenadas no banco de 
tecidos e, dando preferência àquelas espécies que 
continham um número de espécimes coletadas mais 
próximas de cinco. Todos os espécimes foram 
identificados por critérios morfológicos.  
O DNA do tecido muscular foi extraído utilizando 
fenol/clorofórmico ou kit PHIRE Animal Tissue Direct 
PCR (ThermoScientific). As sequências parciais do 
gene COI foram obtidas pela amplificação por PCR, 
utilizando coquetel de iniciadores (2). Os amplicons 
foram purificados com polietilenoglicol e submetidos a 
reação de sequenciamento padrão cujos produtos 
foram analisados em sequenciador ABI3130. 
Para edição, alinhamento das sequencias e cálculo das 
distâncias genéticas foram utilizados os programa 
Geneious 6.0.6 (3), Bioedit 7.0.9.0 e MEGA 6. 
Dos 57 espécimes, dividias em 28 espécies, 
analisados, apenas para Bryconops alburnoides, 
obteve-se a sequência consenso de cinco indivíduos. 
As demais resultaram em análises de três a um 
espécime, num total de 57 sequências dividas em: 32 
sequencias consenso, 23 sequências forward e 2 
sequências reverse. As distâncias genéticas 
intraespecíficas variaram entre 0,00% (e.g. 
Hypostomus plecostomus) e 6,4% (Tetragonopterus 
argenteus). A menor distância entre espécies foi de 
6,9% (Sorubim lima - S.elongatus), mas na maioria dos 
casos foi acima de 10% e chegou a alcançar 24,2% 
(Psetrogaster essequibensis – P.amazônica).  

Exceto para os dados observados para a família 
Curimatidae, que indicam uma configuração confusa 
quanto a alocação dos seus gêneros, conflitante ao 
descrito na literatura (3) pode-se observar que 
grupamentos de ordens e famílias são condizentes 
com a literatura.  
Este trabalho é pioneiro no Estado de Rondônia na 
utilização da metodologia estudo da diversidade da 
fauna ictiológica. Por meio dos resultados 
apresentados neste trabalho o gene COI foi bom 
indicador de discriminação de espécies como descrito 
previamente na literatura, mesmo tendo ao decorrer do 
estudo algumas confusões com alguns grupos. Dados 
adicionais de 95 sequencias provenientes de 
espécimes pertencentes às famílias estudadas neste 
trabalho encontram-se em fase de finalização das 
análises, e comporão os resultados finais da pesquisa, 
atingindo o número mínimo de 5 espécimes por 
espécie estudada. 
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Morcegos representam um dos grupos de animais mais 
diversificados do mundo e possuem grande 
importância, em função da diversidade de guildas 
ecológicas [1]. Vários podem ser os fatores ambientais 
responsáveis por modificações na abundância, 
composição e riqueza de espécies de morcegos de 
determinado local [2]. O objetivo deste trabalho foi 
verificar o efeito da obstrução ambiental sobre as 
guildas ecológicas de morcegos em 10 parcelas de dois 
fragmentos florestais.  

O estudo foi conduzido em duas florestas localizadas 
ao leste do estado do Acre, a Reserva Florestal 
Humaitá, com 2.000 ha e Fazenda Experimental 
Catuaba, com 1.166 ha. Ambas as áreas pertencem à 
Universidade Federal do Acre e possuem parcelas 
padronizadas RAPELD. Entre Maio de 2014 e Fevereiro 
de 2015, em cada área foram amostradas cinco 
parcelas, por três vezes, totalizando 30 noites de 
coleta. Em cada parcela, foram instaladas oito redes de 
neblina de 12x3 m ao nível do solo. Durante as coletas, 
as redes permaneceram abertas por seis horas após o 
pôr-do-sol, sendo vistoriadas a cada 15 minutos. Os 
morcegos capturados foram pesados, aferidas medidas 
de caracteres morfológicos e sexagem e identificados 
[3,4]. Posteriormente foram classificados segundo o uso 
do ambiente e dos recursos alimentares, as espécies 
foram classificadas nas seguintes guildas: Pequenos 
frugívoros, grandes frugívoros, inserívoros aéreos, 
animalívoros catadores, nectarívoros e hematófagos. 
Para verificar a obstrução da vegetação, foram 
utilizadas fotografias do sobosque utilizando-se um 
pano branco (3.30m x 3.30m) como fundo.  

Com um esforço total de 51.840 m².r.h-1, foram 
capturados 591 morcegos de 41 espécies, das 6 
guildas, seguindo a seguinte distribuição. Pequenos 
frugívoros (n= 371), grandes frugívoros (n=67), 
insetívoros (n=79), animalívoros catadores (n=38), 
nectarívoros (n=13) e hematófagos (n= 19). Houve 
relação significativa entre a obstrução do subosque e 
insetívoros (p<0.01), também entre obstrução e 
hematófagos (p<0.01). Para pequenos frugívoros, o 
resultado sugere que estes animais possuem uma 
ampla capacidade de forragear em ambientes abertos 
ou com vegetação mais densa, para insetívoros o 
resultado era esperado, uma vez que estes necessitam 
de espaço que facilite a captura de alimento durante o 
voo. Estudos que relacionam a abundância, riqueza e 
diversidade de espécies, ou de guildas ecológicas são 

de grande importância, principalmente para fomentar 
medidas de conservação destas espécies ou grupos 
ecológicos. 

Existe uma influência da obstrução vegetacional sobre 
guildas alimentares de morcegos. A obstrução do 
subosque se mostra uma boa variável para estudos de 
efeito do habitat, visto que pode ser uma alternativa 
rápida e eficiente para análises de estrutura da 
vegetação. 
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As borboletas podem ser polinizadoras ou pilhadoras 
de recursos florais. A espirotromba influencia a 
eficiência do polinizador. Se o tamanho da 
espirotromba for maior ou menor que o tubo floral, 
possivelmente a borboleta não será eficiente na 
polinização [1]. Além disso, segundo a síndrome da 
psicofilía, as borboletas são atraídas por características 
das flores como formato tubular, cores fortes - incluindo 
vermelho e laranja - antese diurna e muito néctar. As 
flores de Lantana são exemplos desta síndrome [2]. As 
borboletas e a Lantana podem sofrer influência da 
precipitação [3], mas não conhecemos como esta 
variável age na polinização. Investigamos a interação 
planta-polinizador entre borboletas e Lantana 
cujabensis nos períodos mais e menos chuvoso na 
região Amazônica. 

Os experimentos estão sendo desenvolvidos na 
Universidade Federal do Amazonas, durante três 
meses em cada período. Está sendo descrita a biologia 
floral em 10 indivíduos de L. cujabensis; para cada 
indivíduo foram ensacadas cinco inflorescências. Estão 
sendo realizadas observações de frequência de visitas 
florais em 18 indivíduos, entre 6h e 18h. Nestes, estão 
sendo aplicados 5 tratamentos de polinização para 
verificar a eficiência de polinização: visitas únicas, 
polinização cruzada manual, autopolinização manual, 
autopolinização espontânea e polinização aberta 
(controle). No tratamento de visitas únicas, as 
borboletas são coletadas após a visita, sacrificadas, 
levadas para análise morfométrica da espirotromba, 
montadas e identificadas no laboratório.  

Houve diferenças na floração L. cujabensis e na 
riqueza de borboletas nos dois períodos. No período de 
maior precipitação, a floração foi menor, com oito 
indivíduos floridos; no período de menor precipitação 
foram registrados 10 indivíduos floridos. O mesmo 
padrão foi registrado em relação à riqueza e frequência 
de borboletas. No período de maior precipitação, foram 
registradas 10 espécies e 23 visitas; no período de 
menor precipitação foram registradas 15 espécies e 56 
visitas. Nos dois períodos, foram gerados frutos em 
todos os tratamentos, mas em quantidade diferentes. A 
média de frutos registrada é de 20, 23, 21, 7 e 26 frutos 
para visitas únicas, polinização cruzada manual, 
autopolinização manual, autopolinização espontânea e 
controle, respectivamente. Foram coletados 58 

visitantes florais: 67% eram Hesperiidae, 15% 
Nymphalidae, 12% Pieridae, 5% Papilionidae e 1% 
Riodinidae. Nestes, o tamanho das espirotrombas 
variavam entre 0,2 - 0,33 mm X 10 - 22,4 mm. Phoebis 
argante (Pieridae) teve a maior espirotromba (22,4 mm 
X 0,33 mm) e um Hesperiidae teve a menor (10 mm X 
0,2 mm). Ainda não analisamos a eficiência de 
polinização destes indivíduos. Em campo, os 
hesperiídeos foram os mais frequentes visitantes, 
indicando-os como polinizadores eficientes. Parte 
desse material foi identificado. Os Hesperiidae serão 
identificados, e confirmados por especialista da UFPR. 

Referências Bibliográficas 
[1] Siqueira Filho, J.A. 1998. Biologia floral de 

Hohenbergia ridleyi (Baker) Mez. Bromélia 5(1-
4): 3-13. 

[2] Faegri, K; van der Pijil, L. 1976. Principles of 
pollination ecology. Pergamon press, New York, 
USA. 

[3] Anselmo,  F.  A.;  Kerpel,  S.  M.;  Ferreira Junior, A.; 
Zanella, F. C. V. 2013. Abundância, riqueza de 
espécies e variação temporal de borboletas 
(Lepidoptera: Hesperioidea e Papilionoidea) 
visitantes florais em área de caatinga e floresta 
ciliar no semiárido paraibano. Revista de 
Biologia e Farmácia. Vol. 9 (4)1983-4209. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

56 



 

 

INVENTÁRIO DA HERPETOFAUNA DO PARQUE ESTADUAL  

CRISTALINO, MUNICÍPIO DE NOVO MUNDO, MT 

Mário Roso Marcusso1; Janaína da Costa de Noronha3; Rainiellen de Sá Carpanedo1,2; Domingos de Jesus 
Rodrigues2 

1Estudante do Curso de Engenharia Florestal do Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais da 
Universidade Federal de Mato Grosso; E-mail: mariomarcusso1@hotmail.com 

2Professor do Instituto de Ciências Naturais, Humanas e Sociais da Universidade Federal de Mato Grosso 
3Participante do Projeto de Pesquisa Anurofauna da Amazônia Meridional: Ecologia e Taxonomia 

 
 

O conhecimento da biodiversidade tanto local quanto 
regional depende da realização de inventários 
biológicos, principalmente, em regiões remotas, em 
que estes estudos possibilitam a contabilização do 
número real de espécies existentes [1]. O trabalho teve 
como objetivo inventariar o número de espécies de 
anfíbios e répteis presentes no Parque Estadual 
Cristalino (9°32′47″S, 55°47′38″W) - Novo Mundo, MT e 
desta forma contribuir para maior conhecimento sobre 
a diversidade e preservação das espécies que ocorrem 
nessa região.  

As amostragens foram realizadas no período de 
setembro de 2011 a janeiro de 2015, por meio de 
amostragem visual e auditiva simultaneamente [2,3], 
além de armadilhas de interceptação e queda. Todos 
os anfíbios e répteis avistados e/ou ouvidos até uma 
faixa de 20 m de cada lado da linha central da parcela 
de 250 m de comprimento, totalizando cerca de 1 ha 
por parcela. Cada parcela foi percorrida por duas 
pessoas caminhando lado a lado, por cerca de uma 
hora, entre 18:30 e 22:00 horas. A cada 5 m os 
observadores paravam e anotavam o número de 
indivíduos de cada espécie em atividade de 
vocalização. Ao mesmo tempo, procuravam 
visualmente na liteira e na vegetação até uma altura 
aproximada de 2 m.  

Foram registrados 344 indivíduos, pertencentes a 13 
famílias de anfíbios: Hylidae (140), Microhylidae (1), 
Bufonidae (37), Leptodactylidae (30), Pipidae (4), 
Centrolenidae (6), Allophrynidae (6), Dendrobatidae 
(39), Ranidae (2), Arobatidade (2), Siphonopidae (1), 
Strabomantidae (21) e 14 famílias de répteis: 
Alligatoridae (1), Boidae (1), Colubridae (17), Viperidae 
(6), Teiidae (5), Gymnophthalmidae (7), 
Sphaerodactylidae (3), Dactyloidae (4), Dipsadidae (1), 
Scincidae  (1), Tropiduridae (2) e 3 famílias (7) não 
identificadas. A maior diversidade de espécies das 
famílias Hylidae e Leptodactylidae segue o padrão 
observado em assembleias de anuros neotropicais [4]. 
O maior número de espécies das famílias 
Gymnophthalmidae e Colubridae (lagartos e serpentes) 
está de acordo com o registrado em outros estudos, 
pois apresentam maior diversidade de espécies [5]. 

As espécies registradas para esta área demonstram a 
importância da conservação da biodiversidade 
Amazônica, pois, somente após a correta identificação 
da biodiversidade local e regional, que planos de 
conservação podem ser formulados de forma coerente 
e eficaz. A realização de novos inventários faunísticos 
em todos os biomas brasileiros deve ser priorizada, 
particularmente na Amazônia, dada sua vasta 
extensão, carência de inventários [6] e por conta da 

rápida transformação de habitats, principalmente, 
na parte sul onde ocorre a expansão das atividades 
agrícolas [7]. 
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Os dípteros são insetos popularmente conhecidos 
como moscas e mosquitos [1]. São organismos de 
grande relevância, com muitas espécies sendo 
importantes na polinização das plantas, na 
decomposição de material vegetal e animal, no controle 
biológico, nas práticas forenses e inclusive na 
transmissão uma série de doenças [2, 3, 4, 5]. 
Levando-se em consideração a importância da ordem, 
bem como sua riqueza e diversidade nas regiões 
tropicais, estudos sobre a fauna dos dípteros são de 
grande importância. Esse estudo teve como objetivo 
realizar o levantamento dos dípteros do campus da 
UFAM e verificar a sua distribuição, riqueza e 
abundância no decorrer de nove meses. 

O estudo foi realizado na Universidade Federal do 
Amazonas, onde foram realizadas coletas quinzenais 
no período de setembro de 2011 a maio de 2012, 
utilizando armadilhas do tipo Malaise, que 
permaneceram em campo por três dias e após esse 
período todos os insetos capturados foram retirados do 
frasco coletor e levados para o laboratório de Zoologia, 
onde foi triado e identificado em nível de família, com o 
auxilio das chaves de identificação [5, 6, 1]. 

Foram obtidos 5.559 indivíduos, distribuídos em 25 
famílias. A família mais abundante foi Cecidomyiidae 
com aproximadamente 60% (3.321) do total de 
indivíduos amostrados. Em seguida Chironomidae com 
14% (793) dos indivíduos e Sciaridae com 6% (345) 
dos indivíduos. As três famílias estavam presentes em 
todos os meses de amostragem. As famílias mais 
abundantes foram constituídas por mosquitos das 
subordens Bibionomorpha (Cecidomyiidae e Sciaridae) 
e Culicomorpha (Chironomidae). Do total de indivíduos 
amostrados, 156 morfotipos foram identificados, sendo 
Tipulidae a família com maior riqueza compreendendo 
29% (40) dos morfotipos amostrados. Stratiomyidae 
aparece logo em seguida com 16% (23) dos 
morfotipos, seguido de Calliphoridae e Dolichopodidae 
com 8% (12) e 7% (10), respectivamente. Assim como 
para abundância, as famílias ocorreram em todos os 
meses de amostragem. 

No período de nove meses de amostragem foram 
registradas 25 famílias de Diptera no campus da 
UFAM. As famílias mais representativas quanto a 
abundancia foram Cecidomyiidae, Chironomidae e 
Sciaridae e com relação a riqueza de morfotipos foram 
Tipulidae e Stratiomyidae. Essas cinco famílias 
ocorreram em todos os meses de amostragem. Esse 
estudo, além de contribuir para o conhecimento da 
fauna local, servirá de base para futuros trabalhos. 
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Pequenos mamíferos não-voadores são o grupo de 
maior diversidade dentro da classe Mammalia (1). As 
mais diversas espécies desempenham importantes 
papeis nos ecossistemas florestais como: dispersão e 
predação de semente, controle de insetos, além de 
servir de base diversos animais na rede trófica. 

A Reserva Florestal Humaitá (RFH) está localizada no 
município de Porto Acre (9°43’ - 9°48’ S; 67°33’ - 
67°48’ W) e se trata de um fragmento florestal 
retangular de 2000 ha pertencente à Universidade 
Federal do Acre. A área abriga um módulo de pesquisa 
RAPELD com nove parcelas terrestres e seis ripárias. 
A fauna de pequenos mamíferos foi amostrada através 
de armadilhas live-traps e pitfalls. Cada uma das nove 
parcelas terrestres foi inventariada com 20 armadilhas 
sendo: cinco sherman no solo, cinco tomahawk no solo, 
cinco sherman no sub-bosque e cinco sherman no 
dossel; além de quatro baldes de pitfalls dispostos em 
Y. Todos os animais capturados foram sacrificados 
para análises de sanidade. 

Ao longo de duas campanhas (março e agosto de 
2014) obteve-se um esforço total de 2160 armadilhas-
noite com a captura de 99 indivíduos. Estes estão 
distribuídos em 17 táxons distintos sendo nove da 
ordem Didelphimorphia e oito de Rodentia. Os 
marsupiais mais abundantes foram com e Marmosa 
(Micoureus) regina com 22 indivíduos capturados e 
Marmosa (Micoureus) demerarae com 14 espécimes. 
Dentre os roedores o mais abundante foi Proechimys 
spp. com 14 registros seguido por Nectomys spinosus 
com 4. Outros táxons como Hylaeamys yunganus, 
Nectomys rattus e Marmosa cf. murina tiveram apenas 
um registro cada. Este levantamento compõe o 
segundo maior estudo com pequenos mamíferos não 
voadores do estado do Acre. Patton et al. (2000) em 
inventário ao longo do Rio Juruá registra uma riqueza 
de 29 espécies de pequenos mamíferos no Acre com 
um esforço de 10370 armadilhas-noite. Santos-Filho et 
al. (2015) estudando fragmentos de diferentes 
tamanhos no sul da Amazônia registra 21 espécies 
com um esforço de 9180 armadilhas-noite. 

Apesar de se tratar de um estudo preliminar e alguns 
espécimes ainda não estarem com a taxonomia 
completa, a RFH apresenta indícios de uma elevada 
riqueza de espécies, principalmente se comparada a 
outros estudos amazônicos com um esforço de captura 
consideravelmente maior. 
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Apesar da inegável relevância da floresta amazônica 
para a biodiversidade mundial, grande parte do 
conhecimento sobre os padrões e distribuição da 
biodiversidade na Amazônia concentra-se nas 
proximidades das grandes capitais, o que torna a região 
ainda pouco conhecida, sobretudo para a herpetofauna. 
Quando comparados a outros biomas, os lagartos na 
Amazônia apresentam uma riqueza de espécies 
significativa, estimada em mais de 100 espécies, com 
uma média de 20 a 40 espécies registradas por área 
amostrada [1]. Porém, mais informações sobre esta 
biodiversidade ainda são necessárias, uma vez que 
muitas regiões da bacia amazônica ainda necessitam 
ser inventariadas. Nesta perspectiva, este estudo se 
configura como uma importante contribuição para a 
ampliação do conhecimento sobre a distribuição de 
lagartos (Squamata - Lacertilia) na Amazônia, em 
particular para a região do Interflúvio Purus-Madeira por 
se tratar de uma área bastante importante, 
principalmente por abrigar uma elevada biodiversidade. 

A região do interflúvio Purus-Madeira (BR 319) é 
caracterizada por florestas de terra firme, com 
vegetação de Floresta Ombrófila Aberta e Densa, com 
solo predominantemente do tipo podzólico vermelho-
amarelo [2]. As coletas foram realizadas entre Outubro 
de 2010 à Setembro de 2011 ao longo da Rodovia BR-
319, onde estão instalados 10 módulos de pesquisa, 
seguindo o sistema de amostragem RAPELD, composto 
por módulos com 2 trilhas de 5 km distantes 1 km , onde 
são distribuídas 5 parcelas de 250m. Foram utilizados 
métodos de transecto de amostragem visual, busca 
ativa, pontos de observação e encontro ocasional 
durante 75 dias de campo e um deslocamento de 1234 
km. 

No total dos 10 módulos, foram coletadas 25 espécies 
pertencendo à 8 famílias e 17 gêneros: a família 
Gymnophthalmidae foi a mais representativa com 7 
espécies, seguido de Polychrotidae e Teiidae com 5 e 4 
espécies respectivamente. As localidades com maiores 
riquezas específicas foram os Módulos 1 e 3 ambos 
com 15 espécies (62,5%) e os Módulo 2 e 11 com 12 
espécies (50%) cada.	
   Nos módulos de 1 à 4 foram 
realizados três contagens, aumentando assim a 
probabilidade de encontro de espécies, já o M11 foi 
amostrado apenas uma vez, tendo espécies 
encontradas exclusivamente neste local como: 
Cercosaura ocellata, Gonatodes hasemani, 
Micrablepharus maximillianii, Tretioscincus agilis e 
Tupinambis teguixin. Considerando a área total de 
amostragem, 25 espécies estão equiparadas com 
trabalhos anteriores realizados na área do interflúvio [3]. 
Os resultados do Estudo de Impacto Ambiental e o 
Relatório de Impacto Ambientalna BR-319 foram 
registradas 23 espécies de lagartos. Apenas 2 espécies 

(Iphisa elegans e Ptychoglossus brevifrontalis não foram 
amostradas no presente trabalho, mas foram 
encontradas no EIA-RIMA da BR 319. Um importante 
registro foi o lagarto da família Gymnophthalmidae, 
Cercosaura argulus, espécie registrada para o estado 
do Amazonas pela primeira vez na região do baixo rio 
Purus no município de Beruri [3]. No presente trabalho 
C. argulus foi encontrado nos módulos localizados no 
Km 34 e 100 da rodovia, configurando-se novos 
registros para o estado do Amazonas. No entanto, 
alguns sítios em particular estão sub amostrados tendo 
ainda necessidade de aumentar o esforço amostral 
como o caso dos módulos que foram amostrados 
apenas uma vez. Apesar de estudos terem sido 
realizados em regiões de influência direta ou indireta da 
rodovia BR-319 ou em áreas relativamente próximas ao 
empreendimento, o conhecimento sobre a fauna da 
região da rodovia BR-319 ainda é muito exíguo.  

Embora exista a necessidade de ampliar o esforço de 
amostragem para determinados sítios, este inventário 
apresenta uma contribuição para o entendimento das 
distribuições de lagartos da Amazônia, fornecendo a 
linha de base histórica necessária para estudos futuros 
nesta região que vem sendo constantemente 
desmatada em decorrência tanto da pavimentação da 
BR319, quanto pelos empreendimentos hidroelétricos 
instalados para esta região. 
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A intensa utilização de agroquímicos de forma 
inadequada, juntamente com o aumento das atividades 
industriais e de mineração, é a principal causadora da 
contaminação do solo e corpos d’água por metais 
pesados [1]. Avaliar o comportamento do poluente no 
ambiente, ou seja, monitorar a sua ação através de 
organismos vivos tem sido chamado de 
biomonitoramento ou bioindicação [2]. Artrópodes de 
solo, em especial as formigas, atuam em processos 
ecológicos importantes e apresentam características 
que os tornam potenciais bioindicadores [3]. 
Considerando a importância da bioindicação e do 
monitoramento ambiental em áreas de cultivo agrícola e 
ambientes naturais adjacentes, devido ao intenso uso 
de agroquímicos (fertilizantes e agrotóxicos), este 
estudo avalia a concentração de metais pesados 
(Cobre, Zinco, Cádmio, Chumbo e Níquel) na biomassa 
de duas espécies de formigas predominantes em área 
de cultivo (Dorymyrmex brunneus Forel 1908) e mata 
adjacente (Camponotus atriceps Smith 1858) em uma 
área de domínio amazônico em Sinop, MT, a fim de 
evidenciar os potenciais efeitos do uso de agroquímicos 
e a bioacumulação sobre estas espécies. 

A área de estudo compreende um fragmento de floresta 
adjacente a área de cultivo, em uma propriedade 
particular (11°51’ S e 55°22 W), localizada no município 
de Sinop –MT. As formigas foram coletadas utilizando 
armadilhas pitfall [4] nas áreas de cultivo e mata 
adjacente. As formigas amostradas foram triadas e as 
espécies mais abundantes em cada habitat 
selecionadas para a análise química. Para análise da 
concentração de metais na biomassa das formigas, as 
amostras foram secas a 60 °C em estufa até a obtenção 
de um peso constante em seguida triturada até ficarem 
homogêneas. Pesou-se 0,4 g de biomassa seca e 
colocou-se em tubo digestor com cinco mL de solução 
de digestão 3:1 HNO3/HClO4, sendo essa mistura 
aquecida por duas horas a 200ºC. Junto com as 
amostras, foi preparada a solução controle, que 
consistia em tubo vazio ao qual foi adicionado somente 
a solução ácido/oxidante. As amostras foram analisadas 
com cinco réplicas. Após a dissolução ácida a quente, 
as amostras foram analisadas quanto ao teor de Cobre, 
Cádmio, Niquel, Zinco e Chumbo, utilizando um 
Espectrômetro de Absorção Atômica com Atomização 
por Chama Ar/Acetileno. 

Com exceção do cobre, os demais metais apresentaram 
maiores valores de concentração na biomassa de D. 
brunneus obtidas em área de cultivo, comparado aos 
valores presentes na biomassa de C. atriceps presente 
na área de mata nativa. Para D. brunneus, observou-se 
maior concentração de Zi (41,76 ± 5,72 µg.g-1), 
seguindo por Cu (14,33 ± 0,42 µg.g-1), Pb (3,98 ± 0,33 

µg.g-1), Ni (0,87 ± 0,34 µ g.g-1) e Cd (0,62 ± 0,00 µ g.g-

1). Na área de mata a biomassa de C. atriceps 
apresentou maior concentração de Cu (37,93±0,22 
µg.g-1), seguido por Zi (29,09 ± 0,76 µg.g-1), Pb (3,80 ± 
0,27 µg.g-1), Cd (0,61 ± 0,00 µg.g-1) e Ni (0,49 ± 0,27 
µg.g-1). Observa-se a concentração de Zi foi maior na 
área de cultivo, enquanto Pb, Cd e Ni, apesar de 
apresentarem maiores valores também para a área de 
cultivo, foram muito próximos àqueles obtidos na área 
de mata. A única exceção foi para o Cu que foi maior na 
área de mata. Observou-se neste estudo que somente 
o Cu apresentou maior concentração na área de mata. 
Formigas correspondem ao indicador mais fraco para 
detectar diferenças na poluição por Cu [5]. Alguns 
elementos como o Cu, Fe e Zn, considerados 
micronutrientes, são essenciais para o desenvolvimento 
das plantas [6], portanto, a ocorrência de concentração 
de Cu maior na área de mata pode-se justificar pela 
estrutura ecológica, por ser uma área conservada e não 
explorada quando comparadas as áreas cultivadas, 
onde a deficiência do Cu pode ocorrer devido ao 
consumo excessivo desse micronutriente pelos 
constantes cultivares nessas áreas. 

Sendo assim, maiores teores de Zi, Cd, Pb e Ni foram 
observados na biomassa de D. brunneus na área de 
cultivo, indicando que esta espécie pode apresentar 
tolerância à áreas antropizadas e que com estudos mais 
aprofundados de sua biologia e comportamento perante 
a disponibilidade de contaminantes pode ser utilizadas 
como prováveis bioindicadoras de contaminação 
ambiental. Comportamento diferenciado foi observado 
por C. atriceps, dominante na área de mata, com maior 
concentração de Cu em sua biomassa, pois alguns 
metais como o Cu, são considerados micronutrientes 
classificados como essenciais para as plantas, o que 
justifica a maior concentração na área de mata, pois 
devido às praticas agrícolas os solos podem ser mais 
danificados ou excessivamente manejados, e a 
transferência dos metais para a biomassa das formigas 
seja prejudicada.   
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Nos riachos amazônicos podemos encontrar uma 
grande diversidade de espécies de peixes [1]. No 
entanto, toda essa diversidade tem sido ameaçada por 
diversas intervenções antrópicas deletérias nos 
ecossistemas. Muitos locais têm perdido sua biota 
original mesmo antes dela ser registrada e conhecida. 
Os riachos da porção sul da Amazônia são pouco 
estudados e estão em uma região ameaçada pela 
intensa ação antrópica. Aqui descrevemos a fauna de 
peixes de riachos do Parque Estadual Cristalino. 

Foram amostrados pequenos riachos afluentes do rio 
Cristalino, na região norte do estado de Mato Grosso, 
divisa com o estado do Pará. Os riachos estão no 
módulo de pesquisas do PPBio instalado no Parque 
Estadual Cristalino. Os peixes foram coletados de 
maneira padronizada com redes de arrasto e puçá [2].  

Os riachos amostrados têm sazonalidade (chuva e 
seca) bem marcada. Um total de 39 espécies de 
peixes, distribuídas em 16 famílias, foram amostradas. 
A ordem mais abundante foi Characiformes, com 
69,5% do total de peixes coletados, seguido pelos 
Siluriformes, com 23,7%, Cyprinodontiformes com 
3,5%, Gymnotiformes 1,8% e Perciformes 1,4%. Os 
Characiformes foram representados pelas famílias 
Acestrorhynchidae com uma espécie Acestrorhynchus 
falcatus, Anostomidae com duas espécies, 
Characidae, a família mais diversa, com 11 espécies, 
Crenuchidae com duas espécies e Erythrinidae com 
duas espécies. Os Cyprinodontiformes são 
encontrados principalmente em poças ao lado dos 
igarapés [3] e muitas espécies são anuais. No PEC 
encontramos representantes da família Rivulidae, 
representada por Melanorivulus kayabi. Os 
Gymnotiformes popularmente conhecidos como peixes 
elétricos foram representados pelas famílias 
Gymnotidae, com duas espécies; Hypopomidae, com 
duas espécies; Rhamphichthyidae representada pelo 
Gymnorhamphichthys petiti e Sternopygidae 
representada por Eigenmania trilineata. Os 
Perciformes foram representados pela família 
Cichlidae, com duas espécies. Os Siluriformes 
popularmente conhecidos como bagres, foram 
representados pelas famílias Auchenipteridae, 
representada por Tatia cf. intermedia; Callichthyidae 
com três espécies; Heptapteridae com quatro 
espécies; Loricariidae com três espécies e 
Trichomycteridae com Ituglanis aff. amazonicus. A 
maior diversidade de espécies e respectiva 

abundância de Characiformes e Siluriformes está de 
acordo com o que comumente encontrado em riachos 
neotropicais [2, 4]. 

Os riachos dentro da área do parque estão 
conservados, no entanto, os riachos do entorno estão 
altamente suscetíveis a ações antrópicas deletérias.	
  
Um dos grandes problemas na região, além do 
desmatamento, são os efeitos sinérgicos que resultam 
da presença de garimpo. Além de aumentar o 
assoreamento das margens de riachos e rios o uso de 
substâncias tóxicas, como o mercúrio, pode causar 
sérios danos em todo o sistema hidrográfico. 
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Frequentemente, pesquisadores lidam com decisões 
relacionadas ao tamanho da área de estudo e 
intensidade da amostragem, para obter mais que uma 
lista de espécies sem exceder os custos do inventário 
[1]. Tendo em vista a possibilidade de aumentar a 
eficiência dos monitoramentos biológicos reduzindo o 
número de amostras com pouca perda de informação 
biológica [2], e como não há trabalhos com esse foco 
utilizando Stratiomyidae (Diptera), um táxon com 
potencial indicador para critérios ecológicos, por 
ocorrer em diversas regiões e diferentes habitats [3, 
4]. Assim, objetivo deste trabalho foi testar a 
possibilidade de reduzir o esforço amostral de 
Stratiomyidae através da redução do tempo de 
amostragem em campo. 

O estudo ocorreu nas 30 parcelas de 250 m do 
sistema de trilhas do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio)  [5] na Reserva Ducke, de 
Setembro a Novembro de 2014. Duas armadilhas 
Malaise foram instaladas em cada parcela, onde 
permaneceram por 72 horas em campo e tiveram seu 
material recolhido a cada 24 horas. Foi realizado teste 
de Mantel para verificar a associação entre as 
comunidades coletadas com 24, 48 e 72 horas [6]. A 
significância estatística do teste de Mantel foi avaliada 
através de 1000 randomizações, com um p ≤ 0,05 [7]. 

No esforço máximo de 72 horas, coletou-se 79 
indivíduos, e para 48 e 24 horas a abundância foi de 
63 e 49 indivíduos, respectivamente. A riqueza foi de 
12 espécies para o esforço de 72 e 48 horas, 
diminuindo para 7 espécies em 24 horas. De acordo 
com o teste de Mantel as comunidades amostradas 
nos diferentes esforços são altamente similares, sendo 
a comunidade coletada com 48 horas 87 % similar a 
de 72 horas (r = 0,8717; p = 0,001) e comunidade 
obtida com 24 horas 72 % (r = 0,7238; p = 0,001). 
Assim, amostragens, tanto com 48 horas quanto com 
24 horas, são eficientes para capturar informação 
biológica similar à obtida quando o esforço é de 72 
horas.  
Sendo o esforço de 24 horas suficiente para a 
amostragem da comunidade de Stratiomyidae na 
Reserva Ducke, os recursos e tempo economizados 
com o levantamento podem ser utilizados para a 
inclusão de novos locais de coleta ou repetições 
temporais, aumentando o número de espécies 
encontradas, a escala do trabalho, a força estatística 
das análises e ampliando o poder de generalização 
dos resultados [2, 8]. 
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As formigas possuem participação em grande parte 
dos serviços e processos ecológicos realizados por 
outros insetos, e com sua grande diversidade, operam 
na decomposição, ciclagem de nutrientes, aeração das 
camadas superficiais do solo e controle de outros 
organismos [1]. A taboca (Guadua weberbaueri) é o 
bambu com maior predominância na região centro-
leste do estado do Acre [2], possui crescimento rápido 
e hábito escandente. A importância da taboca para as 
comunidades de formigas está relacionada 
principalmente com a possibilidade da colonização dos 
colmos por estes organismos [3]. Verificamos se a 
presença da taboca afeta a riqueza de formigas e a 
ocorrência o gênero Camponotus. 

O estudo foi realizado no Parque Estadual Chandless 
(PEC), que possui uma área de 695.303 ha. O PEC 
situa-se no centro da grande mancha de bambu da 
Amazônia [4]. A coleta de dados foi realizada nos dias 
1 e 2 de Dezembro de 2014, em cinco blocos ao longo 
de uma trilha de 1 km, localizada no módulo do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade. Em cada 
bloco foram instaladas duas linhas distando 20 metros 
entre si, cada uma com cinco armadilhas de queda, 
distando entre si 10 metros. As armadilhas consistiam 
em copos plásticos de 500 ml, contendo em seu 
interior uma solução de água, NaCl e detergente. As 
armadilhas foram instaladas em buracos cavados no 
solo, permanecendo por 48 horas. As formigas 
capturadas foram triadas e identificadas ao nível de 
gênero e em morfo-espécies. Em cada bloco foi 
registrado o número de colmos verdes de bambu. 

Foram registradas 68 morfoespécies distribuídas em 
20 gêneros. Dentre todos os gêneros registrados, o 
mais frequente foi Pachycondyla (F.R=0,98), seguido 
de Crematogaster (F.R= 0,78) e Camponotus (F.R= 
0,70). O gênero que apresentou maior riqueza de 
espécie foi Pheidole (S=12), seguido de Camponotus 
(S=9) e Pachycondyla (S=7). Os modelos gerados da 
relação entre a riqueza de espécies de formigas por 
área e as variáveis bambu e árvore não foram 
significativos. O modelo gerado para o número de 
registros do gênero Camponotus foi significativo com 
relação ao número de colmos de bambu, com p=0,02, 
Comparando os resultados obtidos com outro trabalho, 
é provável que as espécies que ocorreram nas áreas 

com elevada densidade de bambu sejam semelhantes 
com a especialista encontrada por outro autor [5]. 
Porém, a maioria das espécies foi mais frequente em 
áreas com pouca ocorrência de bambu, e 
provavelmente não estejam intimamente relacionadas 
com essas formas de vida, podendo utilizar outros 
ambientes.  

Em geral, a riqueza de algumas morfoespécies de 
formigas pode estas correlacionada com a presença 
de bambus, que possam fornecer abrigo para essas 
espécies. A presença de colmos de bambu gerou um 
efeito negativo sobre a ocorrência do gênero 
Camponotus. 
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A ordem Odonata é um grupo de insetos conhecidos 
popularmente como libélulas, esses animais são 
hemimetábolos que passam sua vida larval nas águas 
doces e na fase adulta são terrestres aéreos [1]. No 
Brasil essa ordem possui 750 espécies descritas, e 
grande parte do território brasileiro ainda não foi 
pesquisado [2]. No estado de Roraima são registrados 
107 espécies em trabalhos pontuais e não pontuais. A 
partir da necessidade de conhecer a odonatofauna do 
município de Boa vista, o objetivo geral do trabalho é 
conhecer a fauna de odonatos presente em um 
igarapé na área de savana. 

As coletas foram realizadas mensalmente durante o 
período chuvoso em três meses de coleta (outubro, 
novembro e dezembro). As larvas foram coletadas 
utilizando uma rede rapiché tipo D que foi passada em 
quatro tipos de substrato (Macrófitas: (Ludwigia e 
Ninphoide), folhiço submerse e ambiente heterogêneo. 
A rede foi passada em 1m² cinco vezes em cada 
ponto, mediu-se a profundidade e a temperatura em 
substrato. 

Nesse período foram identificados 84 espécimes de 
larvas de Odonata, sendo elas da famílias Libellulidae 
(48) e Coenagrionidae (37), destes 84 espécimes 
foram identificados 13 gêneros sendo eles da família 
Coenagrionidae: Cyanallagma, Acanthagrion e 
Oxyagrion e da família Libellulidae: Micrathyria, 
Planiplax, Orthemis, Perithemis, Brechymorhoga, 
Erythemis, Tauriphila, Rhodopygia, Micrathyria e 
Diastatops.  Acanthagrion e Oxyagrion foram 
registrados em todas as coletas. O gênero 
Acanthagrion ocorreu em todos os substratos 
coletados, porém com morfoespecies diferentes. 
Dentre os substratos onde foram amostrados, o 
substrato heterogêneo foi o que apresentou maior 
abundancia (30). A explicação para isso é que as 
larvas procuram ambientes com boa oferta de 
alimento, sendo que um ambiente heterogêneo 
proporciona mais microhabitats para mais grupos de 
insetos como Ephemeroptera e Diptera que servem de 
alimento para os odonatos.  A temperatura nos cinco 
substratos não variou significamente, com medições 
menores de 29°C e as maiores com 31,5°C. A 
profundidade diminuiu com o passar dos três meses, 
sendo que no primeiro mês (outubro) os pontos 
apresentaram a maior profundidade e no terceiro mês 
(Dezembro) os menores. A profundidade parece ter 
influenciado na abundancia das larvas, pontos com 
profundidade acima de 30cm apresentaram um índice 
menor de larvas do que em pontos com menos de 
30cm de profundidade. 
Com poucos meses de coleta foi possível registrar três 
gêneros que não tinham sido registrados em Roraima 

Tauriphila e Planiplax (Libellulidae) e Cyanallagma 
(Coenagrionidae). 
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A Amazônia Meridional além de possuir uma 
biodiversidade relativamente pouco conhecida, constitui 
uma importante área para a preservação de recursos 
naturais, devido às intensas pressões antrópicas 
sofridas pela exploração dos recursos naturais e 
avanço das fronteiras agrícola e pecuária [1]. Estudos 
descritivos das comunidades biológicas tornam-se 
fundamentais para o conhecimento de sua 
biodiversidade e de seus mecanismos mantenedores. 
Nessa perspectiva o objetivo do presente estudo foi 
apresentar a riqueza da comunidade de Myriapoda 
(Chilopoda e Diplopoda) em uma área preservada da 
Amazônia Meridional.  

Em campo, os Myriapoda (Chilopoda e Diplopoda) 
foram coletados no módulo de amostragem 
permanente PPBio. Este módulo é composto por duas 
trilhas espaçadas 1 km entre si, formando um retângulo 
de 5 km², dividido em 12 parcelas de 250 m distribuídas 
a cada 1 km. Foram utilizados armadilhas pitfall [2] e 
busca ativa noturna. Todo material amostrado foi 
transportado para o Acervo Biológico da Amazônia 
Meridional, Universidade Federal de Mato Grosso, 
Campus Universitário de Sinop (ABAM/UFMT/Sinop), 
onde foi organizado e em seguida enviado para 
especialistas para ser identificado em nível mais 
específico possível.  

Um total de 131 miriápodes foi capturado nas 
amostragens com armadilhas de solo e busca ativa 
noturna, sendo 120 Diplopoda (91,6%; 12 espécies) e 
11 Chilopoda (8,4%; 07 espécies). Destes, 
Polydesmida (86 ind.; 71,6%) e Spirostreptida (23 ind.; 
19,2%) predominaram. Registrou-se a ocorrência de 
Urostreptus tampiitauensis Schubart, 1947 e 
Trichogonostreptus (Oreastreptus) mattogrossensis 
(Silvestri ,1902) dentre os Spirostreptida. 
Angelodesmus sp.1 foi predominante dentre os 
Chelodesmidae. Entre os Chilopoda foram identificados 
representantes de Scutigeromorpha e 
Scolopendromorpha. Sphendononema guildingui 
(Newport, 1945) foi à única espécie de 
Scutigeromorpha. Scolopendra viridicornis Newport, 
1844, Cormocephalus brasiliensis Humbert e Saussure, 
1870, Otostigmus af. scabricauda Humbert e Saussure, 
1870, Otostigmus cavalcantii Bücherl, 1939, 
Otostigmus sp. e Scolopocryptops ferrugineus 
macrodon Kraepelin, 1903 foram as espécies 
registradas dentre os Scolopendromorpha. A fauna de 
Myriapoda do Parque do Cristalino apresentou uma 
baixa riqueza de espécies, quando comparado a 
levantamentos realizados na Amazônia Central [3] e 
outras localidades na Amazônia Meridional [4], 
provavelmente devido ao esforço amostral 
empreendido nessa região, no entanto, o Parque 
apresenta considerável riqueza biológica, informação 

que reforça sua importância como área destinada à 
conservação da biodiversidade da Amazônia 
Meridional. 

Os resultados preliminares obtidos neste estudo sobre 
a composição da comunidade de Myriapoda (Chilopoda 
e Diplopoda) indicaram que, mesmo com a baixa 
riqueza de espécies quando comparado a 
levantamentos realizados em outras regiões 
amazônicas, o Parque Estadual do Cristalino apresenta 
considerável riqueza biológica, algo que confirma sua 
importância como área destinada à conservação da 
biodiversidade da Amazônia Meridional. 
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Existem no Brasil mais que 170 espécies de morcegos, 
pertencentes a nove famílias [1]. Entretanto, esse 
número ainda pode aumentar com a realização de 
inventários, onde existam lacunas de conhecimento 
sobre morcegos. O objetivo deste trabalho foi realizar 
uma caracterização preliminar da fauna de morcegos 
em uma área de floresta da Floresta Nacional do 
Tapajós - FLONA do Tapajós, antes da extração 
madeireira. 

Morcegos foram amostrados de junho a julho de 2014, 
em 16 parcelas permanentes, distribuídas em dois 
módulos de pesquisa permanente (4 km x 1km). A 
captura foi realizada com redes de neblina, abertas 
durante seis horas e meia por noite, por dois dias 
consecutivos, evitando-se noites com lua, [2]. 
Espécimes foram identificados com auxílio de chaves 
[3]. Para a riqueza de espécies foi usada curva de 
rarefação com base no número de indivíduos 
amostrados, utilizando programa EstimateS versão 9.1 
[4]. 

Foram capturados 370 indivíduos, pertencentes a 28 
espécies, 20 gêneros e quatro famílias: Phyllostomidae 
(17 gêneros; 21 espécies), Mormoopidae (1 gênero; 1 
espécie), Thyropteridae (1 gênero; 1 espécie), e 
Molossidae (1 gênero; 1 espécie). Caracterizou-se 
ainda a predominância de frugívoros (42,8%), seguidos 
de animalívoros (32,1%), insetívoros (10,7%), 
nectarívoros (10,7%) e hematófagos (3,5%). Três 
espécies, A. lituratus (24,3%), Carollia spp. (21,6%) e 
Artibeus obscuros (8,6%) foram as mais abundantes, 
perfazendo 55% dos indivíduos capturados. A 
dominância de espécies frugívoras pode estar 
relacionada ao fato das coletas terem sido realizadas 
no período chuvoso, coincidindo com o período de 
frutificação das espécies vegetais zoocóricas. 

1- A amostragem mostrou-se suficiente para 
caracterizar a área de estudo. 

2- Houve dominância de poucas espécies nas 
capturas, com presença marcante de Carollia spp. e 
Artibeus spp. 

3- Os resultados obtidos têm implicações positivas para 
a conservação dos morcegos da área estudada, uma 
vez que o estudo poderá contribuir para futuras ações a 
serem aplicadas para minimizar o impacto da 
exploração madeireira sobre este grupo de animais. 
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A sub-família Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) 
é representada por besouros popularmente conhecidos 
como ‘rola-bostas’ possui cerca de 7000 espécies [1] 
com maior concentração de diversidade em florestas e 
savanas tropicais. No Brasil ocorrem mais de 600 
espécies, sendo que quase um terço parece ser 
endêmica [2]. No entanto, muitos estados brasileiros, 
incluindo Rondônia, não possuem sua fauna de ‘rola-
bostas’ totalmente conhecida, e a realização de novos 
estudos pode incrementar o número de espécies, além 
de contribuir com o conhecimento da real distribuição 
destas ao longo do território nacional. Sendo assim, o 
objetivo desse estudo foi inventariar a fauna de 
Scarabaeinae na área da Estação Ecológica (ESEC) de 
Cuniã, Rondônia. 

Este estudo foi realizado na grade do Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade – PPBio da ESEC Cuniã. 
Para a coleta utilizamos armadilhas de queda do tipo 
“pitfall”: 5 armadilhas por parcela e iscadas com fezes 
humanas. Após 48 horas os besouros foram coletados e 
acondicionados em álcool 70%. No laboratório, foram 
contabilizados, identificados a nível genérico e 
acondicionados em mantas entomológicas. A 
identificação dos gêneros foi feita no LABDIN – UNIR, 
por meio de chave dicotômica [3]. As espécies foram 
identificadas por Fernando Z. Vaz-de-Mello.   

Foram coletados 10.370 espécimes de Scarabaeinae 
divididos em cinco tribos e 11 gêneros. Os gêneros com 
mais indivíduos foram Canthon, com 3955 espécimes, 
Dichotomius, com 1537 espécimes, Onthophagus, com 
1489 espécimes e Eurysternus, com 1204 espécimes. 
Os gêneros com maior abundância no presente estudo 
também foram os mais abundantes em outros estudos 
na Amazônia. O número de espécies identificadas até o 
momento é de 50. Ainda que as identificações não 
estejam finalizadas, este número já supera as 26 
espécies registradas por [2] para Rondônia. 

O número de gêneros e espécies registrados para a 
ESEC Cuniã é mais elevado em comparação com outros 
estudos para o estado e consequentemente são novos 
registros para Rondônia. 
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Mecanismos que geram e mantêm biodiversidade em 
escalas regionais podem ser avaliados pela 
quantificação de substituição de espécies ao longo de 
gradientes ambientais [1]. Diferenças em métricas de 
diversidade em nível de comunidades resultam de 
complementaridades e redundâncias bióticas entre 
locais. Substituição de espécies pode ser investigada 
por meio de abordagens multidimensionais, as quais 
incorporam diferentes medidas de diversidade, como 
diversidade taxonômica (TD), diversidade funcional 
(FD) e diversidade filogenética (PD) [2,3]. Neste 
estudo nós usamos uma abordagem multidimensional 
para investigar a distribuição de comunidades de 
serpentes ao longo de gradientes ambientais em cerca 
de 880 km de floresta, de Manaus (AM) a Porto Velho 
(RO). 

Nós amostramos 116 parcelas RAPELD (250 x 10 m) 
distribuídas em 21 módulos de 5 km2 cada [4]. 
Diversidade taxonômica por parcela foi determinada 
pela abundância de indivíduos por espécie. 
Diversidade funcional é a soma dos comprimentos dos 
galhos de uma árvore funcional baseada em 12 
caracteres morfológicos e ecológicos. Diversidade 
filogenética é a soma dos comprimentos dos galhos de 
uma árvore filogenética concatenada, com sequências 
12S e 16S (Genbank). Nós estimamos 
dissimilaridades entre parcelas em TD, FD e PD 
usando distâncias euclidianas. Nós usamos modelos 
lineares para testar a influência direta de densidade de 
árvores, altitude e porcentagem de argila no solo 
sobre cada medida de diversidade. Adicionalmente, 
nós plotamos dissimilaridades entre parcelas para 
investigar padrões de estrutura espacial não 
associados com os gradientes testados. 

A co-ocorrência de espécies definida por TD, FD e PD 
não respondeu a nenhum gradiente testado, e as 
comunidades mostraram pouca estrutura espacial. PD 
de serpentes é uma métrica eficiente para substituir 
FD na área de estudo, porque serpentes neotropicais 
filogeneticamente próximas tendem a ser 
ecologicamente similares. No entanto, TD resultou em 
complementaridade maior entre parcelas, 
possivelmente porque parcelas que compartilham uma 
ou nenhuma espécie tendem a adicionar variância no 
modelo. As correlações entre as medidas de 
diversidade mostraram que a diversificação evolutiva 
em serpentes amazônicas tem gerado diversificação 
fenotípica interespecífica, independentemente da 
influência de overdispersão ou padrões de 
agrupamento em FD e PD. 
Mecanismos históricos exercem maior influência sobre 
comunidades regionais de serpentes do que a atual 
heterogeneidade ambiental. Esse resultado difere de 
estudos anteriores que encontraram influência de um 
gradiente de distância de igarapés sobre comunidades 
[5] e populacões de serpentes [6]. Em uma área de 

amostragem mais ampla, padrões de distribuição 
espacial de serpentes refletem amostras aleatórias 
dentro da distribuição geográfica de cada espécie. 
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O processo pelo qual os seres vivos absorvem e retêm 
substâncias químicas no seu organismo, por meio de 
atividade metabólica, são conhecidas como 
bioacumulação [1]. O aumento da concentração de um 
produto químico em ambientes pode causar danos em 
organismos predadores, incluindo o homem [2]. Um 
método eficiente, de baixo custo de implantação para 
diminuir essas concentrações é a utilização de plantas 
aquáticas e sua microbiota para remover, degradar ou 
isolar substâncias tóxicas do ambiente [3]. A utilização 
de plantas aquáticas, como “agente purificador” em 
hidroponia, é justificada pela sua intensa absorção de 
nutrientes e pelo seu rápido crescimento [4]. 
Considerando que a água é um componente vital para 
todo o planeta e que devido às atividades antrópicas 
os recursos hídricos estão sendo degradados de 
forma acelerada, este trabalho objetiva a avaliar o 
potencial de bioacumulação de cobre utilizando-se 
macrófitas aquáticas, especificamente, Salvinia natans 
L. (Salviniaceae) sob condições laboratoriais. 

Os indivíduos de S. natans foram coletados 
manualmente no mês de julho de 2014 em uma lagoa 
(9°51’ S e 56°4 W) localizada no município de Alta 
Floresta extremo norte de Mato Grosso. Os 
exemplares foram lavados com água corrente e 
acondicionados em recipientes com quatro 
tratamentos (T), sendo o (T1) sem contaminante, com 
o objetivo apenas de controle, (T2) com contaminação 
1 µg.mL-1 de cobre, (T3) com 3 µg.mL-1 e o (T4) com 5 
µg.mL-1. Em cada recipiente adicionaram-se água e 
nutrientes para as plantas. O ajuste do pH foi efetuado 
entre 6,5 e 7. No controle de luminosidade foram 
utilizadas lâmpadas por um período de 10 horas por 
dia. As análises químicas foram feitas no período de 0 
dias, sendo o início do experimento (controle), 7, 14 e 
21dias. A biomassa foi analisada separando as raízes 
e as folhas. Para análise da concentração de cobre na 
biomassa de S. natans, as amostras foram secas a 70 
°C em estufa, em seguida triturada. Pesou-se 0,2g de 
biomassa seca e colocou-se em tubo digestor com 
sete mL de H2SO4 e três mL de H2O2 sendo essa 
mistura aquecida por duas horas a 250ºC. Junto com 
as amostras, foi preparada a solução controle, que 
consistia em tubo vazio ao qual foi adicionado 
somente a solução ácido/oxidante. Após a dissolução 
ácido a quente, as amostras foram analisadas quanto 
ao teor de Cobre (Cu) utilizando um Espectrômetro de 
Absorção Atômica com Atomização por Chama 
Ar/Acetileno. 

Nas folhas e nas raízes, observou-se que os 
tratamentos obtiveram resultados crescentes de 
acumulação de Cu de acordo com o aumento das 
concentrações, sendo o tratamento T2 apresentando 
valores de acúmulo de até 28 vezes em relação aos 
teores iniciais (de 22 µg.g-1 no tempo 0 dias a 620 
µg.g-1 aos 21 dias para folha e 33 µg.g-1 em 0 dias  a 
840  
µg.g-1 aos 7 dias para raiz) e T3 até 239 vezes aos 
teores iniciais (de 22 a 1.920 µg.g-1 de Cu nos 21 dias 
para folha e de 33 a 7.880 µg.g-1 de Cu aos 7 dias 
para raiz). Entretanto, os valores de bioacumulação de 
maior significância (p < 0,001) foram obtidos no 
tratamento T4 onde o teor de Cu acumulado passou 
de 33 µg.g-1 no tempo zero para 9.570 µg.g-1 no tempo 
de 14 dias para raiz representando um aumento de 
290 vezes em relação ao valor de 0 dias para raiz e de 
22 para 2.320 µg.g-1 nos 7 dias para folha sendo um 
aumento de 105 vezes em relação ao tempo zero. Ao 
longo do tempo as concentrações tiveram um 
comportamento semelhante, tendo um aumento 
considerável aos sete dias de experimento (tempo de 
maior acúmulo), e um decaimento da bioacumulação a 
partir da segunda semana, até o tempo de 
encerramento do experimento (21 dias). O tratamento 
3, entre os dias 7 e 14, não apresentou muita variação 
no teor de Cu acumulado. O tratamento 1, de 0 µg.mL-

1, (10 a 49 µg.g-1 de Cu para folhas e 10 a 46 µg.g-1 

para raiz) e o tempo de 0 dias foram utilizados apenas 
para controle obtendo valores toleráveis e esperados 
na concentração do Cu. A acumulação do Cu mostrou-
se dependente do tempo de exposição da planta ao 
contaminante e da concentração deste. 

Salvinia natans tem elevada capacidade de absorção 
de Cu, podendo ser utilizada como uma 
bioacumuladora para remediação de locais que 
sofreram alterações pela atividade antrópica. Contudo, 
os dados obtidos permitem afirmar que concentrações 
acentuadas do metal na água são capazes de alterar a 
absorção do metal devido sua sensibilidade 
morfológica, onde, em tempo excessivo de exposição 
pode levá-la a morte. As folhas e as raízes 
apresentaram absorção com diferença significativa, 
sendo as raízes capazes de acumular maiores 
concentrações do metal devido seu maior contato com 
a água contaminada. Constata-se também a 
necessidade de novos estudos sobre a espécie para 
que seu comportamento como fitorremediadora possa  

ser aprofundado, envolvendo também, outros metais 
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pesados e poluentes, e, também, análise mais 
especifica sobre a morfologia e anatomia da espécie 
após a contaminação. 
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Devido à capacidade de adaptação, as espécies de 
Arecaceae são frequentemente observadas no 
ambiente amazônico. Souza e Lorenzi [1] apontam 
que as palmeiras são predominantemente 
pantropicais, e cerca de 40 gêneros e 260 espécies 
são encontrados no Brasil. Um dos mais abundantes 
gêneros de palmeira das Américas é Attalea. Segundo 
Ribeiro et al., [2] a espécie Attalea maripa pode ser 
encontrada em áreas de platô e em áreas 
perturbadas, enquanto Attalea microcarpa é 
encontrada no baixio.  Porém, apesar de possuírem 
ocupação distinta de ambiente, ocasionalmente, 
ambas podem ser encontradas em ambiente de 
transição. O objetivo deste estudo foi fazer a 
caracterização anatômica de A. maripa e A. 
microcarpa, contribuindo com a taxonomia e 
identificação das mesmas e fornecendo informações 
para a melhor compreensão do gênero estudado. 

Estudo conduzido no Laboratório de Botânica 
Agroflorestal da FCA/UFAM, utilizando três folíolos de 
cada cinco indivíduos de A. microcarpa e A. maripa 
coletados na Linha 1/500 da Grade PPBio/UFAM e na 
Área Verde do Campus Universitário da UFAM, 
respectivamente. O material coletado foi 
imediatamente fixado em FNT e FAA70 e estocado em 
álcool 70%. Para o estudo da folha em vista frontal, foi 
realizada a dissociação de epidermes, obtidas de 
secções da base, meio e ápice do folíolo, incluídos, 
posteriormente, em hipoclorito de sódio e/ou peróxido 
de hidrogênio e ácido acético, na proporção de 1:1 [3]. 
Para a caracterização e organização dos tecidos 
internos do folíolo em secção transversal foram 
realizados cortes transversais, obtidos em micrótomo 
manual, com material fresco ou fixado. 
Fotomicrografias foram obtidas com o auxílio do 
microscópio Axioscop 50 (Zeiss) com máquina digital 
para captura de imagem, Power Shot A620, 7.1 
(Canon). 

Ambas as espécies possuem epiderme unisseriada de 
células achatadas, em sua maioria alongadas, 
seguindo o sentido das nervuras. Porém as células em 
A. microcarpa apresentam sinuosidade no contorno da 
parede anticlinal na face adaxial, enquanto que A. 
maripa não apresentou esta característica. As duas 
espécies apresentaram ambas as faces revestidas por 
uma cutícula espessa, isso se deve à exposição ao 
estresse hídrico. Possuem uma camada de células 
globosas subepidérmicas, aparentemente células 
secretoras, maiores e mais frequentes em A. maripa 
que em A. microcarpa, entretanto, em A. microcarpa, 
estão localizados também pequenos feixes de fibras 
distintamente organizados entre as células, ocorrendo 
com menor frequência em A. maripa. Estômatos 

tetracíticos, comuns em monocotiledôneas [4], estão 
presentes na face abaxial (folha hipoestomática). A. 
maripa possui, além dos estômatos, bases de 
tricomas. Ambas as espécies apresentam mesofilo do 
tipo dorsiventral, porém em A. microcarpa o mesofilo 
possui até duas camadas de parênquima paliçádico de 
células alongadas e cerca de quatro a cinco camadas 
de parênquima esponjoso onde estão dispostos feixes 
fibrosos e feixes fibrovasculares do tipo colateral. Já 
em A. maripa o mesofilo possui apenas uma camada 
de parênquima paliçádico de células bastante 
alongadas podendo chegar até o meio do mesofilo e 
parênquima esponjoso como visto em A. microcarpa, 
com excessão a feixes fibrovasculares dispostos 
abaixo da face abaxial e sem feixes fibrosos. A 
nervura central possui um tecido de expansão 
pluriestratificado, com aproximadamente três camadas 
de células parenquimáticas de paredes espessas em 
A. microcarpa e quatro camadas em A. maripa. A face 
adaxial da nervura central apresenta estômatos nas 
duas espécies. A região cortical da nervura é 
esclerificada, com camada de fibras abaixo da 
epiderme em maior quantidade em A. microcarpa que 
em A. maripa. O tecido vascular em ambas é 
protegido por uma grossa camada de fibras 
extraxilemáticas. O sistema vascular é difuso, 
compostos por grupos de feixes do tipo colateral 
dispersos em uma matriz de tecido fundamental, com 
parênquima mais abundante em A. microcarpa que em 
A. maripa. 

As duas espécies possuem várias características 
semelhantes que podem caracterizar o gênero e 
algumas características distintas que possibilitam a 
identificação. Possuem bastante tecido 
esclerenquimático o que caracteriza uma adaptação 
para ambiente mais xéricos, bem como possibilita a 
sustentação de folhas muito grandes.  
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O estudo da diversidade genética têm auxiliado 
pesquisadores a definir e entender a biologia e a 
estrutura das populações, bem como revelar possíveis 
variações biológicas decorrentes de alterações nas 
condições ambientais, contribuindo para a elaboração de 
planos de conservação a longo prazo. Diante disso, o 
presente estudo teve como finalidade estabelecer 
possíveis relações entre os fatores limnológicos e a 
variabilidade genética da N. rudgeana em lagos e 
igarapés de áreas de savana do Estado. 

As coletas foram realizadas em quatro lagos e quatro 
igarapés distribuídos em um raio de 50 km ao redor da 
cidade de Boa Vista. As amostras das variáveis 
limnológicas foram coletadas no período de julho de 2013 
a abril de 2014. Também foram coletadas folhas jovens 
para análise genética através de marcadores ISSR em 24 
indivíduos distribuídos nas oito populações. 

A análise do teste t de Student indicou diferenças 
significativas (p < 0.05) quanto aos valores de pH, 
condutividade elétrica, amônia, ortofosfato e profundidade 
entre os igarapés e lagos analisados. Na análise 
genética, foram utilizados três iniciadores ISSR que 
geraram um total de 45 fragmentos amplificados com 
94,8% de polimorfismo. A AMOVA demonstrou que 
houve uma porcentagem semelhante da variabilidade 
genética entre e dentro das populações, porém, a maior 
parte da variação se encontra dentro das populações 
(52,09%), enquanto 47,91% é decorrente de variabilidade 
interpopulacional. Segundo os autores [1], o fluxo gênico 
entre as regiões pode aumentar através da dispersão de 
propágulos ou sementes a longas distâncias por aves 
aquáticas ou outros meios de dispersão, o que pode ter 
ocorrido nas populações deste estudo já que as 
porcentagens de variação intra e interpopulacional estão 
equilibradas. A análise de agrupamento (UPGMA) 
mostrou a formação de dois grupos que uniu a maior 
parte dos indivíduos das regiões Norte, Oeste e Leste 
separando-os dos da região Sul. Ao relacionar esses 
dados com a composição limnológica notou-se que houve 
essa mesma separação devido a um gradiente ambiental 
relacionado com a diminuição da alcalinidade e do nitrato 
e um aumento nas concentrações de nitrito e fosfato.  

A partir dos resultados observados, podemos inferir que a 
separação em dois grupos ocorreu devido a fatores 
ambientais e a impactos antrópicos que podem estar 
favorecendo a diferenciação de genótipos, já que o 
aumento ou a diminuição destes elementos pode atuar 
como um fator limitante a produção primária das plantas.  
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Maytenus guianensis pertence à Família Celastraceae, 
que se encontra distribuída por todo o mundo, exceto 
nas regiões do Ártico. Esta Família vem sendo 
valorizada desde a antiguidade, pois seus extratos 
possuem propriedades medicinais e inseticida [1]. O 
gênero Maytenus, que inclui mais de 225 espécies 
distribuídas em todo o mundo, é uma das mais 
representativas dessa família [2]. Recentemente 
algumas espécies do gênero Maytenus despertaram 
interesse devido às suas propriedades especiais de 
seus extratos, como efeito antitumoral e contraceptivo 
[3]. 

Especula-se que as pessoas controlavam e matavam 
mosquitos e outros insetos domésticos por remoção 
física ou por usar partes de plantas e derivados 
destas, antes do surgimento de químicos sintéticos. 
Certamente estas plantas contém substâncias 
inseticidas que são predominantemente compostos 
secundários produzidos pelas plantas contra insetos 
herbívoros [4]. Devido ao aumento da resistência dos 
mosquitos a inseticidas, a utilização de substancias 
oriundas de plantas tem se mostrado uma boa 
alternativa para o controle [5]. 

Os extratos etanólicos de Maytenus guianensis da 
casca e entre-casca foram produzidos pelo Laboratório 
de Fitoquímica da UNIR-RO e foram ressuspendidos 
em etanol 3%. As larvas utilizadas para o teste do 
potencial larvicida das substâncias foram de larvas de 
primeira geração de Anopheles darlingi. O volume final 
da solução foi de 10 ml e foram utilizadas 10 larvas de 
3º e 4º instar, em cada copo. O experimento foi 
realizado utilizando-se concentrações decrescentes 
dos (em partes por milhão) de 1000, 750, 500, 250, 
125, 50, 25, 10, 5 e controle. O experimento foi 
realizado em triplicata. Após submetidas à diferentes 
concentrações da substância, as larvas foram 
contadas após 24, 48 horas. No grupo controle não 
houve adição de substância, somente foi adicionado à 
água a quantidade de solvente da maior concentração 
testada, ou seja 3%. 

Os extratos de casca de Maytenus guianensis 
causaram a mortalidade de cerca de 83% das larvas 
de An. darlingi após 48 horas entre as concentrações 
de 1000 a 750 ppm, passando para 60% na 
concentração de 500 ppm, mas apenas 16% e 6% 
para as concentrações de 250 e 125 ppm, 
respectivamente. Os extratos da entre casca tiveram 
um efeito maior na mortalidade das larvas de An. 
darlingi após 48 horas, com exceção da concentração 
de 1000 ppm que atingiu 96%, mas houve queda para 

50% na concentração de 750 ppm, ficando entre 26 e 
23% para as concentrações de 250 e 125 ppm. 
Alcaloides isolados de Maytenus chiapensis reduziram 
a atividade de alimentação da mariposa Spodoptera 
littoralis [6]. Triterpenos isolados de uma espécie não 
identificada de Maytenus apresentou atividade 
inseticida contra a mariposa Cydia pomonella em 
concentrações semelhantes a esse estudo [7].   

Os extratos de casca e entre casca apresentam 
atividade larvicida contra Anopheles darlingi. 
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Biomassa de raízes em sistemas florestais tropicais é 
um importante reservatório de carbono global [1], no 
entanto, estimativas do carbono estocado no solo das 
florestas da Amazônia brasileira ainda são 
controversas devido ao reduzido número de estudos 
que abrangem quase sempre ecossistemas ombrófilos 
densos situados próximos da calha do rio Amazonas 
[2,3]. Assim, as maiores lacunas dessas informações 
na Amazônia recaem sobre os sistemas florestais 
sazonais. Este estudo tem por objetivo estimar a 
biomassa de raízes de florestas ombrófilas e sazonais 
semidecíduas situadas em áreas transicionais entre 
floresta-savana. As estimativas vão tomar como base 
a hipótese de que a floresta semidecídua, com 
monodominância de Peltogyne gracilipes, 
sazonalmente afetadas pela flutuação do lençol 
freático, possuem maior concentração de ferro no solo 
e que em altas concentrações deste elemento é 
suficientemente tóxico e responsável por menores 
quantidades de biomassa de raízes. 

O estudo foi conduzido na ESEC Maracá, sendo os 
dados coletados no conjunto de 30 parcelas 
permanentes da sub-rede PPBio. As parcelas foram 
categorizadas em: i) FRP (N=5) - Floresta Rica em P. 
gracilipes (Floresta semidecídua com 
monodominância de P. gracilipes), ii) FPP (N=11) - 
Floresta Pobre em P. gracilipes (onde P. gracilipes 
ocorre com  baixa dominância) e iii) FSP (N=16) - 
Floresta Sem P. gracilipes (Floresta ombrófila 
propriamente dita sem a ocorrência de P. gracilipes). 
Para estimar o estoque de biomassa de raízes com 
diâmetro entre 2mm e 20mm foram coletadas em cada 
parcela 20 subamostras ao longo do perfil do solo de 
0-100cm, em intervalos de 10cm. As subamostras 
foram obtidas por meio de um amostrador de raízes, 
com área de 50cm². As raízes foram triadas, 
classificadas de acordo com seu diâmetro em i) finas 
(2-5mm), ii) médias (5-10mm) e iii) grossas (10-
20mm), secas em estufa e pesadas. A partir desses 
resultados, foi estimada a biomassa de raízes por 
unidade de área. O estoque de biomassas entre as 
florestas foram comparados por análise de variância e 
também foi realizada uma correlação preliminar entre 
a biomassa total de raiz e a concentração de Fe da 
camada superficial do solo (0-15cm). Ressaltamos que 
o estudo está em andamento e até o momento os 
dados foram coletados somente em 22 parcelas.  

A biomassa seca total de raízes, presente entre a 
profundidade de 0 a 100cm do solo, variou de 26,27 ± 
5,19 Mg/ha na FSP, 21,91 ± 5,21Mg/ha na FPP e 
12.29 ± 1.43 Mg/ha na FRP, sendo significativa a 
diferença entre a FRP e as demais florestas (F = 

3.6355, P= 0.0360). O padrão de distribuição total de 
raízes ao longo do perfil do solo foi semelhante entre 
as florestas, havendo maior concentração da 
biomassa de raízes na camada de 0 a 30cm. Cerca de 
50% do total de biomassa de raízes nas florestas 
estudadas é composta por raízes finas. Com os 
resultados preliminares foi detectada uma correlação 
negativa fraca entre a biomassa total de raízes e a 
concentração de Fe+ (R²=0.24), no entanto, essa 
relação pode se fortalecer quando testada com todos 
os dados, inclusive com a concentração de Fe ao 
longo de todo perfil de análise do solo. Está relação 
inversa entre biomassa de raiz e a concentração de Fe 
no solo das florestas estudadas pode indicar um efeito 
da redução do Fe+3 para Fe+2, o qual pode ser tóxico 
em condições anóxicas [4] como a imposta pela 
inundação sazonal que ocorre principalmente nas 
parcelas de FRP. Neste caso, as altas concentrações 
de Fe poderia ser um fator aditivo que afetaria 
negativamente o crescimento do sistema radicular de 
plantas que habitam ecossistemas que sofrem 
influência sazonal de inundação [5]. 

A biomassa total de raízes com diâmetro entre 2 e 
20mm foi menor nas florestas sazonais semidecíduas 
em relação as florestas ombrófilas estudadas e existe 
indícios que essa diferença esteja associada a 
concentração de Fe no solo. 
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Uma das mais representativa famílias da flora tropical 
é Arecaceae [1], apresentando distribuição 
predominantemente pantropical [2]. O gênero 
Astrocarym é bastante presente na bacia Amazônica, 
dentre as espécies encontra-se A.acaule, e A. 
sciphilum, são frequentes no sub-bosuqe de terra 
firme da Amazônia. O objetivo deste trabalho foi 
verificar diferenças anatômicas na pina das duas 
espécies para detectar características diagnostico na 
identificação das mesmas, bem como caracterizar a 
anatomia das plantas no ambiente amazônico.  
As espécies estudadas foram coletadas na Fazenda 
Experimental da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), Manaus, AM, enraizada na Grade do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio). 
Foram obtidos cortes frescos da região mediana do 
folíolo, com o auxílio de micrótomo de mesa, e então 
submetidos a hipoclorito de sódio e em seguida 
lavados com água destilada e ácido acético, corados 
em safrablau e montados em gelatina glicerinada. 
Fotomicrografias foram obtidas em microscópio Primo 
Star Zeiss com câmera digital Canon acoplada. 

As folhas das duas espécies, em secção transversal, 
apresentam em sua face adaxial um estrato cuticular 
liso e espesso, e em face abaxial encontra-se 
abundante depósito de ceras epicuticulares. A a 
cutícula ajuda a reduzir a perda de água e tende a ser 
mais espessa em espécies que são sujeitas a estresse 
hídrico [3], está cobre uma epiderme uniestratificada 
de célula com formato cúbico e de parede periclinal 
externa espessa nas espécies. O mesófilo das 
espécies é homogêneo. Na expansão do mesofilo de 
A. acaule ocorrem feixes de fibras solitários de forma 
difusa e grandes feixes fibrovasculares do tipo 
bicolateral. Enquanto que em A. sciophilum os feixes 
fibrosos solitários e feixes fibrovasculares do tipo 
bicolateral estão circundado por várias camadas 
espessas de fibras, apresentando uma bainha do 
feixe. A nervura central é mais proeminente 
adaxialmente em ambas espécies e exatamente em 
sua axila ocorre a presença de células alongadas 
denominas de tecido de expansão relativamente 
continuo, a presença desse tecido de expansão está 
relacionado com mecanismos de flexibilidade das 
pinas [4]. O parênquima cortical da pina de A. acaule 
apresenta feixes de fibras solitários, e células de 
esclerênquima ocupam partes dessa região. Em A. 
sciophilum o parênquima cortical é composto por 

células de macroesclereíde, seu sistema vascular é 
difuso.  

A presença da cutícula espessa nas espécies pode 
estar a atribuída ao seu ambiente. A grande 
quantidade de esclerênquima nas em ambas espécies 
contribui para a sustentação das pínulas numa vez 
que estas são longas.  
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A espécie Rhynchanthera grandiflora, pertencente a 
família Melastomataceae, é comum em lugares de 
ambiente palustre ou em vegetação aberta [1]. As 
plantas podem desenvolver estratégias anatômicas e 
fisiológicas que lhes permitem sobreviver em condições 
adversas [2]. Estas adaptações ocorrem por meio da 
plasticidade fenotípica, que pode ser expressa na 
espessura e tamanho das folhas e na quantidade de 
estomômatos e tricomas [3]. Em Melastomataceae, 
estudos relacionados à plasticidade anatômica 
mostram que espécies desta família possuem 
capacidade de adaptação a alterações nas condições 
ambientais [4]. A pesquisa teve como objetivo fazer a 
comparação da densidade de tricomas e da área foliar 
de espécimes de R. grandiflora em áreas de savana. 

As avaliações da área foliar foram realizadas 
considerando as dimensões de 81 folhas para cada 
sítio de estudo, Campus Cauamé e Parque Nacional do 
Viruá,totalizando 162 folhas de tamanhos variáveis. Foi 
feita a medição do comprimento da lâmina e em 
seguida foram escaneadas, e as imagens foram 
manuseadas utilizando o Software ImageJ®. Para a 
densidade de tricomas foram selecionadas folhas das 
regiões apical, mediana e basal das plantas, em 
duplicata, totalizando 36 folhas para cada área de 
estudo. A contagem do número de tricomas foi 
realizada através de microscópio esterioscópico 
utilizando quadrícula de papel milimetrado com 0,25 
cm2. 

A maior média da áerea foliar foi detectada para as 
amostras do módulo Cauamé, sendo obtido o valor  de 
8 cm², e para os representantes da grade Viruá foi 
obtido o valor de 4,4 cm². Os indivíduos ocorrentes nas 
campinaranas da grade do Viruá, encontravam-se em 
ambiente alagado, permanecendo neste estado 
durante a maior parte do ano, e apresentavam 
expansão foliar bastante reduzida e forma oval-
lanceolada. Os espécimes da área de savana 
ocorrentes no Cauamé apresentaram área foliar mais 
desenvolvida, forma oval-oblonga e estavam sob forte 
contraste em relação aos indivíduos do Viruá.  
Foi observado o maior número de tricomas, nos 
indivíduos do PARNA Viruá (media de 153 tricomas). 
Os indivíduos do módulo do Cauamé, apresentaram o 
valor médio de 99 tricomas em 0,25 cm².  
A plasticidade pode ser explicada pela interferência de 
intensidades luminosas, bem como pelo regime hídrico. 
A maior média de tricomas evidenciada nos indivíduos 
do PARNA Viruá pode estar relacionada com a maior 
quantidade de água no ambiente de ocorrência dessa 
espécie. 
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O maior bloco continuo de savanas estão distribuídos 
entre a Guiana, Venezuela e o Brasil, e do total de 
69.145 km² a savanna roraimense ocupa ca de 43.000 
km2 (BARBOSA; CAMPO, 2011). A savana de Roraima 
consiste em um mosaico de diferentes fitofisionomias 
com distintas estruturas e composições florísticas, 
variando entre coberturas herbáceas, dominadas por 
Poaceae (gramineas) e poucos indivíduos arbóreo-
arbustivos. Esta diversidade fitofisionômica pode estar 
ou não relacionada com fatores ambientais, 
especialmente, por fatores edáficos e período de 
inundação sazonaL (CAVALCANTE et al. 2014).  
Nas áreas que sofrem com inundação periódica, 
predomina a ocorrência de espécies herbáceas 
tolerantes a essa condição, especialmente Poaceae e 
Cyperaceae. Assim, a questão geral do estudo é: a 
composição florística e riqueza de espécies da família 
de Poaceae são determinadas pelo período de 
inundação do lençol freático. A hipótese do estudo foi 
que: composição florística e riqueza de gramíneas são 
determinadas pela longevidade da inundação sazonal. 
O estudo foi realizado em dois módulos de pesquisa do 
PPBio (Programa de Pesquisas em Biodiversidade). O 
módulo (i) pertence à Universidade Federal de 
Roraima, região do Monte Cristo (MC), e o módulo (ii) 
pertence ao Campo Experimental Água Boa (AB) da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa Roraima). Na região do MC predominando 
solos bem drenados. Foram estudadas 20 parcelas 
permanente (10 em cada módulo), as quais seguem 
um sistema de trilhas, que consiste em caminhamentos 
nos sentidos norte-sul (N-S) e leste-oeste (L-O) que se 
cruzam a cada 500 m de distância. Cada parcela 
possui 250 metros de comprimento e a largura usada 
foi de 2 m (1 m de cada lado) para plantas do estrato 
herbáceo. A composição das espécies de plantas (MC 
e AB) foi delimitada pela quantificação da riqueza de 
espécies (S) presentes em cada parcela, utilizando o 
Método do Ponto [4]. A composição e a riqueza foram 
amostradas com base nas categorias de inundação de 
cada parcela, as quais seguiu-se os seguintes critérios 
(i) ambientes sempre secos, caracterizados como bem 
drenados (n= 14), (ii) ambientes de 1 a 2 meses no ano 
sob inundação por elevação do lençol freático 

(imperfeitamente drenados) (n=3) e (iii) ambientes de 3 
a 4 meses inundados (mal drenados) (n=3) [5]. 

Foram registradas 22 espécies do grupo botânico 
Poaceae. Foi verificado que algumas espécies 
possuem preferência ambiental (exclusivas), ou seja, 
preferência pelos habitats de inundação. As categorias 
i (1 sp), ii (1 sp.) e iii (2 ssp). Também ocorreram 
espécies comuns em duas categorias de inundação. 
Nas categorias i e ii ocorreram (6 ssp), nas categorias i 
e iii (1 sp), e nas categorias ii e iii (1) sendo os gêneros 
de maior riqueza Andropogon e Paspalum. Nas três 
categorias (i, ii e iii) de inundação foram (10 spp.) os 
gêneros de maior riqueza também foram Andropogon e 
Paspalum.  
A composição florística e maior riqueza de espécies no 
lavrado de Roraima são similares àqueles encontrados 
para as savanas de Roraima [6] e outras áreas abertas 
[7]. A riqueza de espécies foi maior nos habitats bem 
drenados e imperfeitamente drenados. Constatando 
que as espécies das Poaceae não suportam períodos 
muitos longos de inundação sazonal. De forma geral, 
os resultados da florística e riqueza de espécies 
herbáceas determinada por fatores ambientais, podem 
ser usadas como espécies-chave, afim de conservar as 
savanas amazônicas.   
Assim, podemos concluir que a composição florística e 
riqueza de espécies da família Poaceae são 
determinadas pelo período de inundação sazonal em 
áreas de savana em Roraima. Com isso, sugere-se 
ampliar os estudos para outras áreas abertas de 
Roraima e de toda a Amazônia.  
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As florestas tropicais São caracterizadas por serem 
formadas por um grande número de espécies vegetais, 
por uma alta taxa de produtividade primária e um 
grande estoque de biomassa vegetal [1]. Estudos 
indicam que a abundância de lianas está mudando, que 
tenham aumentado nos últimos anos, isso se deve a 
importância de lianas em florestas tropicais pelo mundo 
[2]. O objetivo deste trabalho foi estimar a riqueza e 
diversidade de lianas em parcelas permanentes no 
Parque Estadual Cristalino. 

A amostragem foi realizada em agosto de 2012, 
outubro de 2013 e maio de 2014. As lianas foram 
amostradas em duas faixas de diferentes larguras 
dependendo de seu tamanho nas parcelas. Lianas com 
DAP acima de 1 cm – faixa de 10 m de largura, sendo 
5 m para cada lado da linha central. Lianas com DAP 
acima de 5 cm – faixa de 40 m de largura, sendo 20 m 
para cada lado da linha central [3,4]. 

Foram amostrados 33 famílias, 69 gêneros e 106 
espécies. As famílias mais ricas são Fabaceae, 
Bignoniaceae, Dilleniaceae e Sapindaceae. Dentre 
essas famílias tem 40 espécies que são registros de 
nova ocorrência para o estado de Mato grosso. 
Somente 31 das espécies amostradas têm distribuição 
restrita ao Norte do Brasil. Foram encontradas 14 
espécies com maiores densidades, dentre elas estão, 
Deguelia negrensis, Arrabidaea egensis, Chiloclinium 
sp. e Paullinia sp. De maneira geral, a abundância de 
lianas está diretamente relacionada ao aumento na 
abundância de árvores, visto que as mesmas servem 
como suporte para este grupo de plantas [5]. 

Estudos realizados na Amazônia Meridional mostram a 
importância da conservação dessa região, 
principalmente, devido a registros de espécies 
encontradas pela primeira vez para o Brasil e para o 
estado de Mato Grosso. 

acessar a área de estudo. Ao PPBio pelo incentivo à 
pesquisa. 
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No Estado de Roraima, grande parte dos recursos 
naturais ainda não foi estudada e, o conhecimento da 
diversidade e potencialidade dos organismos 
aquáticos ainda é uma grande lacuna a ser 
preenchida. O surgimento contínuo de micro 
organismos resistentes a antibióticos levou mundo dos 
pesquisadores sobre a busca de novos agentes 
antimicrobianos que são eficazes contra os patógenos 
microbianos resistentes (1).  
Extratos florais e óleos essenciais isolados são 
tradicionalmente ricos em fitoquímicos expositoras 
bioatividade. Estes compostos são de interesse para a 
indústria local, bem como para a população em geral e 
são utilizados em várias aplicações comerciais (tais 
como chá, na panificação). O presente trabalho tem a 
finalidade de realizar análises utilizando o método de 
Hidrodestilação com a finalidade de extrair óleos 
essenciais da flor da Nymphaea rudgeana in natura, 
subsidiando conhecimento para futuros projetos, 
extrair compostos orgânicos de diferentes partes do 
vegetal e caracterizar quimicamente os compostos 
orgânicos. 
O ambiente de amostragem foi o lago do Campus 
experimental do Cauamé da grade PPBIO dentro da 
savana roraimense, aonde o critério de escolha era a 
presença N. rudgeana, com posicionamento de coleta 
aleatório. As coletas foram realizadas nos períodos de 
seca e cheia, porém o ano foi caracterizado atípico, 
pois houve grande período de seca no período onde 
deveria ocorrer chuva. O material fértil foi coletado, 
fotografado e processado de acordo com as técnicas 
usuais de hidrodestilação pelo aparelho de Clevenger, 
sendo identificadas com auxílio de bibliografia 
especifica. 

Ocorreram várias extrações apenas uma extração 
concedida com sucesso, onde foi possível a obtenção 
do óleo essencial. O mesmo foi enviado para análise 
no Laboratório de Cromatografia/Departamento de 
Química – UFMG. Algumas extrações utilizando as 
flores da planta pelo método de Clevenger, não 
apresentou óleos essenciais. O método utilizado foi 
respeitado e não apresentou irregularidade, para 
melhor aperfeiçoamento e aprofundamento do estudo 
deste trabalho, as análises poderiam ser repetidas 
substituindo a água por algum outro solvente. 

As variáveis ambientais influenciam na composição e 
variação dos componentes químicos do óleo essencial 
extraído desses vegetais. Uma vez que a amostra 
enviada para análise apresentou uma grande 
quantidade de água na sua composição. Dessa forma 
não foi possível a determinação dos componentes 
químicos. 
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O gênero Inga pertence a subfamília Mimosoideae, da 
família Fabaceae, compreende cerca de 127 espécies 
sendo 52 endêmicas distribuídas por todo território 
nacional. [1] Apresenta como características fruto do 
tipo vagens, fruto indeiscente, bem como a presença 
de nectários entre os folíolos e folhas paripinadas [2]. 
O inventário florístico do gênero Inga foi realizado em 
3 áreas de pesquisas localizadas no município de 
Cláudia em Mato Grosso, visa avaliar a distribuição e 
abundância desse gênero na região de transição 
Cerrado-Amazônia. 

O projeto segue a metodologia utilizada pelo 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio– 
INPA/MCT). O trabalho foi realizada em 32 parcelas 
distribuídas em três áreas, módulos I e II na Fazenda 
Continental, e módulo III na Fazenda Iracema. A 
metodologia RAPELD utilizada, permite a descrição da 
distribuição geográfica e também densidade das 
espécies, a utilização desse sistema permite tanto 
levantamentos rápidos de vários grupos taxonômicos 
(levantamento RAP), quanto a infraestrutura para 
estudos a longo prazo (projeto PELD) [3]. Com auxílio 
de um podão (tesoura de alto-poda) e/ou tesoura de 
poda realizou-se a coleta. Para árvores de grande 
porte, houve a necessidade da utilização de 
ferramentas adicionais de coleta como técnicas de 
rapel e de escalada em árvores. Todo o material 
coletado foi prensado e montado sob a forma de 
exsicatas para inserção na coleção botânica do 
Herbário CNMT (UFMT – Câmpus Universitário de 
Sinop). Coletou-se frutos e sementes que foram 
preservados tanto em via úmida (álcool 70%) e via 
seca (desidratação em estufa). A dimensionalidade 
dos dados da comunidade de Inga foi reduzida por 
Análise de Coordenadas Principais (PCoA), utilizando 
a medida de distância de Bray-Curtis para os dados 
quantitativos. Foi construído um modelo de ANOVA, 
para verificar se ocorreu diferenças médias 
significativas na distribuição das espécies entre os 
módulos. O eixo ortogonal resultante da PCoA foi 
utilizado como variável dependente no modelo 
estatístico. 

Um total de 194 indivíduos foi encontrado nos 
módulos, 42,3% foram classificados ao nível de 
gênero, enquanto 57,7% foram identificados ao nível 
de espécie. As espécies que tiveram maior 
representatividade nas áreas estudadas foram Inga 
Hethephylla Willd. (15,5%), seguida de Inga splendens 

Willd.  (14,4%) e Inga thibaudiana DC. (14,4%). O 
primeiro eixo de ordenação por PCoA capturou 41% 
da variação na composição da comunidade. Não 
ocorreu diferença na distribuição das espécies nas 
áreas estudadas (ANOVA: F2,29=3; p<0,06), o que 
mostrando similaridade na composição florística entre 
os módulos.  

O gênero Inga é bem representativo nas áreas 
amostradas, o que contribui para o conhecimento da 
flora em uma área onde se encontra um alto índice de 
desmatamento. 
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A vegetação do Parque Nacional do Viruá (Carararaí, 
Roraima) é caracterizada por um mosaico de 
formações florestadas e abertas em um ambiente 
submetido a inundações periódicas [1]. Esta 
heterogeneidade ambiental é parcialmente 
representada pela grade do PPBio. Os levantamentos 
botânicos nas parcelas permanentes da grade 
iniciaram-se em 2009, com foco nas 17 parcelas sobre 
florestas inundáveis periodicamente [2]. As áreas não 
inundáveis foram inventariadas, entre 2011-2013, e os 
resultados preliminares de diversidade arbórea nessa 
parte da grade do PPBio são agora divulgados. 

Este estudo abrangeu 12 parcelas RAPELD [3] que 
não sofrem inundação e incluiu todos os indivíduos 
arbustivo-arbóreos com DAP ≥ 1 cm previamente 
marcados e mapeados nas parcelas selecionadas. 
Todos os indivíduos marcados (7746 indivíduos) foram 
coletados e herborizados. Espécimes férteis foram 
depositados no herbário UFRR. Materiais estéreis 
encontram-se armazenados na EMBRAPA-RR e 
PRONAT/UFRR. As famílias foram circunscritas 
segundo APG III [4]. A delimitação e identificação das 
espécies ocorreu mediante comparação com 
exsicatas, uso de monografias taxonômicas ou bases 
de dados digitais de herbários [5] e auxílio de 
especialistas. Adotamos critérios morfológicos e tipo 
de hábitat na delimitação das espécies. 

Os dados preliminares sugerem a ocorrência de 56 
famílias, 153 gêneros e 338 espécies de 
angiospermas arbustivo-arbóreas nas florestas não 
inundáveis na grade Viruá. As três espécies 
dominantes foram Licania heteromorpha Benth. (387 
indivíduos), Ocotea canaliculata s.l. (Rich.) Mez (296), 
Oenocarpus bacaba Mart. (249), enquanto as três 
famílias dominantes foram Burseraceae (1058), 
Chrysobalanaceae (882) e Lauraceae (630). Quanto à 
riqueza de espécies, destacaram-se Leguminosae 
(30), Rubiaceae (22) e Annonaceae (21). Foram 
constatados 32 novos registros de espécies para o 
estado de Roraima, dentre as quais se inclui a sexta 
espécie mais abundante na grade, Protium 
crassipetalum Cuatrec. Apenas 145 espécies possuem 
vouchers férteis depositados em herbários. 

Nossos resultados permitiram uma compreensão 
maior sobre a composição florística dessas áreas, 
contribuindo com novos registros de espécies para o 
estado, incremento no acervo científico de herbários 
nacionais e apontam uma baixa similaridade florística 

entre esse ambiente e as florestas inundáveis 
circunvizinhas [2]. 
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Os carvões residuais de incêndios armazenados no 
solo são desconsiderados nos cálculos das fontes e 
reservatórios de carbono. A razão pela opção de não 
se utilizar o carbono derivado do carvão formado pelos 
fogos e incêndios florestais nos cálculos dos 
inventários nacionais é o alto grau de incertezas 
contido nos métodos de quantificação [1]. Contudo, 
este reservatório de longo prazo é reconhecido como 
um dos “reservatórios perdidos de carbono” que não 
são contabilizados no balanço das emissões globais de 
CO2 atmosférico nos relatórios do IPCC [2]. O objetivo 
neste trabalho foi estimar o estoque de carvão em 
florestas semidecíduas e ombrófilas da Ilha de Maracá 
e verificar como esse estoque se distribui 
espacialmente. Os registros de ocupação humana 
(indígenas e fazendeiros) e indícios de incêndios ou 
queimadas, fatores que estão diretamente associados 
à produção e estoque de carvão, estão concentrados 
na ponta leste da Ilha de Maracá. Assim, espera-se que 
na área estudada, haja um gradiente de redução no 
estoque de carvão no sentido leste-oeste. 

O estudo foi conduzido na Ilhá de Maracá, ao norte do 
estado de Roraima, sendo os dados coletados no 
conjunto de 30 parcelas permanentes da sub-rede 
PPBio, dispostas sistematicamente ao longo de 6 
trilhas de 5km que seguem a orientação leste-oeste. 
Para estimar o estoque de carvão foram coletadas em 
cada parcela 20 subamostras ao longo do perfil do solo 
de 0-100cm, em intervalos de 10cm. As subamostras 
foram obtidas por meio de um trado coletor de solo, 
com área de 50 cm². No laboratório, o solo foi 
peneirado e as partículas de carvão maiores que 2mm 
foram separadas manualmente, secas em estufa e 
pesadas. A partir desses resultados, foi estimado o 
estoque de carvão por unidade de área e analisada a 
distribuição vertical desse estoque ao longo do perfil do 
solo e no gradiente leste-oeste do conjunto de 
parcelas. Ressaltamos que o estudo está em 
andamento, até o momento os dados foram coletados 
somente em 22 parcelas e a estimativa aqui 
apresentada será ajustada a densidade do solo que 
ainda será determinada. 

Foi encontrado carvão em 18 das 22 parcelas 
analisadas. Houve uma grande variação no estoque 
total de carvão entre as parcelas (21.94 Mg/ha-¹ a 0.02 
Mg/ha.-¹). Aproximadamente 75% do estoque de 
carvão estavam concentrados nas camadas 
intermediárias do solo, entre 20 e 50 cm de 

profundidade, diferente dos resultados encontrado para 
as ilhas de mata na savana de Roraima, em que o 
estoque de carvão prevaleceu nas camadas 
superficiais [3]. A distribuição do estoque de carvão não 
foi homogênea entre as parcelas, 88% do total de 
carvão estocado no solo foi encontrado nas 5 parcelas 
situadas a 500m do limite leste da grade das parcelas, 
além disso, foi observado uma redução gradual nesse 
estoque no sentido de leste para oeste. Provavelmente 
esses carvões são resultado de queimadas, provocada 
por antigos habitantes de Maracá, que avançou sobre a 
floresta, sendo as áreas mais afetadas aquelas 
situadas à leste, próximas ao local em que há registros 
de vestígios de ocupação humana e 
incêndios/queimadas [4]. Esses resultados mostram 
claramente a influência da ocupação humana e do uso 
do solo da ponta leste de Maracá sobre a produção e a 
distribuição espacial do carvão remanescente estocado 
no solo. 

O estoque de carvão no solo das florestas da ponta 
leste da Ilha de Maracá é muito variável e se concentra 
nas camadas intermediárias do solo e nas parcelas 
localizadas ao extremo leste, resultado que 
aparentemente estão fortemente associados ao 
histórico de ocupação humana e uso do solo na Ilha de 
Maracá. 
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Necromassa pode ser definida como o material 
vegetal morto presente em um ecossistema, sendo 
expressa em unidade de peso seco por área. Na 
forma de árvores mortas em pé ou massa vegetal 
depositada sobre o solo (serrapilheira fina - diâmetro 
(Ø) inferior a 2cm; e liteira grossa - galhos e troncos 
com Ø ≥ 2cm), responde por grande parte do estoque 
de biomassa em sistemas florestais [1], sendo uma 
fonte considerável de liberação de CO2, por 
representar de 7 a 25% do material vegetal total acima 
do solo [2]. Na Amazônia, os estoques de necromassa 
variam de 2,9 a 86,6 t.ha-1 [3,4]. Vista a 
heterogeneidade do bioma e a importância da 
necromassa no ciclo do carbono, é essencial conhecer 
a variabilidade dos estoques e produção desta para 
predições acuradas de liberação de CO2. Este trabalho 
tem por objetivo estimar o estoque e produção de 
liteira grossa na ESEC Cuniã, a fim de servir de 
valores referência para tal região, inserida na 
Amazônia Sul-Ocidental. 

O estudo foi realizado nas parcelas permanentes da 
grade do PPBio da ESEC Cuniã, localizada na BR 
319, km 756, Porto Velho-RO, seguindo-se a 
metodologia RAPELD do PPBio [5]. O estoque de 
necromassa (em t.ha-1) foi obtido a partir da medição 
do diâmetro das peças mortas (Ø ≥ 2cm) tombadas e 
em pé (DAP a 1,30m) ao longo da trilha principal das 
30 parcelas. Foram estimados os graus de 
decomposição das peças conforme perda líquida de 
massa: P1 (<10%), P2 (11 a 30%) e P3 (>30%). Para 
servirem de base aos cálculos de volume sólido de 
necromassa, foram coletados 120 discos amostrais 
(10cm > Ø ≥ 2cm) por grau de decomposição e classe 
diamétrica (20 discos em cada uma das seis parcelas 
situadas diagonalmente na grade). Com o volume 
(método de Arquimedes) e peso seco (secagem em 
estufa elétrica a 100ºC, até peso constante) das 
peças, foram calculados a densidade básica e volume 
sólido pelo método LIS [6], relacionando-os aos 
respectivos graus de decomposição. Os volumes 
foram corrigidos pela multiplicação da porcentagem da 
perda de massa e as médias para intervalos de classe 
de 10 em 10cm aplicadas para estimar o estoque de 
liteira grossa em toda a grade. A produção (t.ha-1.ano-

1) foi obtida a partir de coleta total em 5km da borda da 
grade (previamente limpos a cinco anos). As 
diferenças metodológicas em relação ao estoque são: 
coleta de peças com Ø>10cm; medição do 
comprimento das peças; digitalização  dos desenhos 
dos perímetros (com ocos) dos discos amostrais (ou 
frações correspondentes), para estimativa da perda de 

massa; e determinação do volume das peças pela 
fórmula do cilindro. 

O valor médio do estoque de liteira grossa encontrado 
foi 17,49 t.ha-1± 9,16. Houve severa variabilidade entre 
as parcelas, o que pode ser verificado pelo alto valor 
do desvio-padrão. Estudos posteriores são 
necessários para definir quais fatores ambientais 
(bióticos ou abióticos) poderiam ser responsáveis por 
influenciar tal heterogeneidade ao longo da grade. A 
produção de necromassa resultante foi de 6,97 t.ha-

1.ano-1, o que resulta numa taxa de turnover de 
aproximadamente 2,5 anos. O conhecimento deste 
valor é importante para os cálculos de emissão de 
CO2 na Amazônia Sul-Ocidental. 
Os resultados expostos são importantes para a 
formação de um banco de dados que possa contribuir 
para maior acuracia nas estimativas de estoque e 
liberação de CO2 ao longo da Amazônia. Estudos 
subsequentes poderão sugerir os fatores causadores 
dos baixos valores de estoque de necromassa 
encontrados.  
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Lianas são elementos característicos e representam 
parte significativa das florestas tropicais, são 
abundantes e de grande importância ecológica, tendo 
papel ativo na dinâmica das comunidades florestais [1].	
  
Lianas apresentam uma alta diversidade de formas e 
adaptações, com morfologia de caule que pode ser 
lenhosa ou herbácea [2]. Uma das maiores dificuldades 
encontradas para a realização de estudos florísticos de 
trepadeiras está ligada a obtenção de material fértil. A 
variação na fenologia ou na floração das espécies 
ocorre frequentemente acima das copas das árvores, o 
que torna difícil as coletas das mesmas. Entretanto, a 
identificação baseada em características morfológicas 
para lianas é a mais utilizada por causa da dificuldade 
para coletar exemplares férteis em florestas de grande 
porte [3], o uso dessa ferramenta está sendo útil em 
determinados grupos. Sendo assim, o objetivo deste 
estudo é contribuir com ferramentas que necessitam a 
identificação prática e rápida de lianas, partindo do 
pressuposto que existe uma lacuna nos estudos desse 
grupo. 

O estudo foi desenvolvido em três áreas que fazem 
parte do Programa de Pesquisa em Biodiversidade 
(PPBio) [4], no município de Claudia, MT . O material 
foi coletado em trilhas de acesso às parcelas 
permanentes. O registro fotográfico foi feito logo após 
os cortes ainda em campo e analisados em laboratório 
com auxilio de lupas e material bibliográfico. 

Foram amostradas 116 espécies distribuídas em 32 
famílias. Algumas das famílias aqui apresentadas 
serão: Apocynaceae, Bignoniaceae, Convolvulaceae, 
Dilleniaceae, Fabaceae, Polygonaceae, Sapindaceae, 
Vitaceae. As demais serão apresentadas em um guia 
de identificação de lianas. 

Apesar da grande importância ecológica a esse grupo 
de planta, a atenção dirigida a esse grupo tem sido 
pequena, embora apresente uma vasta distribuição, é 
provavelmente, um grupo de plantas menos coletado, 
devido à dificuldade de se trabalhar em florestas ricas 
em espécies e pela altura em que se encontra nas 
copas das árvores.  
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A Região Amazônica é constituída por diversas 
espécies vegetais, ocorrendo com predominância nesta 
região são as Arecaceae. Possuem alto potencial 
econômico devido à utilização de seus subprodutos. 
Geonoma é um gênero de palmeiras de sub-bosque da 
Amazônia, que tem preferência por vegetação 
ombrófila [1]. Geonoma aspidiifolia e Geonoma maxima 
var. chelidonura, apresentam uma grande quantidade 
de variação morfológica na forma das folhas e 
tamanho. São espécies considerados indicadores de 
ambiente. Por meio da anatomia é possível entender as 
mudanças adaptativas do grupo taxonômico. Neste 
sentido, o objetivo deste trabalho é contribuir com a 
caracterização da vegetação amazônica e com a 
taxonomia de Arecaceae, além de explorar a 
diversidade existente da organização estrutural das 
angiospermas. 

Foi realizado o estudo da anatomia foliar das pinas de 
Geonoma aspidiifolia e Geonoma maxima var. 
chelidonura, foram coletados de três indivíduos uma 
pina/indivíduo. A coleta foi feita na grade do Programa 
de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) implantada na 
Fazenda Experimental da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). O estudo anatômico foi realizado 
no Laboratório de Botânica Agroflorestal (LABAF) da 
UFAM. As amostras foram fixadas em FNT e 
conservadas em álcool a 70%. Foram realizados cortes 
transversais em micrótomo de mesa, na região da 
base, meio e ápice das pinas, corados em safrabalu 
(9:1) e montados em gelatina glicerinada. Foram 
obtidas fotomicrografias em microscópio Primo Star 
Zeiss com câmera digital Canon acoplada. 

As faces adaxial e abaxial das pinas de Geonoma 
aspidiifolia e Geonoma maxima var. chelidonura são 
revestidas de uma fina camada de extrato cuticular. Em 
ambas as faces das espécies, a epiderme é 
uniestratificada. Em Geonoma maxima var. 
chelidonura, a face adaxial apresenta uma camada de 
hipoderme, mas não se estende por todo o mesofilo, já 
a face abaxial possui uma camada espessa de 
hipoderme interrompida na extensão do mesofilo. O 
mesofilo é homogêneo constituído de sete a oito 
camadas de células, não havendo diferenciação entre o 
parênquima paliçádico e o esponjoso. Em ambas as 
espécies, observou-se a presença de estômatos 
apenas na face abaxial, portanto, a folha é 
hipoestomática. As espécies apresentam feixes 
fibrovasculares do tipo bicolateral circundado por uma 
bainha esclerenquimática e estão distribuídos na região 
mediana do mesofilo, os quais fornecem sustentação à 
folha. A nervura central apresenta um sistema vascular 
difuso, com vários feixes do tipo colateral distribuídos 
na região medular e todo o conjunto envolvido por uma 
bainha esclerenquimática. Os estômatos são do tipo 

tetracítico e ocorrem em faixas inclinadas. A cutícula 
retarda a perda de água, estômatos restritos à face 
abaxial é uma estratégia para controlar a transpiração, 
sendo também um fator de herança genética [2]. A 
forma da nervura central varia de indivíduo a indivíduo. 

A anatomia foliar de Geonoma aspidiifolia e G. maxima 
var. chelidonura é condizente com o ambiente mesófito 
em que vive, exceto pelo anel de esclerênquima que 
circunda o sistema vascular principal, devendo essa 
característica ser atribuída à resistência da pina. 

A anatomia foliar das espécies estudadas e muito 
semelhantes, entretanto a hipoderme está presente 
apenas na Geonoma maxima var. chelidonura. 

As características descritas podem auxiliar no estudo 
taxonômico do gênero, desde que comparadas às 
outras espécies, bem como ser usadas para a 
identificação das espécies. 

O estudo também contribui para o entendimento da 
estrutura anatômica do gênero. 
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O impacto gerado pela atividade de exploração 
madeireira é pouco conhecido, sobretudo quanto às 
modificações na estrutura florestal. Uma das formas de 
se conhecer a dinâmica estrutural das florestas tropicais 
e sua modificação é através da distribuição diamétrica. 
O modelo usado para descrever a distribuição 
diamétrica de uma floresta nativa assume a forma de “J” 
invertido [1]. Baseado nesse modelo existe uma 
constante denominada de “quociente De Liocourt (q)” 
que define se a floresta está balanceada [2]. Assim, o 
objetivo deste estudo foi descrever a estrutura 
diamétrica de três áreas de floresta exploradas, 
verificando se as mesmas assumem a forma de “J” 
invertido e comparar a estrutura diamétrica das 
mesmas. 

O estudo foi realizado em três módulos que fazem parte 
da rede de pesquisas ecológicas de longa duração do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), 
localizados no município de Cláudia/MT (Módulo I: 
11°34’S, 55°17’W; Módulo II: 11°35’S, 55°17’W; Módulo 
III: 11°39’S, 55°04’W). Os módulos I, II e III abrangem 
áreas de florestas exploradas seletivamente em 2002, 
1995 e 1981, respectivamente. Os módulos de estudo 
utilizaram a metodologia RAPELD [3]. A medição dos 
indivíduos foi realizada conforme manual para medição 
e marcação de árvores em grades e módulos RAPELD 
do PPBio. Os indivíduos amostrados foram agrupados 
em oito classes de diâmetro com amplitude de 10 cm, 
sendo gerados histogramas e calculados os valores de 
“q”. A diferença na estrutura diamétrica entre os 
módulos foi testada com o teste de Kruskal-Wallis, 
usando os valores “q”. 

A curva de distribuição diamétrica dos três módulos 
apresentou comportamento similar a um “J” invertido. 
Este padrão pode ser encontrado em florestas intactas 
e exploradas [4]. Os valores do quociente “q” não foram 
constantes em nenhum dos módulos, indicando que os 
mesmos não estão balanceados. Na prática, a maioria 
das florestas não apresenta estrutura balanceada, 
tendendo a este padrão [1]. Não houve diferença 
significativa na estrutura diamétrica das três áreas 
estudadas (χ2=4,3205; df=2; p=0,1153). Estes 
resultados mostram que possivelmente o manejo 
aplicado foi bem executado, pois passado o período 
inicial de perturbação pós-exploratório, a estrutura 
diamétrica das três áreas está igualmente em processo 
de evolução em direção àquela encontrada na floresta 
madura, mantendo o padrão “J” invertido. 

O Quociente “q” pode ser utilizado para avaliar a 
estrutura diamétrica das Florestas Secas do Estado de 
Mato Grosso, sendo necessários estudos 

complementares da regeneração natural e avaliação do 
histórico de uso das florestas. 

Referências Bibliográficas 
[1] Harper, J.L. 1990. Population biology plants. London: 

Academic. 
[2] Meyer, H.A. 1952. Structure, growth and drain in 

balanced uneven-aged forests. Journal of 
Forestry; 52: 85-92. 

[3] Magnusson, W.E; et al. 2005. RAPELD: A 
modification of the Gentry method for biodiversity 
surveys in long - term ecological research sites. 
Biota Neotropica, 5: 19-24. 

[4] Gomes, A. P. C.; et al. 2004. Alteração estrutural de 
uma área florestal explorada convencionalmente 
na bacia do Paraíba do Sul, Minas Gerais, nos 
domínios de Floresta Atlântica. Revista Árvore 
28.3: 407-417. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

90 



 

	
  
	
  

 

ESTRUTURA E DIVERSIDADE ARBÓREA DAS FLORESTAS ALAGADAS 
DO ALTO RIO BRANCO, RORAIMA 

Cruz, Lilia Cristina Pereira1*, Farias, Hugo Leonardo Sousa2, Castilho, Carolina Volkmer2,3 

1*Curso de Graduação em Ciências Biológicas, Centro de Estudos da Biodiversidade, Universidade Federal de Roraima;  
2Programa de Pós-Graduação em Recursos Naturais/PRONAT-UFRR;  3Empresa Brasileira de Pesquisa  

Agropecuária/EMBRAPA Roraima 
 *lilia_christina20@hotmail.com 

 
 
O rio Branco cruza o estado de Roraima de norte a sul e 
atravessa três tipos climáticos distintos que definem 
áreas de transição savana-floresta que ainda não foram 
apropriadamente caracterizadase e são de especial 
interesse para a compreensão dos fatores ambientais 
que determinam os limites das diferentes formações 
vegetais[1, 2]. Na bacia do rio Branco estão planejadas 
pelo menos 4 usinas hidrelétricas que podem influenciar 
nos regimes de inundação e consequentemente, alterar 
a estrutura e composição florística da vegetação no 
entorno, podendo resultar na perda de um conjunto de 
espécies terrestres e aquáticas ainda desconhecidas. A 
pesquisa teve como objetivo descrever a estrutura da 
floresta e a composição florística das áreas situadas 
nas margens do alto rio Branco. 

Foram definidas 6 localidades para descrever as 
variações na diversidade arbórea das florestas alagadas 
do alto rio Branco (3 na margem direita e 3 na margem 
esquerda). Em cada localidade foram estabelecidas 3 
parcelas de 250m x 4m (0,1 hectare), totalizando 18 
parcelas (1,8 hectares). As parcelas foram instaladas 
perpendicularmente a margem do rio. Em cada parcela, 
todos os indivíduos arbóreos com DAP (Diâmetro a 
altura do peito) maior ou igual a 10 cm, foram medidos 
(diâmetro e altura) [3] e identificados.  

No total, foram inventariados 871 indivíduos. O número 
de indivíduos por parcela variou de 11 a 90, com média 
de 48,4 (± 25,5). A maioria (68%) dos indivíduos 
apresentou diâmetro do caule (DAP) entre 10 e 20 cm e 
altura total média de 12,7 m (±5,7). Quanto à 
composição florística, 43% dos indivíduos já possuem 
identificação preliminar a nível de espécie e somente 
3% não possuem nenhum tipo de identificação. Até o 
momento, foram identificadas 34 famílias e 44 gêneros. 
A maioria dos indivíduos está concentrada em 10 
famílias: Leguminosae, Urticaceae, Malvaceae, 
Moraceae, Lecythidaceae, Polygonaceae, Sapindaceae, 
Rubiaceae e Arecacae. Quatro famílias (Leguminosae, 
Urticaceae, Malvaceae e Moraceae), abrigam 50% dos 
indivíduos, sendo que a família Leguminosae sozinha 
representa 30% dos indivíduos. Os 10 gêneros mais 
abundantes (Etaballia, Cecropia, Brosimum, Pouteria, 
Cupania, Cynometra, Gustavia, Symeria, Attalea, 
Tripalis) abrigam 40% dos indivíduos, com 20% dos 
indivíduos representados por uma única espécie 
(Etaballia dubia). 

Embora preliminares, os resultados sugerem que as 
florestas alagadas do alto rio Branco são caracterizadas 
por árvores de porte baixo (altura entre 10 e 15 m e 
diâmetro entre 10 e 20 cm) e uma acentuada 
dominância de indivíduos da família Leguminosae. 
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O estado do Mato Grosso está inserido na região 
Centro-Oeste do País, compreendendo os biomas 
Amazônico e Cerrado; e também o Pantanal.  A região 
amazônica representa o maior reservatório natural da 
diversidade vegetal do planeta, seus diferentes 
ambientes florestais possuem um contingente florístico 
rico e variado, muitas vezes exclusivo de determinado 
ambiente [1]. Atualmente no sistema Lacunas [2], temos 
que 680 espécies são descritas como ocorrendo no 
estado, mas estas não apresentam coletas registradas 
na rede speciesLink. O presente estudo visa caracterizar 
a diversidade florística existente na região do Parque 
Estadual Cristalino.  

O inventário florístico foi realizado em outubro de 2013 e 
maio de 2014. A metodologia adotada segue RAPELD 
utilizada no Programa de Pesquisa em Biodiversidade 
(PPBio – INPA/MCT) [3].  

O inventário florístico identificado até o momento 
resultou em 1.525 indivíduos. Destes indivíduos 
identificados, 90 (5.90%) são em genérico e 146 (9.63%) 
em nível específico. As famílias que apresentaram maior 
abundância de indivíduos foram Burseraceae (15.80%), 
Arecaceae (14.69%), Moraceae (14.10%), Annonaceae 
(12.39%), Clusiaceae (5.38%) Chrysobalanaceae 
(5.18%), Fabaceae (4.88%), Rubiaceae (4.66%). As 
espécies mais abundantes foram: Protium robustum 
(73), Trattinickia burserifolia (17), Raputiarana 
subsigmoidea (8). Acredita-se que com a identificação 
completa das espécies coletadas, possíveis novas 
ocorrências sejam reveladas. Em um estudo semelhante 
realizado no Parque Estadual Cristalino, foi registrando 
1.366 espécies de plantas vasculares, distribuídas em 
151 famílias e 626 gêneros [4]. 

A flora da Amazônia Meridional é pouco estudada e este 
estudo, mesmo ainda sendo preliminar, acrescenta uma 
contribuição para o conhecimento regional, incluindo 
registros de novas ocorrências e a detecção de espécies 
raras e em risco de extinção. Alguns desses dados ainda 
encontram-se em fase de publicação. 
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Entender os padrões de crescimento de diferentes 
espécies arbóreas é essencial para acessar o 
potencial da floresta em acumular carbono [1]. Em 
termos aplicados, a capacidade de estimar o 
crescimento é extremamente importante para a 
produção de madeira e, principalmente, para planejar 
ciclos e diâmetro mínimo de corte [2]. O sítio PPBio no 
Parque Nacional (PARNA) do Viruá dispõe de 30 
parcelas permanentes distribuídas em um amplo 
gradiente de textura do solo e profundidade do lençol 
freático que permite investigar o efeito destas variáveis 
ambientais na variação intra e interanual no 
crescimento de árvores. O objetivo deste estudo, 
portanto, foi iniciar um monitoramento de longo prazo 
do crescimento de árvores marcadas nas parcelas 
permanentes, utilizando bandas dendrométricas e o 
envolvimento de comunitários do entorno do parque 
na condução das atividades de pesquisa. 

Este estudo foi realizado em 10 parcelas permanentes 
do sistema de trilhas do PPBio no PARNA do Viruá 
(Caracaraí, RR). As parcelas selecionadas 
representam um gradiente de textura do solo variando 
de 6 a 43% de argila que inclui áreas sujeitas a 
inundação sazonal. Para o monitoramento do 
crescimento, bandas dendrométricas [3] foram 
instaladas em todas as árvores com diâmetro a altura 
do peito ≥ 10 cm previamente marcadas e 
identificadas nas parcelas selecionadas. Os 
dendrômetros foram instalados em janeiro de 2013 e 
foram monitorados em intervalos trimestrais até janeiro 
de 2015. As medidas de crescimento foram realizadas 
por comunitários do entorno do parque (A.N.S. e 
M.S.S.) que receberam treinamento específico para 
instalação de dendrômetros e uso de paquímetro 
digital para a realização das medições. 
Periodicamente, as medidas foram supervisionadas 
pelos pesquisadores responsáveis. 

No total, foram instalados dendrômetros em 2427 
indivíduos, distribuídos em cerca de 290 espécies.  No 
intervalo de 24 meses, somente 39% dos indivíduos 
apresentaram incremento diamétrico. A média anual 
de crescimento variou de 0.8 a 2.3 mm em parcelas 
não sujeitas a inundação e de 0.1 a 0.6 mm em 
parcelas sujeitas a inundação. Observamos grande 
variação intra-anual nas taxas de crescimento, com 
tendência a redução do crescimento nos meses de 
seca e picos de crescimento nos meses subsequentes 
a estação de chuva. 

A taxa média de crescimento anual das árvores em 
áreas não inundadas foi similar a encontrada nas 
florestas da Amazônia Central. No entanto, áreas com 

lençol freático superficial, sujeitas a inundação, podem 
apresentar taxa de crescimento anual 10 vezes menor. 
A redução do crescimento na estação seca sugere 
que a capacidade de acumular carbono das florestas 
não-inundáveis estará comprometida em cenários 
futuros com redução de chuvas no norte da Amazônia. 
O uso de dendrômetros e a participação de cidadãos-
cientistas mostrou-se uma estratégia exitosa para o 
monitoramento do crescimento de árvores. 
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Em Roraima, cerca de 30 mil hectares de savanas (os 
“lavrados”) foram convertidos em plantios de Acacia 
mangium Willd. a partir de 1999 [1]. Essa é uma 
condição única na Amazônia, pois em sua maioria os 
plantios são de espécies do gênero Eucalyptus. A 
perspectiva de aumentar a área ocupada por florestas 
plantadas na Amazônia traz a necessidade de avaliar 
o valor dessas florestas para a conservação da 
biodiversidade nas áreas já estabelecidas. Embora 
existam alguns estudos sobre o efeito da conversão 
de florestas tropicais diversas em monocultivos 
florestais, informações dos efeitos das florestas 
homogêneas em um ambiente de savana amazônica 
são inexistentes. Os plantios florestais podem alterar 
totalmente o ecossistema de savana ao favorecer a 
entrada de outras espécies em detrimento das 
espécies típicas de savana. A Acacia mangium é uma 
espécie exótica, originada da Austrália e amplamente 
cultivada no mundo tropical.  

O estudo foi realizado na região da Serra da Lua, 
município de Bonfim, Roraima. Em uma área de 
propriedade da F.I.T. Manejo Florestal do Brasil foram 
instalados quadro módulos padrão RAPELD [2]. Os 
módulos foram utilizados para estabelecer uma rede 
de parcelas permanentes distribuída em um mosaico 
de plantios de A. mangium de diferentes idades, 
remanescentes de savana, floresta estacional decidual 
e matas de galeria. Para avaliar o efeito do plantio na 
riqueza e diversidade de espécies arbóreas e 
arbustivas foram realizados inventários em 25 
parcelas. A área amostrada em cada parcela foi de 
0,05 hectare (250m x 2m), totalizando 1,25 hectares. 
Do total de parcelas amostradas, 8 eram áreas de 
savana e 17, plantios florestais. Em cada parcela, 
todos os indivíduos com diâmetro de base (Db) maior 
ou igual a 2 cm foram marcados, medidos e 
identificados.  A riqueza de cada parcela foi estimada 
por Chao 1 e a diversidade, pelo índice Alpha de 
Fisher.  

Foram amostrados 1365 indivíduos de espécies 
arbóreas e arbustivas, sendo 829 indivíduos de A. 
mangium (60,7%) e 536 indivíduos (39,2%) de 
espécies nativas. No total, foram registradas 62 
espécies arbórea-arbustivas, sendo 8 espécies 
classificadas como típicas de savana (12,9% do total 
de espécies), 34 espécies florestais (54,9%) e 20 
espécies (32,2%) consideradas generalistas, por 
ocorrerem tanto em savana como em floresta. A 
maioria das espécies de savana (7) foram encontradas 
nos plantios de A. mangium, sugerindo que o tempo 

de estabelecimento dos plantios ainda não atingiu um 
limite de alterações microclimáticas para excluir todas 
as espécies de savana. A riqueza e a diversidade de 
espécies arbóreas foram relacionadas positivamente 
com a área basal e a idade dos plantios de A. 
mangium, indicando que a exclusão do fogo e 
alterações microclimáticas estão propiciando 
mudanças na composição de espécies na área. A 
distância mais próxima às áreas nativas (floresta e 
savana) não explicou as variações de riqueza e 
diversidade de espécies arbóreas encontradas nos 
plantios.  

A conversão da savana em plantios florestais de 
A. mangium causou alterações bruscas na 
composição de espécies, propiciando a entrada de 
espécies arbóreas florestais em áreas antes ocupadas 
por espécies de savana. Apesar da presença de 
espécies de savana no sub-bosque dos plantios, não 
foram encontrados indivíduos adultos o que coloca em 
dúvida a persistência destes indivíduos nos plantios. 
Portanto, o valor para conservação dos plantios 
florestais vai depender do grupo de espécie avaliado. 
Além disso, o potencial invasor da A. mangium 
também precisa ser considerado na escolha da 
espécie como alternativa de uso do solo e/ou 
restauração florestal em áreas degradadas. 
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A família Melastomatacea constitui uma das mais 
importantes da flora neotropical, com cerca de 4.500 
espécies. No Brasil está entre as seis maiores famílias 
das angiospermas, e a segunda com maior número de 
espécies raras no país [1], tem 70 gêneros e 
aproximadamente 1.000 espécies, sendo distribuídas 
desde a Amazônia até o Rio Grande do Sul [2]. As 
espécies apresentam os mais diversos hábitos 
(herbáceas até arbóreas), presente em quase todas as 
formações vegetacionais, sendo que Miconia Ruiz e 
Pav tem alto grau de endemismo [3]. A espécie 
Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. apresanta uma série 
de dificuldades quanto a identificação por estar sujeita 
a frequentes variações [4], e esta desenvolve 
diferentes estratégias sob a influência dos fatores 
ambientais, os quais contribuem para o acúmulo total 
dos compostos secundários na planta [5]. A pesquisa 
teve como objetivo verificar os fatores que interferem 
na dinâmica das populações de M.rubiginosa 
ocorrente em área de savana. 

O solo foi coletado em duplicata, em 5 pontos no 
módulo Água Boa (Campo Experimental da Embrapa-
RR) e em 2 pontos no módulo Cauamé (Campus da 
UFRR), com o auxílio de um anel volumétrico numa 
profundidade de 0-10 cm. Este material foi pesado e 
seco em estufa a 105 °C até a obtenção de peso 
constante, fez-se o cálculo da média da umidade atual 
do solo. A determinação do pH e os valores de 
referência foi segundo a Embrapa [6]. Em cada ponto 
de coleta foram tomados os dados microclimáticos 
(temperatura e umidade relativa do ar), radiação solar 
e temperatura do solo. 

Os resultados indicaram variações significativas 
apenas na umidade relativa do ar, sendo 71,6 % para 
Água Boa (AB) e 53 % para o Cauamé (CA), na 
radiação ultravioleta com 1252 Lux para (AB) e 1320 
Lux para (CA), bem como, na umidade atual do solo 
sendo 14,68 % para (AB) e 10,17 % para (CA). O 
estresse hídrico indicou consequências significativas 
nas concentrações de metabólitos secundários 
aumentando sua produção [5]. Os valores da radiação 
para ambas localidades estão de acordo com o 
esperado para a região do estado de Roraima [7]. A 
umidade atual do solo, tem seu efeito positivo devido à 
capacidade de absorção de água no substrato, 
exercendo uma influência positiva na produção de 
metábolitos como no aumento da concentração de 
flavonoides [5].   

As análises do microclima e do solo mostraram que 
apesar de serem dois ecossistemas de savana, 

possuem suas peculiaridades, o que influencia na 
plasticidade e na produção dos compostos 
secundários da planta. 
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As florestas de terra firme da região do interflúvio do 
Purus-Madeira estão estabelecidas sobre solos 
oligotróficos. Os mecanismos de auto-manutenção e 
produtividade são regulados pela diversidade vegetal, 
composta por espécies adaptadas às condições 
climáticas e nutricionais. A Serapilheira é o principal 
caminho de transferência de nutrientes da vegetação 
para o solo o que a torna um importante instrumento 
para a avaliação de ecossistemas. Além de ser um 
indicador direto da produtividade primária do 
ecossistema florestal e de ter importante papel na 
cobertura e proteção do solo, funciona como uma 
contínua e importante fonte de nutrientes, devido à sua 
rápida renovação e decomposição sobre o solo (1). 

Para avaliar a efeito da variação espacial e temporal na 
produção de serapilheira foram alocados 150 coletores 
nas 30 parcelas permanentes do Programa de Pesquisa 
em Biodiversidade (Grade de 25 Km2) instalada na 
Estação Ecológica do Cuniã. Em cada parcela foram 
instalados 5 coletores de 0,25 m2 que foram 
monitorados mensalmente no período de novembro de 
2013 à outubro de 2014. O material botânico 
interceptado pelos coletores foi acondicionado em 
sacos plásticos e levados ao Laboratório de 
Biogeoquímica Ambiental da Universidade Federal de 
Rondônia – UNIR, onde foram separadas suas frações 
(folhas, ramos com diâmetro até 2 cm, flores e frutos), 
postas em estufa á 60ºC, para obtenção de peso seco, 
e posteriormente pesados com auxílio de balança 
analítica. Os dados obtidos foram tabulados e 
realizados análises multivariadas visando detectar 
variações internas na produção total e de suas frações 
ao longo dos gradiente ambientais. 

A produção anual de serapilheira foi de 1.234.022 
Kg/ha, com produções variáveis nos meses de maio e 
setembro (215.548 e 163.725 Kg/ha, respectivamente. 
A produção de folhas seguiu padrão semelhante, em 
maio e agosto (180.310,40 e 123.660,80 Kg/ha, 
respectivamente) foram os valores mais expressivos. A 
produtividade nos ramos apresentou variações 
constantes, porem com picos de produção em 
Setembro (25.808,40 Kg/ha), Outubro (30.506,80 Kg/ha) 
e Maio (17.945,60 Kg/ha). Os valores apresentados 
para materiais reprodutivos apresentaram variações 

constantes ao longo do ano, tendo sua máxima em 
Outubro (8.306,80 Kg/ha). As análises de classificação 
e ordenação demonstraram ocorrer variações na 
produção de serapilheira total e de suas frações ao 
longo do gradiente ambiental, indicando separação de 
grupos com graus de dissimilaridades (índice Bray 
Curtis) entre grupos (variância intra-classe – 79,49% e 
inter-classe – 20,51) e corroborado pela ordenação pelo 
NMDS (STRESS=0,231). 

As variações na produção de serapilheira e de suas 
frações na estrutura interna da floresta de terra firme da 
Esec Cuniã ao longo de gradientes edáficos e 
hidrológicos necessitam de maiores investigações, 
principalmente com relação aos efeitos preditivos das 
variáveis que controlam boa parte da variação dos 
dados. A produção total reportada para a região do 
interfluvio Purus-Madeira esta dentro dos valores 
registrados para diferentes regiões da Amazônia. Esse 
padrão pode ser uma resposta à estresse hídrico (2), 
minimização de ataques herbívoros (3) ou para 
aumentar a eficiência fotossintética durante o período 
de máxima radiação solar (4 apud 5). 
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A floresta amazônica é a maior reserva natural de 
diversidade vegetal do planeta, sob pressão da 
crescente demanda por seus recursos naturais. A 
proposta do presente trabalho foi empreender coleta de 
frutos e meristemas apicais de Lepidocaryum tênue 
para verificar as condições ideais para superação de 
dormência e germinação monitoradas, na perspectiva 
de subsidiar estudos futuros de determinação da 
variabilidade genética da espécie por meio de 
citogenética clássica e marcadores moleculares. 

Foram realizadas 3 amostragens de frutos maduros de 
plantas adultas e tecidos meristemáticos de plantas 
jovens coletados em parcelas terrestres, seguindo o 
método RAPELD (1). De cada parcela foram recolhidas 
amostras de ao menos um indivíduo que continha frutos 
disponíveis em estágio de maturação. Os frutos foram 
estocados em temperatura controlada (15ºC) e os 
materiais meristemáticos acondicionados em tubos de 
15 ml contendo álcool etílico 70% e armazenados em 
freezer a temperatura de -4º C. 
Após a biometria de frutos e respectivas sementes, 
estas passaram por processo de desinfecção por 
hipoclorito de sódio 2,5 % e posterior tratamento de 
escarificação mecânica ou estratificação a quente (70º 
C ou 100º C por 1 ou 5 minutos), seguido de hidratação 
por 48 horas e incubação em câmaras tipo B.O.D. (30º 
C, 35º C e 40º C) objetivando determinar condições in 
vitro para a superação de dormência de sementes. O 
DNA genômico foi obtido a partir do tecido 
meristemático apical, utilizando-se protocolo de CTAB 
descrito em (2). 
Foram obtidos dados biométricos dos 445 frutos e 
respectivas sementes (figura 1), cujos dados são 
concordantes com os descritos em (3). Após 48 horas 
de hidratação as sementes foram pesadas, 
apresentando uma hidratação média de 0,362 (± 0,101), 
0,391 (± 0,090), 0,748 (± 0,389), 0,811 (± 0,407) e 0,411 
(± 0,095) gramas, respectivamente, após os tratamentos 
de 70ºC a 1minuto, 100ºC a 1 minutos, 70ºC a 5 
minutos, 100ºC a 5 minutos e escarificação mecânica. 
Até o presente momento, 6 meses de incubação, 4 
sementes geraram protrusões sugestivas de indícios 
germinativos, porém sem apresentar ainda protrusão de 
raiz primário do suposto botão germinativo, todas 
submetidas incubação por 1 minuto a 70ºC e mantidas 
em temperatura constante de 30ºC.  
O DNA genômico obtido foi semi-quantificado em gel de 
agarose 0,8% e armazenado em freezer para analises 
futuras. 

 
Figura 1. Dados Biométricos, peso (gramas), diâmetro e 
circunferência (centimetros) de frutos, e respectivas 
sementes, de Lepidocaryum tênue coletados na ESEC-
Cuniã. Em destaque valores médios observados. 

Os dados biométricos demonstram a variabilidade na 
morfologia dos frutos e sementes da espécie e podem 
colaborar no entendimento da biologia do Caranaí.  
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A decomposição é muito importante para o 
funcionamento da floresta, pois permite que os 
nutrientes estocados nos tecidos vegetais retornem ao 
solo. A taxa de decomposição foliar é influenciada pela 
qualidade (concentração de nutrientes e compostos 
secundários) das folhas e pelas condições ambientais 
[1]. As condições ambientais (p. ex. umidade, 
temperatura) afetam diretamente a velocidade de 
processos metabólicos e, consequentemente a taxa 
de decomposição e, indiretamente, podem influenciar 
a composição de espécies e a qualidade da liteira [2]. 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da 
qualidade da liteira e da textura do solo na taxa de 
decomposição foliar de três espécies arbóreas, na 
grade do PPBio, no Parque Nacional do Viruá 
(Caracaraí, RR).  

Para avaliar o efeito da qualidade da liteira e das 
condições ambientais foi realizado um experimento de 
decomposição (litter bag) com 3 espécies arbóreas 
abundantes na área de estudo: Tachigali cf. 
guianensis (Leguminosae), Licania micrantha 
(Chrysobalanaceae) e Lecythis corrugata 
(Lecythidaceae). Aproximadamente cinco gramas de 
folhas recém caídas de cada espécie foram colocados 
em sacos de tela de nylon (15 cm x 15 cm), 
totalizando 540 sacos (180 sacos/espécie). Os sacos 
foram distribuídos em 15 parcelas permanentes da 
grade do PPBio no Parque Nacional do Viruá. Em 
cada parcela, 36 sacos (12 sacos/espécies) foram 
distribuídos em uma área de 2m². Em intervalos 
trimestrais (3, 6, 9 e 12 meses), 3 sacos/espécie foram 
coletados e encaminhados ao laboratório. As amostras 
foram secas em estufa a 65ºC, por 48 horas. Após 
este período, as amostras foram pesadas para 
determinação da perda da massa ao longo do tempo. 
As parcelas selecionadas representam um gradiente 
de textura do solo variando de 31 a 74% de areia que 
inclui áreas sujeitas a inundação sazonal. 

A taxa de decomposição foliar variou entre as três 
espécies analisadas. A espécie Tachigali cf. 
guianensis apresentou a maior taxa de decomposição, 
perdendo 70% da massa foliar ao longo de 12 meses. 
Enquanto L. corrugata e L. micrantha perderam, 
respectivamente, 46% e 56% da massa foliar inicial no 
mesmo período. A textura do solo não foi relacionada 
com a massa foliar restantes, após 12 meses de 
decomposição. No entanto o alagamento sazonal 
afetou a decomposição foliar. Áreas sujeitas a 
alagamento sazonal retardaram a decomposição foliar 
das três espécies analisadas.  

A qualidade da liteira e a inundação afetaram a taxa 
de decomposição foliar. A maior massa foliar restantes 
nas áreas sujeitas a inundação, para as três espécies 
analisadas, sugerem que as condições anóxicas 
presentes durante o alagamento reduziram a taxa de 
decomposição foliar.  
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A flora amazônica abriga inúmeras famílias de grande 
diversidade. A família Arecaceae é uma das que 
predomina na região [1], nela encontra-se o gênero 
Geonoma Willd., são palmeiras de pequeno porte 
encontradas em sub-bosque e um dos gêneros das 
Américas com maior número de espécies. O trabalho 
teve como objetivo determinar o tempo total de 
maturação e dos diferentes estádios de 
desenvolvimento dos frutos das espécies de Geonoma.  

O estudo foi realizado na Grade do Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) instalada na 
Fazenda Experimental da Universidade Federal do 
Amazonas, Km 38 da BR 174, Manaus, AM, em três 
parcelas distando 1,5 a 2 km entre si. Em cada uma, foi 
delimitado um transecto de 8 x 250 m (0,2 ha) e foram 
marcados todos os indivíduos de Geonoma enraizados 
dentro do transecto, Após esta etapa, foi iniciado o 
monitoramento nas três populações, que ocorreu a cada 
14 dias, durante o período de (23/11/2013 a 
21/06/2014) totalizando 8 meses. Onde foram 
observadas todas as mudanças morfológicas do 
processo ontogenético do fruto, estabelecendo-se 
quatro estádios ontogenéticos de acordo com [2] e [3], a 
saber: estádio 1 – semente indiferenciada; estádio 2 – 
endosperma líquido; estádio 3 – endosperma gelatinoso 
e estádio 4 – endosperma sólido (fruto maduro). O 
tempo total de maturação dos frutos foi estimado a partir 
do período de fecundação, deduzindo-se o tempo entre 
o lançamento de botões florais e flores em antese.   

Foram encontrados 4 espécies de Geonoma, 
totalizando 118 indivíduos, apenas Geonoma aspiidifolia 
Spruce ocorreu nas três parcelas, as outras espécies 
encontradas são Geonoma deversa (Poit.) Kunth, 
Geonoma stricta (Poit.) Kunth e Geonoma máxima 
(Poit.) Kunth. Apenas Geonoma aspiidifolia apresentou 
resultados sobre as fases ontogenética, com um n=7 
indivíduos foram obtidos os seguintes resultados: 
estádio 1 (fase inicial até fruto recém-formado) variou de 
42 a 50 dias, estádio 2 (endosperma liquido) variando 
de 35 a 40 dias, estádio 3 (endosperma gelatinoso) 
variando de 20 a 30 dias, estádio 4 (endosperma solido) 
inicia-se após 120 dias de formação do fruto. Não houve 
tempo de estudo suficiente para estimar o tempo total 
da maturação do fruto (final do estádio 4), bem como o 
início da dispersão. 

Os dados da morfogênese dos frutos acrescentam 
conhecimento acerca da morfologia geral dos taxa de 
Arecaceae, ressaltando que os estudos com palmeiras 
amazônicas são inéditos. A morfogênese aliada ao 
tempo de desenvolvimento dos frutos soma 
conhecimento importante para a caracterização da biota 

amazônica, subsidiando o entendimento da dinâmica 
das populações de palmeiras. 
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A transferência de nutrientes entre a vegetação e o solo 
é dada a partir da liteira, ou seja, dos detritos orgânicos 
(folhas, galhos, flores, frutos e restos de animais) 
depositados sobre o solo. Através do processo de 
decomposição, a liteira libera para o solo os nutrientes 
presentes possibilitando que estes sejam assimilados 
novamente pelas plantas [1]. Portanto, a liteira atua 
como uma contínua fonte de nutrientes para o 
ecossistema. Vários fatores como fitofisionomia, clima 
(precipitação e temperatura) e características do solo 
influenciam na quantidade e na qualidade (conteúdo de 
nutrientes) da liteira produzida [2].  Este estudo foi 
desenvolvido com o objetivo de determinar o efeito da 
inundação, dos nutrientes do solo e da estação do ano 
no conteúdo de nutrientes na fração foliar da liteira fina 
produzida no intervalo de um ano, em uma área de 
contato Campinarana-Floresta Ombrófila na Amazônia 
Setentrional.  

Para avaliar o efeito da inundação e da estação do ano 
(chuva x seca) no conteúdo nutricional da fração foliar 
da liteira, a produção de liteira fina foi monitorada em 
um intervalo de 13 meses (fevereiro de 2012 a março 
de 2013), em 15 parcelas permanentes da grade do 
PPBio instalada no Parque Nacional do Viruá 
(Caracaraí, RR). Para quantificar o conteúdo de 
nutrientes na fração foliar, a produção mensal de 
folhas/parcela foi coletada e seca até peso constante. 
Posteriormente, as amostras foram moídas com uso de 
um moinho de facas e enviadas ao laboratório para 
análises químicas. Foram quantificados os seguintes 
nutrientes: nitrogênio, potássio, cálcio, magnésio e 
fósforo.  

O principal elemento presente na fração foliar foi o 
nitrogênio, seguido do cálcio, potássio, magnésio e 
fósforo. A concentração da maioria dos nutrientes 
analisados não variou significativamente em resposta a 
inundação ou a estação chuva/seca. Observou-se uma 
grande variação em pequena escala espacial (entre 
parcelas) que resultou em maior variação dentro da 
mesma categoria de inundação do que entre áreas 
inundáveis e não-inundáveis. Embora as concentrações 
médias anuais dos nutrientes sejam mais elevadas nas 
áreas não-inundáveis, só foi observada diferença 
significativa na quantidade de fósforo. A liteira foliar das 
áreas não-inundáveis apresentou cerca de 1,5 vezes 
mais fósforo do que a liteira foliar das áreas inundáveis.  

A pouca variação na qualidade nutricional da fração 
foliar da liteira entre áreas e estações do ano sugere 
que diferenças na quantidade da liteira produzida pode 
ser mais importante para o fornecimento de nutrientes 
ao solo do que variações na qualidade da mesma ao  

ongo do ano. Além disso, diferenças na taxa de 
decomposição foliar devem determinar diferenças na 
disponibilidade de nutrientes entre as áreas. 
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O estoque e produção de liteira grossa é parte 
importante do ciclo de carbono dentro de florestas 
tropicais [1] e varia amplamente entre áreas em função 
dos mais variados fatores, sendo o histórico de 
perturbação um dos mais relevantes. Em geral, florestas 
mais perturbadas, que sofreram exploração de madeira, 
por exemplo, apresentam maior volume de liteira grossa 
em relação às florestas sem nenhum tipo de 
interferência antrópica [2]. O objetivo deste estudo foi 
comparar o volume de liteira grossa em três áreas de 
floresta Amazônica submetidas a diferentes graus de 
exploração de madeira.  

O estudo foi realizado em três áreas de pesquisa do 
PPBio (Módulo I, II e III), localizadas no município de 
Cláudia, Mato Grosso, Brasil. Os módulos estão 
inseridos no sul da Amazônia, próximo a uma área de 
transição entre a Floresta Amazônica e o Cerrado. Os 
Módulos I, II e III sofreram exploração seletiva de 
madeira em diferentes intensidades até os anos de 
2002, 1995 e 1981, respectivamente. As trilhas que 
ligam as parcelas dos módulos foram subdivididas em 
transectos de 1km e percorridas no período de 28/11 a 
11/12 de 2014. Todos os galhos e troncos caídos 
recentemente com diâmetro maior que 5 cm foram 
medidos. As medidas foram feitas no ponto 
correspondente à metade da largura da trilha. O volume 
de liteira grossa para cada módulo foi calculado 
segundo o método LIS [3] e a comparação do volume 
total entre os módulos foi feita através do teste de 
Kruskall-Wallis. As análises foram realizadas no 
programa R [4]. 

O volume total de liteira grossa foi de 69,15 m3ha-1 no 
Módulo I, 102,01 m3ha-1 no Módulo II e 60,36 m3ha-1 no 
Módulo III. Houve diferença significativa no volume total 
de liteira grossa entre os Módulos II e III (χ2 = 11,16; 
df=2; p=0.004). Estes resultados diferem dos 
encontrados em outras florestas amazônicas 
submetidas à exploração de madeira. Em geral, o 
volume encontrado em nosso estudo esteve abaixo do 
encontrado por Palace et al. 2007 [5] (121,1 m3ha-1 em 
Juruena-MT) e por Keller et al. 2004 [6] (171 m3ha-1 em 
Cauaxi- PA). O número de peças amostradas nos 
módulos foi semelhante (111 no Módulo I, 114 no 
Módulo II e 113 no Módulo III), porém o Módulo II 
apresentou, em proporção, mais peças com diâmetro > 

25 cm, resultando em um volume total maior quando 
comparado aos outros módulos. A área basal explorada 
(medida do diâmetro basal das árvores cortadas em 
cada parcela) do Módulo II é baixa (Módulo I: 54,96 
m2ha-1; Módulo II: 15,81 m2ha-1; Módulo III: 17,42 m2ha-

1), o que leva a crer que a intensidade de exploração 
não seja o principal fator responsável pela diferença no 
volume de liteira grossa. É possível que o maior volume 
no Módulo II esteja ligado ao teor de areia no solo 
encontrada nesta área, uma vez que áreas arenosas 
são mais propícias à mortalidade de árvores [7]. 

Nossos resultados indicam que para estas áreas o 
histórico de exploração de madeira parece não ser o 
principal fator responsável pela quantidade de liteira 
grossa encontrada no chão da floresta. Outras variáveis 
como, por exemplo, o efeito do solo pode estar atuando 
mais fortemente na mortalidade e queda de árvores.  
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Quitosana é um polímero catiônico formado a partir 
da quitina que pode ser formado por desacetilação 
química ou enzimaticamente. O processo 
enzimático é realizado principalmente pelos fungos 
filamentosos. A quitosana é biodegradável, atóxica 
e possui ação antimicrobiana, tal ação, está 
relacionada principalmente aos grupos aminas que 
permite a interação com outras macromoléculas [1]. 
Entretanto, a produção de quitosana fúngica requer 
elevado custo com meios de crescimento. Uma 
forma de baratear a produção é o aproveitamento 
de resíduos agroindustriais, como a casca de 
cupuaçu que, já serviu de substrato para a 
produção de protease em cogumelos [2]. Essa 
pesquisa teve como objetivo produzir biomassa 
fúngica a partir de resíduo de casca de cupuaçu e 
testar a ação antimicrobiana da quitosana extraída 
dos fungos Aspergillus aculeatus e Penicillium 
sclerotiorum, visando a utilização de resíduos 
agroindustriais e a sustentabilidade ambiental. 

A produção de biomassa fúngica foi realizada em 
caldo de crescimento, contendo 25% de casca de 
cupuaçu e 2% de sacarose. Foi inoculado 1 mL de 
suspensão a 1,5 x 108 esporos/mL em 100 mL de 
caldo de casca de cupuaçu. Após o inoculo, os 
Erlenmeyers foram incubados a 28°C durante 96 
horas, sob agitação orbital de 180 rpm. A 
biomassa, após ser filtrada, foi desidratada e daí 
extraído a quitosana [3]. Em seguida foi testado a 
ação antimicrobiana da quitosana em microplacas, 
onde foram testadas diferentes concentrações para 
determinar o MIC. 

A. aculeatus e P. sclerotiorum produziram 0,729 
g/dL; 0,199 g/dL de biomassa respectivamente. 
Pochanavanich e Suntornsuk [6] utilizaram caldo 
batata dextrose e produziram 9 g/L com A. niger. 
Por sua vez, Fai et al. [4] utilizaram inhame como 
fonte de nutrientes para produzir biomassa de 
Mucor circinelloides e obtiveram 20,7 g/L de 
biomassa. A produção de quitosana partir das 
biomassas fúngica, foram extraídas 11 mg/dL e 7 
mg/dL de A. aculeatus e P. sclerotiorum 
respectivamente. A quantidade de quitosana 
extraída está diretamente relacionada com a 
biomassa fúngica. Logo, a baixa produção de 
quitosana foi devido à baixa produção de 
biomassa. Quanto ao teste antimicrobiano, 
observou-se a inibição de crescimento da quitosana 
extraída do A. aculeatus e P. sclerotiorum nas 
concentrações 0,01 mg/mL e 0,005 mg/mL, 
espectivamente que inibiram o crescimento das 
bactérias Streptococcus pneumonie, 
Staphylococcus aureus Escherichia coli e Proteus 

mirabilis. Para a levedura Candida albicans foi 
observado ação inibitória apenas pela quitosana 
extraída do P. sclerotiorum que reduziu em  
93% o crescimento de UFC.  Tayel et al. [5] 
produziram quitosana a partir da biomassa de A. 
niger que inibiu o crescimento de E. coli após 90 
minutos e C. albicans após 120 min com 1,75 mg e 
2,25 mg respectivamente. De acordo com Alishahi 
et al. [6], a eficiência da quitosana foi maior em 
bactéria Gram-negativas que apresentam maior 
hidrofilicidade e consequentemente maior ação da 
quitosana. Entretanto, a quitosana utilizada por 
esses autores foram purificadas com ácidos 
orgânicos, enquanto, que a quitosana utilizada 
nesse estudo foi apenas desidratada. Aquele 
tratamento pode aumentar a ação do polímero, 
porém, produz mais resíduos que vai contra os 
objetivos dessa pesquisa. 

A casca de cupuaçu pode ser reaproveitada para a 
produção de quitosana. 
 A quitosana extraída dos fungos Aspergillus 
aculeatus e Penicillium sclerotiorum apresentaram 
ação antimicrobiana. 
A quitosana produzida por P. sclerotiorum inibiu o 
crescimento levedura Candida albicans. 
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Atuando especialmente na reciclagem de nutrientes 
no solo, os fungos agem como biodegradadores 
naturais, utilizando a membrana plasmática para 
absorver nutrientes, secretando enzimas 
específicas para o meio externo, conseguindo 
reduzir o tamanho das moléculas e aumentar a sua 
solubilidade. A capacidade de adaptação dos 
microrganismos aos diferentes ambientes motiva a 
descoberta de estirpes microbianas potencialmente 
convenientes. As enzimas apresentam 
características peculiares que favorecem seu 
emprego em processos biotecnológicos, sendo 
relevantes as vantagens de conversões 
enzimáticas nos processos industriais[2]. O objetivo 
deste trabalho foi Analisar a atividade lipolítica de 
fungos filamentosos isolados de solo de savana do 
módulo do Campus Cauamé/UFRR, em Boa Vista, 
Roraima. 

Foi investigada a atividade lipolítica em 20 fungos 
filamentosos pertencentes aos gêneros Penicillium 
(7) Acremonium (4), Aspergillus (3) e Paecilomyces 
(6), isolados de solo de savana no módulo do 
PPBio do Campus Cauamé[3]. Inicialmente os 
fungos foram reativados, e testados utilizado o 
teste de lipase por Rodamina B [1], com 
suplementação do meio com os óleos de Oliva e de 
Motor de Liofilizador, em observações paralelas. 
Para inoculação dos fungos nas placas foi 
utilizando o método de suspensão de esporos e 
incubadas em BOD a 28ºC por 72h. A visualização 
do halo lipolítico ocorreu na câmara de fluxo 
laminar com a lâmpada UV. A degradação do meio 
de cultura pelos fungos resultou na formação de 
halo fluorescente ao redor do ponto central de 
crescimento da estirpe com produção de lipases. 
Após os testes, os isolados foram novamente 
preservados e depositados na Coleção de Cultura 
do Laboratório de Microbiologia do PRONAT-
UFRR. 

Dos 20 fungos testados para produção de lipase 
por Rodamina B, oito apresentaram fluorescência: 
três do gênero Acremonium, dois Aspergillus, um 
Paecilomyces e dois do gênero Penicillium. A 
atividade de degradação foi observada apenas nos 
testes utilizando meio de cultura suplementado com 
óleo de oliva como substrato. 

Foi constatada a produção qualitativa de lipase 
pelos fungos utilizando óleo de oliva como 
substrato indutor. Testes quantitativos devem ser 
realizados para verificar a viabilidade da produção 
em outras escalas. 
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Fungos de podridão branca sintetizam fenoloxidases1, 
que, por serem inespecíficas, são utilizadas em 
processos de biorremediação2, como por exemplo, a 
degradação de corantes. Paralelamente, existem na 
Amazônia inúmeros fungos cujas capacidades de 
degradação de folhas galhos e troncos mantem os 
ciclos ecológicos da floresta, e estes fungos 
certamente produzem tais enzimas.  

 
                                                              Foto: Felipe Schaedler 

Figura 1. Frutificação de Lentinula raphanica em toras 
de Jatobá (Hymenaea courbaril) 

O objetivo deste trabalho foi fazer uma triagem de 
fungos com potencial de uso em processos de 
degradação de cinco corantes de indústrias têxteis.  

Foram utilizados seis isolado de fungos da Coleção de 
fungos do Laboratório de Microbiologia de Alimentos 
do INPA e um isolado de Phanerochaete 
chrysosporium Burds. (PC) como controle. Os 
corantes utilizados foram: Acid Red 1, Reactive Black 
5, Remazol Brilliant Blue, Reactive Blue 4 e Acid Blue 
129. Os fungos foram cultivados em meio sólido 
contendo ácido tânico para avaliar a capacidade de 
produção de fenoloxidases3. Os isolados selecionados 
foram cultivados em meio extrato de malte ágar (EMA) 
com os corantes até a descoloração total. Finalmente, 
os isolados foram cultivados em meio líquido com os 
corantes por 35 dias, e a degradação foi 
acompanhada verificando-se a diminuição da 
absorbância do meio de cultura. 

Entre os seis isolados testados. O isolado de Lentinula 
raphanica (Murrill) Mata & R.H. Petersen foi 
selecionado por produzir um halo marrom mais escuro 
em relação ao observado nas outras colônias. Em 
EMA o isolado PC descoloriu todos os meios de 
cultura com corantes, e LR não descoloriu meio com 
RB5. Geralmente o isolado PC iniciava a descoloração 
antes do LR. No entanto, o isolado LR foi capaz de 
finalizar a descoloração dos meios em períodos de 
tempo similares ao PC. Em meio líquido ambos 
degradaram parcialmente todos os corantes. O LR 
degradou mais RB4 e AR1, enquanto PC degradou 
mais eficientemente AB129 e RB5. O fato do LR não 
ter degradado RB5 em meio sólido e ter descolorido 
no meio líquido pode ser explicado por sua 
capacidade de síntese ser modificada quando 
cultivado em diferente condições4. A espécie LR 
produz corpos de frutificação comestível5 e sua 
ocorrência no Estado do Amazonas foi publicada em 
20106.  

O isolado de L. raphanica demonstrou potencial de 
utilização em processos de degradação dos corantes 
Acid Red 1, Reactive Black 5, Remazol Brilliant Blue, 
Reactive Blue 4 e Acid Blue 129 . 
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Como componentes dos ecossistemas tropicais os 
fungos atuam especialmente na reciclagem de 
nutrientes no solo, assim como em associações com 
organismos tanto vegetais quanto animais estando 
envolvidos em inúmeras relações mutualistas, 
amensais, comensais e competitivas com outros 
organismos. Os fungos são encontrados em 
comunidades variando de 104 a 106 organismos por 
grama de solo e apenas 5% dos fungos existentes 
tenham sido descritos[1]. Desta maneira, o presente 
trabalho teve como objetivo a Identificar 
fenotipicamente os fungos filamentosos isolados de 
solo de savana presentes no módulo PPBio Campus 
Cauamé,  no município de Boa Vista, Roraima. 

O estudo compreendeu a coleta de amostras de solo 
em cinco parcelas do módulo do PPBio localizado no 
Campus Cauamé/UFRR, de acordo com o Protocolo 
Básico de Coleta de Amostras de Solo para 
Caracterização da Diversidade Microbiana[4]. Após a 
coleta, as amostras foram processadas em 
laboratório pelo método de diluição seriada, e 
plaqueadas em meio de cultura ágar batata, sendo 
incubadas a 28ºC por 5 dias. Após o crescimento foi 
preparado o microcultivo em lâmina das colônias, 
proposto por Lacaz[2], com modificações, onde 
fragmentos de micélio foram colocados nos cantos de 
um bloco de ágar Sabouraud colocado entre uma 
lâmina e uma lamínula para crescimento das 
estruturas reprodutivas. A identificação dos fungos 
filamentosos em nível de gênero foi realizada através 
das análises macro e micromorfólogicas dos 
isolados[2,3]. 

Foram isolados 20 fungos de solo distribuídos em 
quatro gêneros: Acremonium (4), Aspergillus (3), 
Paecilomyces (6) e Penicillium (7). Verificou-se que 
esta técnica é bastante eficaz para identificação 
convencional, já que as estruturas reprodutivas ficam 
bastante evidentes quando coradas com azul de 
metileno. 

A micota presente nas parcelas estudadas foi 
identificada como sendo composta pelos fungos 
conidiais dos gêneros Acremonium, Aspergillus, 
Paecilomyces e Penicillium. Estudos complementares 
estão sendo realizados visando identificar as 
espécies. 
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O solo apresenta uma ampla gama de grupos de 
micro-organismos, dentre os quais se destacam os 
fungos, em comunidades entre 104 a 106 organismos 
por grama de solo [1]. Os fungos são importantes para 
a manutenção e funcionamento deste ecossistema, 
visto que são decompositores, participando ativamente 
na ciclagem de nutrientes. As savanas de Roraima, 
conhecidas como lavrado, formam o maior bloco 
contínuo de savana do bioma Amazônico, consistindo 
um mosaico único e pouco conhecido [2]. Assim, com 
o intuito de contribuir para o conhecimento da 
diversidade de fungos do solo de savana de Roraima, 
visando subsidiar o conhecimento do potencial 
biotecnológico, foi realizado um estudo no Campo 
Experimental Água Boa – EMBRAPA/RR, no âmbito 
do Núcleo Regional Roraima (NRR) do Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade (PPBio). 

Foram coletadas amostras compostas do solo em 
quatro parcelas (WE013750, WE023250, WE023750 e 
WE033250) em fevereiro/2014 e fevereiro/2015. O 
isolamento dos fungos do solo seguiu a técnica de 
diluição seriada, sendo utilizada alíquota 
correspondente a 1 x 103 com três repetições e 
incubação a 25ºC por até 7 dias em placas com Ágar 
Sabouraud. As colônias foram quantificadas e a 
densidade foi expressa em unidades formadoras de 
colônia (UFC) por grama de solo. As colônias foram 
purificadas em Ágar Sabouraud e preservadas por 
meio do método de Castellani e mantidas no acervo 
de cultura de fungos filamentosos do Laboratório de 
Micologia-CBio/UFRR. A identificação taxonômica foi 
baseada em características macromorfológicas das 
colônias e micromorfológicas a partir de microcultivo 
em lâmina [3]. 

A análise dos resultados nas quatro parcelas 
amostradas revelou uma densidade que variou de 4 x 
103 a 2,1 x 104 UFC no ano de 2014 e densidade de 1 
x 103 a 4,5 x 104 UFC no ano de 2015. Das 39 UFC 
presentes nas amostras de 2014 foi possível recuperar 
e purificar 21 colônias, que após análise macro e 
micromorfológica revelaram 12 morfotipos de fungos 
mitospóricos (Deuteromycota) da família Moniliaceae e 
1 morfotipo, Byssochlamys, do Filo Ascomycota, 
ordem Eurotiales, família Trichocomaceae. Por outro 
lado, das 87 UFC presentes nas parcelas amostradas 
em 2015 foi possível recuperar e purificar 35 colônias, 
distribuídas em 26 morfotipos, sendo 3 pertencentes 
ao Filo Ascomycota, gênero Byssochlamys (2) e 
gênero Monascus (1) e 23 pertencentes ao Filo 
artificial Deuteromycota, sendo 3 da família 
Dematiaceae e 20 diferentes espécies de Moniliaceae, 

destacando-se os gêneros Aspergillus, Paecilomyces 
e Penicillium. O gênero Aspergillus foi o mais 
frequente na área estudada nos dois anos, com cerca 
43% do total de fungos isolados no ano de 2014 e 
45% em 2015, figurando representantes de A. grupo 
candidus, A. grupo flavus, A. grupo fumigatus, A. 
grupo niger e A. grupo terreus. Aspergillus, 
Paecilomyces e Penicillium são fungos comumente 
encontrados no solo e vem sendo verificados nos 
solos de savana do Campo Experimental Água Boa-
EMBRAPA Roraima desde 2010. 

O conhecimento da micobiota do solo de 
savana de Roraima é de grande importância para o 
desenvolvimento científico e tecnológico local e 
regional. Contudo, novos estudos são necessários 
para subsidiar futuras aplicações biotecnológicas.  
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Os fungos são organismos aclorofilados, eucarióticos, 
heterotróficos, uni ou pluricelulares. São encontrados 
ao redor de todo o mundo explorando os mais variados 
habitats, como plantas e animais vivos ou mortos, solo, 
serapilheira, entre outros, porém estão mais 
amplamente distribuídas nas regiões tropicais e 
subtropicais do que nas regiões temperadas [1]. Os 
fungos conidiais, também conhecidos como fungos 
imperfeitos, fungos anamórficos ou Deuteromycetes, 
são microfungos que se caracterizam pela reprodução 
assexuada através da produção de conídios. Como 
decompositores participam da ciclagem de nutrientes, 
processo de grande importância para o ecossistema [2]. 
O presente trabalho teve como objetivo pricipal mostrar 
um breve check-list das espécies de fungos 
encontrados no material coletado de castanheira. 
Folhas e frutos em decomposição de Bertholletia 
excelsa Humboldt & Bonpland foram coletados em 
agosto de 2013 em três módulos do Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade (PPBio-Amazônia), Núcleo 
regional de Sinop, localizados na cidade de Cláudia: 
Módulo 1 (11º34’54’’S; 55º17’15.6’’W), Módulo 2 
(11º24’38,8’’S; 55º19’29.2’’W) e Módulo 3 (11º39’9.4’’S; 
55º04’54.6’’W). As amostras coletadas passaram pela 
técnica de lavagem em água corrente durante uma 
hora. Após a lavagem o substrato foi deixado sobre 
papel toalha por cerca de 20 minutos em temperatura 
ambiente, para retirar o excesso de água e 
posteriormente acondicionada em câmaras úmidas. 
Periodicamente, as caixas foram abertas para 
circulação de ar e após 72 horas o material foi 
observado sob estereomicroscópio. Durante 2 meses 
as estruturas reprodutivas dos fungos foram coletadas e 
transferidas diretamente para meio de montagem com 
resina PVL. As lâminas foram identificadas ao nível de 
espécie (sempre que possível), a partir da observação 
de caracteres micromorfológicos, utilizando bibliografias 
específicas. 

Foram encontrados 11 táxons sendo 6 ocorrendo sobre 
folhas e 5 sobre frutos de B. excelsa. Todas estão 
sendo citadas pela primeira vez para o estado de Mato 
Grosso. Será apresentado um check-list com todas as 
espécies encontradas e ilustrações para algumas 
espécies. 

Diante do exposto podemos perceber que a região de 
coleta representa um grande reservatório de espécies 
fúngicas.  
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A região amazônica é uma das principais fontes 
de recursos enzimáticos [1]. Identificar essas 
espécies é fundamental pois, cada uma é formada 
por um conjunto de genes específicos que podem 
expressar diferentes metabólitos em diferentes 
intensidades [2]. Nas espécies fungicas, realizar a 
identificação convencional exige ferramentas e 
profissionais especializados. Para auxiliar nessa 
identificação, a biologia molecular tem se tornado 
um complemento na caracterização molecular dos 
fungos, possibilitando a identificação em nível de 
espécie tanto na fase assexuada quanto na 
sexuada. A pesquisa teve como objetivo identificar 
os fungos filamentosos isolados de solo nas 
grades do PPBio do PARNA Viruá e Campus 
Cauamé.  

Os fungos estavam depositados na coleção 
microbiológica do Laboratório de Microbiologia do 
PRONAT e foram isolados de amostras de solos 
provenientes das grades do PPBio do PARNA 
Viruá e Campus Cauamé. Os fungos filamentosos 
foram reativados em meio Sabouraud e após a 
formação das colônias tiveram o DNA extraído. 
Em seguida, foi realizado a amplificação da região 
intergênicas ITS1-5.8S-ITS2 por PCR e 
sequenciamento [3]. As sequências foram 
alinhadas, editadas e comparadas através do 
BLAST. A construção da árvore filogenética 
utilizou o método de Máxima Verossimilhança a 
partir do modelo Hasegawa-Kishino-Yano + 
distribuição gamma.  

As regiões que correspondem ao 18S, 5.8S e 28S 
evoluem lentamente com sequências altamente 
conservadas [4]. A região ITS, apresenta variações 
nas sequências nucleotídicas e no comprimento, 
podendo variar de acordo com a espécie. [5]. Cinco 
isolados identificados em nível de espécies, sendo: 
Aspergillus aculeatus, Aspergillus caelatus, 
Byssochlamys nivea, Penicillium sclerotiorum e 
Penicillium shearii. A reconstrução filogenética 
mostrou o A. aculeatus, a espécie é descrita como 
produtor de ocratoxinas A [6]. O clado de A. caelatus 
foi observado distante de A. aculeatus também 
presente nesse estudo. A. caleatus é um 
fitopatógeno que pode ser encontrado no solo e em 
amendoins (Arachis hypogaea), onde induz a 
produção de aflatoxinas. O gênero Byssochlamys é 
a forma telemórfica do Paecilomyces e a espécie B. 
nívea é um fitopatogênico cosmopolita em solos que 
ataca diferentes culturas como cenouras, hortaliças, 
entre outros [7]. P. sclerotiorum é um fungo de solo 
já descrito no sudeste e centro-oeste, caracterizado 
como produtor de enzimas celulolíticas e metabólitos 
com ação antimicrobiana [8]. P sclerotiorum mostra-

se bem separado do P  . shearii [9] corroborando 
com a inferência filogenética desse estudo. 

A análise filogenética da região ITS permitiu 
estabelecer as relações entre as amostras 
encontradas neste estudo, e identificar as amostras 
em gêneros e espécies.  
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Na floresta Amazônica encontra-se uma das maiores 
diversidades de espécies de macrofungos do mundo. 
Na natureza, os fungos são os principais 
decompositores de matéria orgânica nos ecossistemas 
florestais, atuando na ciclagem de nutrientes limitantes 
para a produção primária em florestas tropicais. Além 
do papel dos fungos nos ecossistemas da Amazônia, 
algumas espécies são consideradas como alimentos 
funcionais. Este trabalho apresenta-se um resumo dos 
trabalhos de depósito, isolamento, identificação dos 
fungos com base nos caracteres morfológicos e 
moleculares realizados nos últimos cinco anos.  

Durante o período de 2009-2015 foram realizadas 
parcerias entre instituições nacionais (Instituto de 
Botânica de São Paulo-IBot e a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte-UFRN) e internacionais 
(Tottori Mycological Institute e Universidade de Tottori, 
Japão). Foram realizadas coletas nas reservas 
biológicas do INPA, no Campus I e III do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

Durante os cinco últimos anos foram identificadas três 
novas espécies1,2,3 (Figura 1) entre as 1597 exsicatas 
de fungos depositadas no Herbário do INPA (Tabela 
1). Também foram publicados trabalhos indicando 
novas ocorrências na América e no Brasil. A geração e 
depósito das sequências moleculares1,2,3,4,5,6,7,8,9 para 
acesso à micobiota amazônica contribuirá para os 
estudos de filogenia de diversos grupos, auxiliando no 
entendimento dos fatores evolutivos que moldam a 
diversidade global de fungos10. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Espécies novas descritas. A. Calocera 
arborea, B. Geastrum echinulatum. Fotos: (A) T. 
Shirouzu e (B) T. Cabral. 
 
 
 
 
 

 
Tabela 1. Contribuições taxonômicas de macrofungos 
da Amazônia durante o período de 2009-2015. 

Item Nº 
Exsicatas depositadas 

no Herbário INPA 
1597 

Sequencias 
depositadas no GenBank 

29 

Isolados  200 
Taxon identificados 
- Gênero 
- Espécie 

 
118 
90 

Novas espécies 03 
Novas ocorrências 
- Na América 
- Na América do Sul 
- No Brasil 
- Na Amazônia 
- No Estado de 

Amazonas 

 
01 
01 
02 
04 
02 

 
A partir destes trabalhos foi gerado um banco de 
dados, que contribuirá com o conhecimento sobre a 
diversidade micológica na Amazônia. 

As principais contribuições do INCT-CENBAM nos 
cinco anos na área de micologia são: 29 sequencias 
depositadas no GenBank; 200 fungos isolados; três 
espécies inéditas para a ciência.  
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É estimado hoje que existam cerca de 1,4 milhões 
de espécies de fungos das quais cerca de 69.000 
são atualmente conhecidas. Isso pode ser devido 
à ação do homem no meio ambiente, pois várias 
espécies estão sendo extintas antes de serem 
conhecidas, causando prejuízo imensurável para 
o equilíbrio ecológico. O potencial biotecnológico 
dos fungos filamentosos é amplamente conhecido 
em várias regiões do mundo, mas em Roraima 
ainda é pontual. O Laboratório de Micologia da 
Universidade Federal de Roraima vem 
contribuindo, desde 2009, para o conhecimento 
da diversidade de fungos do solo de savanas de 
Roraima e possui um acervo de mais de 500 
culturas de fungos filamentosos isolados nas 
grades do PPBio, Núcleo Regional Roraima [1]. O 
acervo é constituído principalmente por fungos 
mitospóricos dos gêneros Aspergillus, Fusarium, 
Paecilomyces e Penicillium. Este trabalho tem 
como objetivo analisar a viabilidade e a pureza de 
culturas de fungos filamentosos isolados nas 
grades do PPBio preservadas sob diferentes 
métodos no Laboratório de Micologia do Centro 
de Estudos da Biodiversidade da Universidade 
Federal de Roraima. 

Foram selecionadas 84 culturas de fungos 
filamentosos, isolados do Campo Experimental 
Água Boa – Embrapa/RR, preservadas em Ágar 
Sabouraud em tubo inclinado desde fevereiro de 
2009 e 76 culturas, isoladas do Campo 
Experimental Água Boa – Embrapa/RR (31) e do 
Campus Cauamé – UFRR (45), preservadas pelo 
método de Castellani desde fevereiro de 2014.  
Todas as culturas foram inicialmente transferidas 
para caldo Sabouraud para a reativação e após 
desenvolvimento houve a transferência de 
fragmentos de micélio fúngico para placa 
contendo Ágar Sabouraud, mantidas em estufa a 
25oC.  Após o desenvolvimento da cultura em 
meio sólido foram observadas as características 
macromorfológicas e posteriormente realizou-se o 
microcultivo em lâmina para observação de 
estruturas microscópicas.  A confirmação da 
identificação ao nível de gênero dos fungos 
estudados foi baseada na observação 
macromorfológicas das colônias e 
micromorfológicas conforme as descrições 
propostas em chaves de identificação especificas 
[2]. 

Os resultados do presente estudo indicaram que 
22/84 culturas preservadas em Agar Sabouraud em 
tubo inclinado durante cerca de cinco anos 22 foram 
viáveis, o que representa 26,2 % de viabilidade. Em 

contrapartida, 70/76 92,1% das culturas preservadas 
pelo método de Castellani por 12 meses apresentaram 
viabilidade, sendo 29/31 do Campo Experimental Água 
Boa – Embrapa/RR e 41/45 do Campus Cauamé – 
UFRR. As culturas viáveis, analisadas por meio de 
suas estruturas macroscópicas e microscópicas, 
apresentaram-se puras, isto é, sem contaminação, e 
tiveram a identidade taxonômica confirmada como 
pertencentes aos gêneros Aspergillus, Penicillium, 
Paecilomyces e seu teleomorfo Byssochlamys. 
Através da análise dos resultados foi possível verificar 
a eficiência superior do método de Castellani na 
preservação dos fungos filamentosos no Laboratório 
de Micologia-CBio/UFRR, embora a preservação 
tenha sido de apenas 12 meses. O baixo número de 
cepas reativadas a partir da preservação em Agar 
Sabouraud em tubo inclinado pode estar relacionado 
com a idade das culturas (cinco anos), mas vale 
destacar que as mesmas mantiveram-se puras 
durante o período de armazenamento. 

Os resultados obtidos apontam a importância da 
inserção de novas técnicas de preservação de fungos 
filamentosos no Laboratório de Micologia-CBio/UFRR, 
visto que o método de Castellani apresentou maior 
eficiência em relação à preservação em Ágar 
Sabouraud em tubo inclinado.  
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